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PARTE OFFIGIAL isteoretarla da pollola di btoeada llbtril, qut o «mpraude dai cama» 
| rai Bualelpiat nlo um diralto i «paienuçio. 

Cópla.-SMr«tarU <U policia da provittda o raglmantodat câmaras, qu« 4 a lei da l da 
da Sio Paulo, tm 31 da Março da 1888. !• Sao Outubro da 1828, ato cogitou da apoiantaílo 
cio N. 240. limo eet.no. Ir.-Com refarão- do» ímpragidot munlclpaj» i a ao contrario, 
ciaapmáo da dois inflvlduoi tffactuada na daprahande^o de »u«»  dlapoiiçíai qua aiM» 
tua doi Proteitanui, aiquaa* aajundo notl- «mpragadoi nlo tim direito 4 apoiantadoria. 
ciou a Pr vincia d» S. Faulo da 18 do vlganta \    E' itiim que, trattndo a lei do cargo da •«• 

I mes. foram atpaacadoi por guardas urbanos, cratarlo d«s câmaras municipaes, aitabelcca 
exigi 4 respeito Iniormícões do subdalagado qua ast s nome.rlo um secretario que eonser- 
de policia da freguetia da Santa Ephig»nU,; wrto emquanto b.m servir, recebendo uma 

,,... «te. que prastando-m-as por oficio de 20, cumpra- gratlftcaçlo annual, paga pelas rendas do mu- 
Faço saber » todoa os seus habitantes qua a AssembUa Laglilativa Provincial, decretou a m^transmittil-as, por cópia 4 v. exc ajjuem •»> •« 

N. 22 
O bacharel Francisco da Paula Rodrigues Alves, presidente da província da S. Paulo, 

mesaecionei a lei seguinta: 

Art !• Fie* • MOTM« municipal da ddada da Batttaes autorisadaa vandsr a casa qua 
urvesctualníenia da cadla. na freg .eii< do Espirite Santo. 

Art. 9* Fica igual oenta autorisada a appiicar o producto dassa venda na despesa com a 
tdiflcicão proiaea <» i a uma mova cadli ao mesmo lugar. 

Art. 3»   Ficam revogadas asdisposçôes am contrario. 

Mando, portanto, a todas ai autori ades, a quem o conhecimento e execução da referida 
Ui psrte.icer, qua a cumpram a façam cumprir, iao tntalramonta como nella se coni4m. 

O saeratario dasta proviocia a f-ça imprimi' pub icar e correr. 
Dada no palácio do gov rno da província da S. Pauto, aos 3 dias do mesjda Março do anno 

di mil oitocantos oitenta a oito. 
(L. S.) 

FRANCISCO DI PAULA RODRIGUIS ALVES. 

Carta da lei pala qual voasa axcellancla msada executar o decreto da Assembt4a Leginla- 
tlrs provincial, qua houve por bem sanecionar. autonsando a câmara municipal da Batataes 
i vender a cas« qua serve actualmante da cadeia, na fraguaiia do Espirito Santo, applicando o 
orodueto na ediScaçIo da oufa, como acima se declara. 

Pira vois» excallancla vir. 
Olympio 0'R«iUy a fei. 

Publicada na secretaria do governo da província da S. Paulo, aos trás dias do mas da 
Março do anno da mil oitocantos a oitenta a oito. 

O saeratario da provineia—Ateium L«M "Bourroul. 

N. 23     , 
O bacharel Francisco da Paula Rodrigues Alves, presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faço «bar a todoa oa seus habitantes qua a Astambléi Legislativa Provincial decretou a 

n isnccionel a lei seguinte: 

Art. 1» Fica a câmara municipal da vllla do Jahú autorisada a vender o velho edifício 
nus serve da cadla a õssa da câmara nsqoalla villa. 

$ Uoieo. Fica a mosma Amara autorisada a applicar o produeto dessa venda nas obras 
da esdêa em consfucçio naquaila villa. 

Art. 3»  Ficam revogadas as disposiçSas am contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, qua a cumpram a façam cumprir, tão inteiramente como nella se contem. 

0 «ecrtttrtodMUptbvinda a faça Imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do «orerao da província da S. Paulo, aos três dias do meide Março do 

sano da mil oitocantos a óltanti a oito. 
1 ' FRANCISCO DI PAULA RODRIOUIS ALVIS. 

nlclnio. 
Deus RuardãT—Üíiírã ãxmo. ti. doutor frati-i V4-se por aita disposição que o emprego da 
eltco it Paula RodrigtutAlvu. D. presidenU* saeratario d» esmera municipsl, assim como 
daprovincia.-O chefade policia interino -.«utros empregos municipaes. sio <!a nstuieaa 
Saívxior A.   Muníf Barreto d»  Aragãi. Co- 
piado pelo amanuense Bento de Oliveira. 

Inteiramente amovival, sao cargos di inteire 
confiança da administração municipal, a que 
nem ao manos tem ordenado estabelecido por 
lei, visto que a lei citada am ves de determinar 
que a câmara marque ordenado ao seu secreta- 

Cópla.-SubJele«acla de Santa Ephigania,  rio a outros empragados, manda que lhes mir- 
30 de Mtrço de 1888. -Illmo. a axmo. sr.-Em que uma gratifieiçao pMos serviços qua pres- 
resposta ao oficio de v. exc. de hontem a ra* taram.    ... .       _ 
cebidohoiea tarde, acerca do facto relatado A gratificação, como v. exc. sabe, nlo ore- 
pela Pr. vinda i* S Paulo da prisão de dous cisava que a lei o dissesse, 4 uma retribuição 
Individuos, na rua dos Protestantes, cumpra- jw>/fl*flr#;portaiito só pôde ser paga amqua* 
me informar o.saguinta -.Tendo tído no d« W ^{feíl?^ Â'.0. t^if^IXt 

ifto facto 

■as pastas das commiisóss do parUmante bra- conquUUs do partido liberal, 4 tambam *«£> 
dlelro I da que alie, por oceasião da sua orgtnisaclo, 

Sem pretender, ar. presidente, enoumerar a prescindiu da certes medidas *&**** V**, 
lonua serie dss nossas neceisilsdes e das aspi- , creio, ou mesmo antes, figura ■M.bandoUado 

ivín- partido liberai: refiro-me4 elefibilidede doe raç6st da ordem material e moral desta prov—  —    -—.--,    -----      , 
cia. eu comlanarei entre muitas aquall» qua presidentes de provlneU lL™*ãugmU 
foi reconhecid. por esta Assambl4a o anno pas- tuinte quando organlsou o Mto addjdOMl. M 
sado quando votou uma representação ao par- Esso priocipio, assa lacuna Cai preenchida no 
lamento, para qua foasa augmentada a rapra. pmr«mma Ifcml, a, am outra oecaailo, qua»» 
aenução da província, quer aa sua assambMa 1 do o concurso de olreumstsnciss o permltttrem. 

do corrente, simplesmente parte do sargento qoer circumstanci» vê-se na Impossll 
commandante da estação da rua Alegre de qua continuar a prestar trabalhos tem 
So dia minham sido recolhidos dous indlvi- pardido o direito 4 gratificação. no —.. -. - -.- 
duos, um por se achar embriagado na rua. a 
outro por sa oppdr a prisão do mesmo embria- 

ido, mandei mais tarde pol-os em liberdade 
Hoje, porém, para cumprir a ordem de v exc 
determinei ao sargento commandante que ma 
informasse sobra o facto narrado pala 'Provín- 
cia, recebi do mesmo as informações que tenho 
a honra da submetter a consideração de y. 
exc, julgando assim o que me foi determinado 
por offlcro da 19 do corrente.-Deus guarda^ 
v. exc. Illm. a exmo. sr. doutor Salvador A;- demonitra^ 

Por essa rasão, sr. presidente, vou votsr cen- 
tra o projecto formulado por iaicittiva da câ- 
mara municipal da capital. 

Citou-se um precedente da câmara de Silvei- 
ras ; eu não o conheço, mas darhro que se esse 
precedente existe, na minha opinião, não será 
o primeiro erro commettldo pela Assamblda 
Provincial E acredito que não dava. a Assem- 
bUa firmar-se nesse precedente para faser delle 

c£'del9 dò"corrêõtê.-Deus"guarda 41 norma de condueta, porque, como acabei de cusuoiw a .o,      TSS.íI .—   elta norma  seria contraria  aos 

irta da 1*1 pala qual voasa excallancla manda executar o decreto da Assamblda Legislativa 
ciai. que houve ptor bem sanecionar, auterisando a câmara muncipal do Jahú a 
' o valho adifido qua sarva da cadda a casa da câmara a applicar o respectivo produeto 

Carta < 
Rrovincial, 
vsaJaro vi— --.— .   _ 
ass obraa da cadeia am eonstrueção, como acima sa declara. 

Para vossa axcallanda var. 

Publicada na saerotaria do governo da província da S. Paulo, 
Usrço do anno da mil oitocantos o oitenta a oito. 

Olympio 0'Reil ly a fei. 

aos três dias do mei de 

«mio Munif Borrtto dê Aragoo. M. D. chefa 
da policia desta provincia.-O aubdelegada, 
Joté Joaquim Augutto da Forneça. Copiado 
poi Lula Pinto Homem de Meneses. 

Cópia—1« estação da companhia de urbanos, 
em Ssnta Ephigenia, 20 de M»rço de 1888. 

Illmo. sr.—Em cumprimento a ordam da v. 
s. de hoje acerca da prisão na rua dos Protes- 
tantes, no dia n do corrente e de que trata a 
Província d» S Paulo i* 18, tenho a honra da 
informar a v. s. qua o facto deu-se do modo 
seguinte : Estando Manoel Pereira, provocando 
uns allemães que pacificamente conversavam 
na rua dos Protestantes, a por essas proveca- 
c5es alguém apitou ; o guarda do posto da rua 
dos Guimõas ouvindo os apitos dirigiu-se para 
a rua dos Protastsntes a encontrou o dito Mi- 
noel Perdra, um tsnto alcooliiado provocando 
oa allemães, nessa oceasião o mesmo advertiu 
a Manoel Pereira, que sa retirasse, mas Pereira, 
não attendendo 4s observações do guarda con- 
tinuou s provoesr, pelo que recebeu voa de pri- 
são a qual não foi desobedecida, seguindo em 
continente comoguirda; neste momento ap- 
parecau o pardo Clixu Sebastião a disse ao 
guarda, solia esse homem que 4 meu amigo 
quando não apanhai ... „ „ . 

Em vista desta observação frita por Calixto, 
o auarda apitou pedindo soceorro a nesta mo- 
mento recebeu uma bofetada de Calixto, nessa 

M. A. Milllat a lamlíía.  *" ' 
Francisco Prudente. 
Pedro Alexandrino de Almeida 
Antônio dos Passos Miranda. 
Augusto Oliveira Mala. 
Ernesto Jos4 do Roíario. 

Santos 

Na quarta-feira, pouco depois do meio-dia, 
nas creança da casa do ravdmo padra Antônio 
liaria, no largo da Coroação, cahiu da uma 
tatteira ao talhado, destrancando um braço a 
ferindo a cabeça. 

Soecorrida por algumaa passo s qua na ocea 
sião passavam pala rua. foi medicada na phar 
mae a Galeno, pelo ar. dr. Lula Faria, não sen- 
do grave o seu estado. 

—Naquelle mesmo dia. apparecau boiando o 
corpo de Malaquiaa, ex-es ravo da bironeaa da 
Limeira, trabalhador nesta ddads a qua ha 
diss < aíra ao mar, perecendo. 

O cadáver foi logo transportado para o cemi- 
tério, 4 ordem do dr. delegado de polida, sen- 
do o exame medico falto paio dr. Lino Cassiano 
Jsrdim.   

Featadaa Dôr*a 

Hoje. 4s 11 horas da ma' hã. na igreja 4a S. 
Pedro, calebrar-ta ha,coma pompa do costu- 
■t, a solemnidada daí sta da N. S. das Do- 
res, constando de missa cantada a sermão, pe- 
lo lilustrado ar. dr arcadiego. Fiandsco da 
Pauis Redrlgnea. 

A'tarde, eocarrar-sa-ha o aeptanarlo, pr4- 
isado orevm. sr. conego João Evangelista Bra- 
p, digno secretario do Bispado, que, nos dias 
anteriores, prdgdra nas festividades do septana- 
riocom a sua reconhecida proficiência a edifi- 
cação dos fieis. 

São provedores oa ara. dr. os4 Rub no da 
Olivdra a exma. sra. d. Maria da Purasa Cha- 
gas, eus não tlm poupado esforços para o 
maier brilhaatlsaso da festa. 

     awf 
Obras pub loas 

Foi suwisada a dl- eeteria geral da obras pn- 
Mless a pèr, desde fã. em hasta publica o ser- 
viço da transporta oa b<rr» da Ribeira dalaua- 
pe,aão excedendo adtaprsa aonoal da 4001000, 
woatantt do primitivo i ootracto. 

|lnstPno«4U> pubtlos 

^ A Uadelpbo França Machado o Olycario Ro- 
drigoee. professores pnbUeoe, aqualia do bairro 
4aPararanatb»,dom«ai-tniO de S. Jos4 doa 
Cavpos, aata do bairro do Hamaita. próximo a 
ndada da Ctcaro*a. peraslttiu-sa parmuuram 
asnspactivas cadeiras. 
-Fi designado o dUS da Abril para a ins- 

UlIaçtadaotMaiho monidpal da Lanço.a 
.-AJotaCeaar da Abraão Silva a Pampm 
Ba«da de To«nassiol, professoras públicos, o !• 
4o bairra da BamfuKb o o 3* do do Goapyra. 

aa raspeeUvaa cadei- 

medico da po-1 
" '•^-'f?s«,APrríícs!í£iif«s«si.íi,í 

(Attastado do dr. J C. Rudge, 
licia.) 

Augusta.3 annos.fiiha da Antônio Rodrigues 
Monteiro, morador na freguesia da Consola- 
ção : tubari ulos mesentericos. (Attestado do 
dr. Mello Oliveira.) 

*,i!r--i1i<vn',l!»wl» o quarto formado a accudlu o 
vitJfOiju   níBta   •*...cx,^iiaram a grisao de 

co mpeten te w enta 

SEÇÇÃO LITBS 
Casa Branca 

Hramhiaa 

OtHhMMl da ralação da cOrta, em vão 4a 
»Wsa,de» provimento fe «••«•.»%**• 
la»rjv»cla.V»qoa4r4oJoioC.rlo.Leb«sa 
1 pdtaJaTjwHi, maadaedo qoaoiawfJÇ» 
t^ar per terme> protesto por novo lolgamea- 
SWt«palor4K.       - -   M _._^ 

Vetara. cnaSa oa daatmbargadarea Testa, 
•Mda Mattasta IU4'ig«ea 

ícauí 
13 d 

• aaverücal 
Waoshboj 

â:5 

imaoaa libardadae ceoco 
pio,  foram «s eaguintaa. 
.b.roJeaaUieol^: 

: 4il 
s 

13 

5815 

Vendo-se retirado do  directorio do psrtido 
conservador deita cidade o nosso amigo a ecr-: concurreaciH 
ra igionario Barão do Rio Perio, por esse mo- i trttCtud0  até  w 
tivoos abaix* assigoados declaram para oa fina j       .        ,.   .. 
convenientea, que o mesmo cirectorio acha-se oonios MU reis. 
dissolvido. 

Casa Branca, 19 da Março de 1888. 

Síliad, 
as firmas reconhecidas ; iudicarSo no 
invólucro o nome do proponente e ser- 
viço ao qual prüj.0a se. 

Os proponentes mencionarão em suas 
propostas o local de sua residência, o 
preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço, inclusive a conser- 
vação e reparos da balsa durante a exe- 
cução do oontracto que será feito segun- 
do as prescripçOes do regulamento vi- 
gente. 

Declara-se   que    as  propostas  serio 
abertas em seguida   so encerramento da 

e quf! o serviço será con 
o   preço máximo de nove 

próprios princípios consignados aa lei da 1 da 
Outubro de 1-26. a 

Se esta AssembUa. entretanto, estiver reiol- 
vida a estabelecer, ou a reconhecer o direito de 
«posentação aos empregados das esmaras mu- 
nicipaes, me parece que o caminho a aaguir 
será outro, ser4 formular uma lei am termos 
geraes, raguUndoas condiçSes. medisata as 
quaes os empregados municipaes possam apo 
sentar-se. 

O SR. R LOBATO:—Votarei contra, mas 
prefiro esse recurso. 

O SR. P. DE MORAES: —Por isso 4 que 
digo, sa a Assambldi está resolvida a reconhe- 
cer essa direito, o caminho a seguir não deva 
ser este de ir-se concidenlo individualmente 
essas apesentaçõet, porém sim formular uma 
lei qua regule os casos o condições em que ellas 
se devam dar. 

O SR. A. LINS:—Deve ser da competência 
do poder geral. 

O SR. P. DE MORAES: —Eu não estou 
sustentando a esm petaneia da AssambMa Pro- 
vincial ; íBIS, se elfa acha qua taes empregados 
tin direito ãsposentação, e pôde concedel-as 
individualmente, poderá também eoneedel-es 
por meio de uma lei geral. Neste caso, enten- 
dendo astim a Assamblãs, será melhor que. 
em vea de estar concedendo aposantiçõea indi- 
viduaes, estabeleça uma lei geral que regule 
todos os casos. Nlo quer isto dixer que eu 
sustento a competência da AssembUa paia as- ! ■■  ■  • • -..     -     .    .    _. ;  -    ■     » dl 

• nuxfiíau oara às ohru do Pr KVà^^ftífm^K. 

provindal, quer no parlamento. 
E«sa representação, sr. presidente, da qual 

tive a honra da ser relator, tinha sen funda- 
mento nos mils solides argumentos, na eviden- 
cia doa algarismos, a mostrava que, quer pelo 
progresso a dasenvelvimeato da província, quer 
pala densidade da sua população, dia tinha in- 
contestável direito ao augmsato de numero da 
nus representantes. 

Entretanto, sr. presidenta, nlo obstante a 
eloqüência dessea argumentos, não obstinte a 
irresistível prova dos algarismos o que foi qua 
vlo a- província da S. Paulo com tanto pasmo 
qusnto desgosto t 

Fei o nenhum apreço 4 palavra a aos esfor- 
ços qua perante a câmara doa deputados fes o 
nobre deputido pelo 6» distrieto, sr. dr. Almei- 
da Nogudra I 

Foi o dasprtso dos direitos qua assistam a 
esta província I 

E pira coroar a obra, pira tornar bem evi- 
dente o pouco apreço com que 4 tratada a pro- 
víncia de S. Paulo, o pirlamonto augnentou o 
numero de representantes de quaai todas aa 
outras províncias, delxanlo no esouecimento 
aquella cujos direitos eram mais incontestá- 
veis, cujos direitos firmavam-se no seu desen- 
volvimento, no seu progresso, na densidade de 
sua população, nos elementoa com qua conta 
de prosperidade, na posição saliente qua tem 
assumido entre suas irmãs no vasto Império do 
Brasil 1 

E quando, ir. presidente, eu devia esperar 
que o nobre deputado, representante paio sa- 
Íundo distrieto no parlamento, viessa com a 
ranquesa da paulista dizer 4 esta AasembMi: 

os meua esforços forsm inúteis, minha voa foi 
abafada no psrlamanto braaileiro, au nada 
pude faier em prol desta província qua consti- 
tuic-me seu representante, nlo pude faser con- 
verter em lei aa suas aspirações, quando espe- 
rava que asie digno representante víease faltar 
a linguagem franca do paulista, s. exc. reco- 
lheu-ie ao silencio, não disso uma só palavra, 
como qua acobertando com asaa silencio um 
acto que reputo de falta da consideração para 
com a província da S. Paulo I 

E, ar presidenta, soba da ponto a gravidade 
deste facto se se recordar que nos conselhos da 
Corda oecupava logar aaliente o honrado mi- 
nistro da agricultura, um doa signatários da- 
quella representação I Na posição em que es- 
tava s. exc, era seu dever antepor todo o seu 
valimento e prestigio, como representante des- 
ta província, e faxendo parta dos conselhos da 
Cot da, para que suas aspirações fossem satis- 
feitas ! ,    , 

E entretanto o qua foi qua  a província pre- 
senciou ? Completo silencio, mutismo perfdto 
do honrado ministro qua  assim olvidou-se 
n'um momento da todaa as provas daattençao 
a consideração 
rou até 
betndo 

< ■ o 

alia serájreallsada. 
O SR. L. CHAVES :-Esta opportunidada é 

qua mata. 
O SR. C. SALLES:-Um presidente do con- 

selho liberal negou a opportunidada a conve- 
niência desta reforma. .. . 

O SR. A. QUEIROZ :-Segundo a escola lo- 
gleaa talves tenha ratão... a id4a afo estsva 
amadurecida. 

O SR. C. SALLES :-I4 ara idfe do program- 
mÒ SR. C. RODRIGUES :-0 qua nlo tem 
duvida, ir. presidente. 4 que o acto addiclonal, 
cama disse, foi «ms das mais brilhantes coa- 
quistas do liberalismo, a não significa senão 
um marco plantado ao mdo do caminho do pro- 
gresso, marco qua pradsamos mudsl-o acom- 
panhando as aspirações modernas qua cami- 
nham. 

Praeisimos da mais attrlbuições, da uma es- 
phera mais lata, do qua aquella que nos conce- 
de o acto addiclonal, a a partido liberal traba- 
lha para isto desde que consignou em seu pro- 
gramou aelegibilldade das presidentes de pro- 
víncia, o senado temporário o eletivo, conformo 
o disse o nobre deputado representante pelo 2» 
distrieto. 

O SR. L CHAVES :-Abaixamento do can- 

ÒSR. C. RODRIGUES:—O suffragio direc 
to a genaralisado. ,   . 

O SR. L. CHAVES... reforma do art. 5» da 
constituição... , „   . 

O SR. C. RODRIGUES :-Apoiadissimo. 
O SR. L. CHAVES... reforma do art |4o S8 

6», 6» •Io. 
O SR. C. SALLES:-Revisão do art. 4» a 

uua correlates. 
O SR. C. RODRIGUES:-J4 vi v. exc, sr. 

presidente, que as aspiraçõei de partido liberal 
tão ai mtii pátriotlc -., ai mala de acefirdo com 
o progresso da sociedade com o caminhsr dai 
idiul 

O SR. C. SALLES:-Nem todoa oa corre- 
ligionários do nobre deputado aceitam asti 
idia. 

O SR. R. LOLATO :—Eu não sei quil saia. 
O SR. C. SALLES :—Parece qua osr. Au- 

gusto Queirra... 
O SR. R. LOBATO :—Não senhor, nao fal« 

lou n'aita queitão ;   fd quanto 4 opportunl- \ 
dada em 1868. ....    ,   ^ 

O SR. A. QUEIROZ :—A bancada liberal 
com alguns deputados da bancada conserva- 
dora votou uma representação n'este sentido. 

O SR. C. RODRIGUES :—Creio quão p>r- 
tido liberal esta de accõrde com oa princípios 
consignados em sua bandeira ; poder4 quando 
muito haver desaccõrdo quanto 4 opportuni- 
dada ou prioridade que deve ter uma id4a so- 
bre outra  As idest são correlatas, uma da* 

Moisas oa OLIVBIRA HORTA. 
URIAS  GONçALVES  DOS SANTOS. 
HONORIO DI SILOS. 

EDITAIS 

Directoria geral de obras publicas, S. 
Paulo, 21 de Março de 1888. 

F. de Sallet Oliveira Junkr, 
Secretario, 

ANNÜNCI0S 

Calçadas 

CÂMARA MUNICIPAL 

Em virtude   da deliberação da illma. n.—.-».«■«."U-!**    ITAMWA-MA 
eamara   municipal,   na ■ ssão passad», tlOIUpãllilia   JXLOgVajUl 
Sara campriment'}   do »rt. 25 do código} 

e postura», por e=te intimamos todos ia 
propriotarios, nas freguewaa «Io Nitte « 
Sulda Só. CousoJação, Santa B^hg^nia os srs. rccionistau  da Companhia Ma 

ALoMimbléi» gnrat ordinária 
De ordem da directoria são convidados 

« Brás. para que mandem com o praso gyana, para a reunião de aasembléa ge- 
do  artüro   citado faier as calçadas, nas ral ordinária, quaterA lugar no dia 15 
testada»   dos prédios oa muros do suas do Abril próximo, à« 11 horas do dia. 
propriedades,   pois, findo o praso da lei •    Esta reunião tem por fins : 
serio todos multados em 801000 e reia-1   Apresentação de balunçoj, contas e 
eidencia, sendo cs nomes dta infraetores relatório do semestre findo em 31 de De- 
lavados a eamara. afim de serem feitae sembro de 1887. 
as calçadas por conta deli», cobrando ae 

i«s. 
ao depois judicialmente todss aa despe- 

S. Panlo, 20 de Março de 1888. 

Os âscaes : da Consolação, Alfredo de 
Asavedo ; do Norte. J. Loite Penteado ; 
do Sal, Olegario Brasüienae ; de Santa 
Ephigenia, V. O. Penteado ; do Brás, 
Santa Barbara. 
Odr. 

Leitura, discussão e votação do pare- 
cer do conselho fiscal, sobre as referidas 
contas- 

Autorisar a directoria a faser as cha- 
madas de capitães maiores de 10 por 
cento nas épocas aua julgar convenien- 
tes, tanto para a linha mineira, como 
para as novas construeçOea das linhas 
provinciaes. 

|    Ficam suspoosM as transferencias de 
ja d« Oliveira Arruda, i **<»«« d«,u «•«P/nbia   até o dia da 
*    .   .   .—-'.j-i .:J.J. ' mencionada reumã-). 
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juis da orphãos deita imperial cidade 
de S. Paulo, seu termo ete. 

Beeriptoiio Centrei da Companhia 
Mrnrana em Campinas, 13 de Março de 
1888. — O feiretario, Joaquim Corria 
Duu. (8 v. p. s.) 10-3 

Dr. 6. Philadelpho 
Faço saber   ao» qne o presente edital 

da pnça, oom o praso de vinte di>8 > as. 
tree praças do eatjlo virem, que. dwpen-! 
sados os prefOO', o porteiro do* andito-j 
tonos José Sebastião Pereira, ou quem! Meslle* « mpmruémr 

fissr, trará a publica praça de j    Especialista em molaatias de cr anca*. 
»e*o 4 quem   mais der e maior |    Beaidenda e cou-mlv-rio  rna da Boa 

lanço offerocer,   em o dia treae de Abril; Yirta n. 02, das 11 4* 2 e das 4 ás 8. 
do corrente anno, 4a oaio hora* <?a m«- 24—-3 (2 p. a ) 

da casa de minha reai- nhã, em a porta 
neia, sita a travessa da Fé nnmere 

dons, oe seguiatse bens de raiz, perten- 
•ontes ae espolio do finado João Uaspar 
Bochrer, 4 saber : ,   „.      .      . 

Uma easa sita a toa daVietonagcb 
numero vinte e nove, canto dará» do 
Conselheiro NefciM,   dividindo por om 

0 advogado 
Dr. Beato Oalvio da Costa » Silva | 

ieipa aoe IWOA amt(ro* <■ clientes que i 
ou MU escripto-i') par» 4 20 

Rua da Imperatriz n. 2 A1 
m. r.ttiM» 

Esperado a todo momento sahirá para 
Autnerpla 

e Bremem 
com escala pela 

Eates vapores condusem medico e crea- 
da e tem magniãeas accommodaçOec 
para passageiros de primeira n terceira 
classes. 

Para passsgea», fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENNER  BULOW & COiP 
RUA DE JOSÉ* RICARDO, 2 

f»i.IVTO<« 

81--UÜA DF- S. BEIVrO-81 
S. Paulo 

ompanhia Cantareira e Exgottos 
Previno os sr^. proprietários e mor a 

dores desta capital e arrabaldes, que, de 
accftrdo com os contratos vigentes, nin- 
guém, a não ser a companhia, tem o di- 
reito de construir quaesquer obras de ex- 
gottos, ainda mesmo addicionaes ou ex- 
traordinárias, sobre os encanamentos, e 
de alterar ou reconstruir as existentes, 
sobpeno de demolição e mais effeitos í 
custa do infractor. 

Portanto, as pessoas que desejarem 
quaesquer obras de exgottos deverão di- 
rigir-se ao eseriptorio desta companhia, 
sito 4 rua do dr. Falcão Filho. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 1888. 
6—6   (eab.) /. Bryan, gerente. 

Dr.GamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e de 

crianças. 
BeaMeaela) 

■ BaatlaPrlMlpMa 
Caanaltarl») 

Consultas, das 8 ás 0 horas da manhã 
e das 9 ás 8 da tarde. 30—3 

CHAMADOS A QUALQUER HOBA 
 Tf implasm» jgg  

Professor de musica e piano 
Coutinua-ie a dar liçdes a 11000, sen- 

do 8 por mes oa 12 ; garante-se muito 
adiantamento em pouco tempo. 

Pode ser procurada na ladeira da Ta- 
batiugoera n. 21 oa na rua Direita n. 4 

Giaento Portlaad 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de noTO •) «eude-ee em o-c-; de 
«arraamrr MaUw  * t:«sm|s. 

m s. PAULO 
«1 -RUA D3 S. BENTO—«! 

Externa to Santo AtttfMUii 
Director htterario padre mestre Frsu- 

dseo Oonçalvrs Barroso. 
A abertura deste estabelecimento terá 

lugar no dia % da Abril pruximo futuro 
nos ralOea doe ReSeJics, L* gc í eu- cie 
Setembro. v 

InformacOrs   Lílto   da Ulwieis n 
41. ^v      i«-» 

'Xcoeits ts.Mbe/j chamados pnrK o m 
terior da província. 

Encarrega se áu exame da ourina. 
quer qualitativo, quer quantitativo de 
ouRlrner doente.       40—26 4* e sob,. 

^^   Telhas a 100$000     * 

O milheiro um S. Paulo á Estação da 
Luz, iguses as de Marselha. 

Pedra* de alvenaria biuta. 
Pedras de cantaria, guias, lages, 

narallelipipedos, cascalho e alvenaria 
faeeada.   . 

TQJCIM eometuns, imprensados, fu 
rados e moldurados. 

Arèa fina para fundição. 
Cal virgem hidráulica. 
Cal extincU. 
Preços reduridos, a tratar com 

Joaquim Proost Rodovalho 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

4014 

I G. 

fiscaes, deliheraremla cumormidade do 
art. 73 do  decreto n. 8821 de 30 de De- 
zembro de 1882, e procederem a nomea- 
ção do conselho SRCSI. 

S. Paulo, 8 de Março de 1888. 
F. A. Dutra Hodrigues, 

Presidente do Banco. 
(7,8,10,13,15,17,20,22,24 e 25) 

JNOIRAUD FILHO 
mhaitoMitilIadar M UIBI (Irujt) 

Porfumaria Especial 
-     COM VIOLKTA* DE NIQA 
nran<m*trtathn tte OURO  ttn  Êmatifõq 

Intnnál\x..nl dr Nlra Itií-ISJ^*-^ 
AgufcdoTouoadorcoii^^PBi^^i Nlçn 
Loçío Vagatal Vluletas da Nlça 
EaMuola quantnU.... Violetas de Nlça 
Óleo DalolUoado Violeta» de Nlça 
Óleo Bnlbantlna Violetas de Nlça. 
Vrllhantlna Violeta» de Nica 
Pommada Violetas de Nica. 
CoamaUco Violeta* de Nlça 
VelouUne Violetas de Nica 
P6 de Ar:'6z Violetas de Nlça 
8aMo Violetas de Nica 
Bolslnha Violetas de Nica. 

D.poMi.ri o. ma a. Fiulo: 
M A.»TI*rS, XJ A.SR3V * O" 

 ir 

a 
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Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, commuaico 

aos senhores accionistas, que em virtude 
da fusão das diversas linhas effectuada 
em 81 de Dezembro do anno próximo 
findo, podem receber os novos certifica- 
dos das aceflea que possuem. 

Os certificados serão entregues no es- 
eriptorio central ou na agencia, em São 
Pauln, assignando recibo o aéeionistn 
ou alguém por elle antorlsado e fazendo 
por essa oceasião entrega dos ttUtol Ttf' j 
tigos qne tiverem em sen poder. 

Os certificados das aeçOce da linha do 
Rio Grande, hoje no valor realizado de 
STfüOO cada nma, também podem ser 
entregues aos respectivos accionistas. 

Ewriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 12 de M>rço de 
1888. — O secretario, Joaquim Corria 
Diaa. [2 v.  p. s.)        0—3 

"/ 
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P Sio Mrvlçot dnli ordem, tr.praiidtttU, qu« 
Min lido preitidot, paia-n» dlier, pcloi roprc- 
untintei d» provlacw do S. Ptula no ptrli- 
m«nto I 

Sü é verdide qua foram anaullldti ti pro- 
pottts rccehidu para aa obrai do Caca da San- 
toi, que mais UUIK nt é prctalada a roailMfio 
deita obra, esid faeto quo mdunda em prcjul- 
so do uma |irovlncia 1111.it a dava ficar para 
aampre canslRnuiocomo um úauarviço prea» 
tndo á [irov acia ^clohonrudo ninlitro da agri- 
cultura. 

Ha pano >''i 10 rnwai ar. i >•'lideate, qua 
eat i iiapvii ciminhnm do ministério da fiaan- 
d* par* o da agricultura, ia diraetoria da obrai 
paia n do tliczouro, anooaiani1) a ultima no» 
llci\ -i i J «a ir or a ter lido noi juruaei é 
quo havuudo profund» divcrgnnri i entre a dl» 
ractoria de obra? a a do theioara, iam )«r au- 
nulladaa aa proiioitai I 

-Cuita ma rrô., ar. praaidanta, Kmalbanta 
protfl ícao c. rrendu o «tiumpto pela piíta de 
um ministro pauliit :nmcujai mloi cata aolver, 
com a hombriJatlo propiia de a. ei..,, cora a 
•narRla do Alho datu província, tolve - digo ev 
ta quüatSo;do modo a qua a obra ia rtaliie 
quanto antea, se|a aatiaftiita ao manca eata aa» 
pirafio da província de S. Paulo I 

EU porque, ir, pciiUente, au lamanto qua 
aiaiaembléa provmciaaa, naa tenham a BW- 
ptltudc que aeria para üetcjar, nao poisam di- 
rigir pjr ti oi intoreues da província; porque 
•a «aaina f8ra rói já teriamoa eata melhora 
manto reallaado ; aiaim como multoa outro» 
qua dapcnde'U do poder asrtl a qua não pode» 
moa laiisfazar por nos fnltar competência para 
tanto. 

O qua au quitara para aa as»emb'<t.i provin> 
citai, ir preiidonta, quixsra para ai câmaras 
munieíptes ; a deicentraiitação qua ardente- 
mente desejo para ai provincial, desejo 
manta pan oi municipioi; ampliar a aaphara 

iiuai- 
* para oi municipioi; ampliar a esph« 

da acçío dai camaraa municipaei 4 uma 
eaaiidada que de dia em dia ia impõe ao  eiiu» 
do a maditaçlo doa homem públicos. 

O município deve lar completamente autono- 
■v mo, o município deva constituir una communa 

regenda-sa segundo as tuaa necaaildadaa,  ae- 
3undo aa IUHS circunataneiaa da localidadea ; 

a clima, de ro^uraoa etc. ets. Deva  girar,  aa 
bem  que ligado oa  intereaiea   geraa*, deve 
?;lrarnoi intereiaaa aipaciaea do município, 
rança a livremente. 
Aisim pensando, ir. praaldente, eu nãj poa» 

ao deixar do reconhecer naa camaraa o direito, 
qua me parece ter sido poito cm duvida por 
alguém deata bancada, o direito de petifão áa 
camaraa auaiclpaes. 

Eu enteado queeiiedi eiteque é garantido 
em toda amplitude do cidadão, as camaraa de- 
vem ter como conectividade. {Muito tem do 
f. C. Sallti.) 

Se é verdade que eaaa direito encontra sau 
fundamento no facto da nio ser contrariado 
pala legislação vig«nta, porjmala latitude qua 
se queira dar ao art. que tam lido citido da lei 
da Io de Setembro eu nio compreheudo como 
é quo um espirito, verdadeiramente liberal po- 
da nagir uma attribuicio qua nio aati axprea 
•amante negada em lei I 

Portanto, a oplniio do orador sobre esta aa- 
aumpte, e que au tinha necasaidada da enun» 
clal»a, parque o districto pergunta-me como 
panaa aobre a questio, a minha opinião i qua 
aa cam-ras devem ter plena liberdade de diri- 
gir»i9 aoa pod.rea publieoi aobre qualquer aa- 
sumpto qua interaiM ao bam commnm do pais. 
{Apoiados ) 

Assim, ir. preiidente, ao é verdade, que au 
nio pomo, por exemplo, como a câmara da S. 

JBtr]*, quanto á neceasidado da revogiçlo do 
*■ art. 4a, da cooitituiçã -, ae nio tenho a eonvic- 

çlo de que nio podemos vivar da baixo da noa- 
aa faro a de g verno,nZo posso entretanto dei- 
xar da reconhecer a eata caaaara o direito da, 
interpretando a cpin ão da aau município, pe- 
dir paio- mala legaai a reviiio ou revogação 
do quUquor art. da constituição. 

OSR C. SALLES: Essa posiçio lim. 4 
lógica. 

(Contínua 

doa conservadores a tendo sido impugnado pelo 
órgão do partido na Imprema, nio 4 exaclo que 
o conaelbeiro Antônio Prado, aatando de ac» 
cordo com o preaidante da província no acto da 
nio aancção, aa mostra contradiciorio. 

No aau procedimtnto Ió hi coherencia. 
Oa comervadorci, com o conselheiro Antônio 

Prado, adoptavam a medida do imposto, ma* 
am condições exeqüíveis, sem olf n,u de dispo» 
liçõei da legislação geral. 

A maioria libaral»republieana praferio voul-o 
como o concebera, e 4 despeito daa judtcioiai 
obaervaçSas do ttaitr conservador. 

Era conseqüência necessária da intransigan 
cia da maioria, a denegaçio da aancçio a o 
up rio <lo conselheiro Prado a doi seui amigoi 
da AuembKa 4 ene acto da adminiitraçlo. 

Isto 4 lógico a concludente. 
Dehamoi, portanto, 4 coniciencla do próprio 

ascriptor do ai tigo editorial da Provindo, o 
decidir sa foram justas a victoriosas ai suas can< 
eurai io conselheiro Antônio Prado pelo facto 
da apoiar o acto do delegido do governo, que 
vaio dar raaão ao voto doe conaervadorai con- 
tra o imposto, noi termos am quo foi votado o 
projecto da lei. 

HEVISTADOSJORNAES 

Ou 33 DI MARçO 

A  nio saneçlo do  decreto da AatembMa 

;baix,òft,1*E«0 PAUli^Min 
S. Paulo, 20 da Março de 1888.—rarjiiiitío Antônio Tarantt, Impactor Geral 

Provincial, lançando o imposto da quatrocen- 
tos mil r4is sobre cada escravo matriculado na 
província, o qua importava da facto a abolição 
immedlata, auscita reparos do oitimavel diário 
republicano da manhan. 

E' mala uma iliusão que A Província vfi 
desapparecer a aumlr-se no aeu horizonte vi» 
anal. 

Apostamos, porám, que o coilega esperava 
pala denegaçãa da saocçio. 

A altitude da bmeada conservadora em re- 
lação 4 rolha com que a maioria accidsntal da 
AaiambUa encerrara a discussão do projecto ; 
o pronunciamento .do nobre leader da mesma 
bancada; aa declaraçõea edicioriaaa deita fo- 
lha,—tudo faaia pravér qua, abandonado o 
projecto, tal qual fdra formulada pelas oppo» 
siçõaa colligadaa, • rej aludas aa emendaa doa 
noiaoa amigoa politicoa—o partido comarva- 
dor repellia ín íimine a taxa doa 400g000 a era 
licito, ara racional prenunciar-ae o modo da 
pensar do iliuitra administrador da provinde, 
contarvador diitinctiisimo, a tal reapeito. 

A denegaçio da aancçio, portanto, a nin» 
guem aorprahandau, a não ter ao estimavel 
coilega, cujas illutõaa vão aiaim ia daifolhm» 
do uma a uma no correr doi tnnos, ae embata 
daa id4as a ao precipitar doa acontecimentos. 

Encara une 4toile qui fila, 
Q.ui fila, file et diaparalt. 

—Prosegue o tr. dr. Marcoa Arruda naa 
tuaa notai da hygiene, ad fucem per fucem. 

Outra era • divisa doa conipiradoraa do Htr. 
nani :—Ád augusta per angusta. 

O digno facultativo endereça aa suis crite- 
riosai obaarvaçSea 4 iliuitra municipalidade 
da capital da S. Paulo: trata da conititulçio 
lellurica doa bairros bv—ia da capitei, do* 
*•*«>»•» —^fa-" -••*-i».. -«ceitos bygje- 

Interino. 

Linha da Immigração 

PARTIOAI 
Dl I. 

DO   LARGO 
BENTO 

^^^ 

• 

6.98 
6.23 
6.63 
1.23 
7.68 
8.23 
863 
9.33 
9.63 

10.23 
10.63 
11.88 
11.63 
12.23 
13.63 
1.38 
1.63 
8.38 
2.63 
8.28 
8.63 
4.23 
463 
633 
6,68 
6.23 
6.63 
1.33 
7.S8 
823 
883 
B.23 
9.63 

10.33 
10.63 

PARTIDAS DA IMHI» 
OHAçãO 

668 
8.68 
7.33 
7.68 
838 
8.58 
933 
9.68 

10.28 
10.63 
11.33 
11.68 
13 23 
12.53 

1.3J 
1^3 
3.33 
3.63 
8.38 
8.68 
4.28 
463 
6.33 
668 
6.23 
8.53 
7.28 
7.68 
8.23 
8.63 
938 
9.63 

10 33 
10 63 
11.33 

O carro que parle da Moóca 4a 11,8 não aobe 
• ladeira Municipal. 

Linha da Hoóca 

PARTIDAa DO LAROO 
Dl a. BIMTO 

608 
6.08 
688 
7.06 
7.88 
8.08 
8.88 
9.08 
9.88 

1008 
10.88 
1108 
11.88 
13.08 
1388 
108 
1.88 
8.08 
8.88 
8.08 
8.38 
4.08 
4.38 
608 
888 
0.06 
688 
7.08 
7.38 
806 
8 38 
908 
938 

10.08 
10.88 

PARTIDAa 
MOÓCA 

6.88 
688 
7.06 
1.« 
808 
8.38 
9.06 
988 

10.08 
1088 
1106 
11.38 
1306 
13.38 
1.08 
1.88 
3.08 
8.88 
8.08 
888 
4.06 
488 
6ue 
588 
6.08 
8.S 
706 
788 
8.06 
SJ8 
9.08 
9.88 

10 08 
1088 
11.06 

Msa onde diabo ae ascenderam oa dlablnhoa t 
Imaginaçio de poeta • 

Saria Imaginiçúo de poete, li não foaae um 
estado piychologlco anormsl a signiBcaçio 
scientlfica da pbraM—OíaMnAof af u«i. 

Micaquinhoi no aolão podiam lambem de- 
nominer-seoa nosaosOíetinAoi 

Era uma vsriante, apa aa. 
Camillo Caatello Branco escreveu o se- 

guinte : 
a Agora deu-lhe a ttlha do querer casar com 

um cabo da artilharia.* 
T*\ha nesta phras* iignlUca numa. 
Pi-li bam, ar. Tarquiaiua, fique traaquillo; 

escrevemos squella phantaiia, parque na ca» 
btça, durante carto tempo iaptjrekologinn o 
anormal. Unhamos telha, macaquinhos, diaU- 
nhos, a em tão grande quantidade, que o sotão 
quasi noi veio abaixo. 

(Perdão, Joié Telha.) 
E com eata respeita vlramoi o feitiço con- 

tra o feiticeiro. 
Aguante-se o aspirituoso e delicado Tarqui» 

niui na radoiça dana phraie de Tito Uvio : Si 
emiseril vocem, morieris. 

+ 
Ainda ante-hontem contavamoi am noiaoa 

leitorea o effeite benéfico d* um raie da sol se» 
bra o pântano escuro da hypeeondria qua em» 

guoadlaa do anno aa  forjaa trabalharam en 
caldear grandes p(.ças de ferro. 

Patricação di aço 

No anno findo começou t fabri.açio de iço 
no eit. b iJciminio. 

PoK-mnreyadoopraeeK.ulecImenliçio, qui, 
comqu^nio s j ■ um d s p o:essos mais knligos. 
4 o iiue «indi hoiu íorn .to.  tçot owis Unos 

Ficam en, depotito OOIKJ k lo^itmmas de 
oço. 

No correntt. amio )i  aa iffcluou nitis outra ', 
campjnha do aço, cu|4 qualiUade não 4 Inferior 
4do aço f«bii^a>la n» anno Hndo 

Ciit campanhn fornece 7.0U0 kllogrammaa ' 
da aço. 

Oficina d* machinas 

A!4m doe tiabilh >a eiaeutadot pira o aug» 
mame da fabrica, fornecau-ae eigum m<terial 
4 nova fabrica Ae ferro do J.eup ren<uinha. 

Cumpre mrneionar também a fabricação da 
; moendaa para canna, eng>nhoa da serra, mel* 
; nhoa e ferregena para daipolpadorea a secta- 
- dores de caie 

O valor do tnbilho propriamente deata oifi» 
clna montou a 38.3801000, qua foi appileado a 

Quanto 4a olH :in i, 4 e irguintl o peasoal 
Fornoa altoa e fundição. 
Refino     
M cliinaa  
Modalação  
Carpimerla  
Pedrelroa  
Minai  acomervaçlodaa ait adai. 
Prerartção do cumbustivei.   .   ■ 
T amportea  
U 'melro    .   .   :  
Enfermaria  

A populsçi > tola', ase onde a 600 almaa. 

■Jl 
1H 
5 

30 
10 
20 
K> 

.    6 
,    1 
,    3 

2ÕI 

BOLETIM 

74 911 kilognmmai ua ferro-guaa e ferro mal» 
laavel, produiido nai retpeetivai oOuinas. 

i 
Escolas 

Do«oril«n« ua Re«<*i»o» 

Ante-hontem receberam-se msta capu-l vt» 
rloi te'agr»aimai relativoa a deiord.m havuiai 
na Ressaca. 

A s. ex o ir. dr. preiidente da provincla fO 
ra, am data de 31, dirigido o irgumte, do iui« 
delegido: 

termo, 4 ealhegoria de villa, tem feita rir 
aa padres I Com deteneve aialtoree eBaZí!*'" 
nei>oal pii* oecupar oa poucos eeíeralll*! 
tregueila a já com projactoa de vitlal ** 

—Ua jo n-ei  tem ennuneiade eae ir» 
aqui de marear dia pare festajír ^ »«..',*'*••• 
d,/egu»fia e até do Urmo... Chi^ÍSSSÍÍ 
de dar noucia> I..  Quem eatta Unhia au 
■ iti.ma quu-mfeliimenle-enamoa «BHJÍ? 
ge de tão fella die. "' **< 

Com certua lavradorea, que chagam 4 aa» 
ii partldoi monarcbieoa  pira o repubKi!? 

por ^.un  U  emio.ip.co lervll, nio urlS 

i   iHontam,  pelai iate e mela da nelta. um 
Funcelensm duaa  escolas: uma, custeada  grupo de escravoa desconhecidos a eamaradet 

SíííStamílfílSl.ÍTÍÜIi^K'-? •'"••i •"»'«•'•'« • '•»••'««• <»• A«tonlo Leite noa, sendo 00 nti autti diurmi alOnaaaultil   -    .      . .   . , 
noctumaa ; outra, do leso feminino, custeada j   s,Bl10 •»*• •■centrado, um doa asialfntea o 

.pelos cofres  provin;ises, regida p.r uma pro-  agarrou, e Laite ia ser morto, si não fosie a m 
peita por vetei a atmoiphera moral do homem.; fesaora normaliait, freqüentada por 61 discl- tarvanção de feitor, que f :i fogo sobra o ag 

A prova eramoa nós meimo. 
A treva da uma triitaia desconhecida aa noa 

amontoava n'«lma, pavoroaa a verei, carrada 
a tinlitra ; era como uma Monda, chamada flOr 
carnívora, cujo cálice, como bocea derorante, 
a consumia lautamente. 

Ela que, por4m, um raio da tel rompeu a 
plúmbea muralha do cão nevoento, dapoia ou» 
tro, mala outro, at4 qua o dia brilhante, como 
eaplcndldo fato de drlradai alegriaa, raagou o 
ventre dai nuvana pardacenf a*. 

Pois ene primeiro e fulgide raie da sol, se- 
guido por outrot naii, fez-nei descer 4 alma a 
alegria, enxotando sombras a tristezas. 

Ainda mais: 
Esse raio de tel deu vida a una rota murcha 

qua pendia o nacarado collo 4 borda do um 
cepo d'agua, o cujo aspecto aymboliiava tobra 
nona meza um coração da poeta lyrico, enebat 
cado d* melanchelia. 

Ela a dialogo travado antro amboa : 

O Raio de Sol (amoroso) 

Levanta a fronte pendida... 

A Roía (aecordando) 

Eu morria para esta vida... 

O Rtie da Sol 

E' cído I Aeceita o mau beijo. 
Cheio de fogo e da am6r t 

A Reta (reanimando-ia) 

Ah 1 qua calír bemfisejo 1 
Que bemfaiejo eaittr I 
Sinto no selo um desejo, 
Um desejo alentadSr, 
Para a lua a para a vida... 

O Rale de Sol 

Poli ergue a fronte pendida, 
O' meu amor I 

+ -      ....  -, 
B<I« MU> Mia rfrae ruaocion 

P"1"- ■ ar,..aT 
Em uma população de 600 almas, ti dutt es- "        ' 

colaa são frequentadaa tuiduamanta per 133 0  0i,il!,Q» 
matando-9 immadiitemente, fuginda 

discípulos. 
Aprendijts 

O numere de aprendltca que freqüentaram 
ai offlcinaa da fabrica foi de 80. 

Os aprendizes moram em família a recebem 
uma gratificação conforme o tcrvlço que pres- 
tam. 

Despejas de producção 

A cenilgniçlo marcada psra aa detpetit da 
fabrica no mno paasado foi de 3312401000. 

Aa deapexea fetas com o custeio foram ió» 
mente de 310 4171118; havendo, portanto, um 
saldo de 21:8í2».m 

Cumpre bem discriminar estai daspetia,a 
considerar qual o retuitado da producção dai 
oficinas. 

Al obrai axacutadtt para o aug- 
mente da fabrica importaram 
<m       37:88WS0 

Deapatai da adminiitraçlo.   .   . 16i60tff000 
Idem com eprrndizes  7 3804U00 
Idem cem enfermaria   .... ^OOlil^o 
Idem cem e escola  hllOfOOO 
63i tonelsdaa de carvio qua fica- 

ram am deposito  10;TJ4g000 

O valor da producção 4 o seguinte : 

790.000 kllogrammai  de ferro 
gusa produzido pelos altei for» 
noi vendido em guia a obrai 
moldadas pelo preço médio de 
160 ra. . . . ~ . . . . 118:6001000 

294 000 ditei de ferre malleivel 
alSOra       43:930(000 

7.000 ditei de aço cimentado a 
aaOOn        3:100|000 

Trabalhei axecuttdoi na oficina 
da machinaa      89:6688000 

Idem na oficina de refino no for- 
jamente da diversae paçat .   .       7:500|000 

Antônio Leite seguiu hoje para Mogy-mirim; 
e também o cadáver de eaaataintdo. 

Hoje, ao meie dia, voltaram ea aggretierei, 
tistltando a fazenda a fugindo et emprega 
dei a 

Outro telegnmma, tambam de ante-hontem, 
dizia pireeer ester asientade o atiqua 4i fazeo< 
daa viainhat; o qua nio te raaliteu. 

O delegado de Mogy-mirlm, per tu vai, re- 
quisitou 80 praçit em trem espacial. 

211:0731000 

Exeeaao do valor da producção aobre as das- 
peaaa de custeio 78:0001341. 

Devemoa notar que esta prod>yv.EnnUao/b.- 
rüMp-L^^- "'fitar 
5 Collegio,  dispBe de todas «8 condiçOea .<■«««•—— sn* MM Mia Arv-v IUUUUIUUB u uviiegiu,   utBjnw ua nuui 

exigida» pela boa hygiene, residindo nelle o direotor e sua familia. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 
Admlttem-se alumnos   internos e externos, que pagarão pensOes por se- 

mestres adiantados, a saber : ~ 

INTERNOS 

Um alumno 8001 

EXTERNOS 

901 
148 

O carro que parta da Immigração ãa 11,28 
ale aobe a ladeira Municipal. 

rtao. 
S.   Paulo,  SO  de Março do  1888.—Tdrfufnio Antônio Tarantt, Inspector Geral late- 

mmm 
RA 

Província de S-Paulo 
Administrativo Commercial 6 Industrial 

rARA 

±888 
Encadernado 5^000 ;  Brochado 

Cditores 

Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do curso primaria 

Faz-se abatimento geado dons, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensfto pagario uma jóia de 801000 no acto da en- 

teada, e pela Ivragem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Pa» uso de papel, penna e tinta, etc, pagarão por semestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagarfto de cada um des- 

ses estudos 601000 por semestre. 
O semestre uma TOS começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

torio o seu pagamento. 
Nio na-veri reatituiçio da penslo do alumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Km casos de doenças de alumnos, eorrerfto por conta das famílias as des 

pesas de|medico, botica e enfermaria. 
Ot alumnos menores tfto tratados e selados com especial cuidado, 

30—26 O direotor, Jaaé Mar^MS^e Oliveira Ivaby. 

O governo temeu et providenciai nrgantet, 
que o eaao requeria.e deu ordem para, am trem 
especial seguir a força neeeistria ae restabe- 
lecimento da tranqüilidade. 

X 

Hontem, recebeu o ezmo sr. dr. presidente 
o teguinte telegramma do dalagado de policia. 

a A força chagou ia nove horat. 
Segui com alia para a ftsenda da Antônio 

Leite. 
Achei-a abandonada, portai arrombadas, vi- 

verei espalhados, e consta que tlgum objectos 
foram roubados. 

Encontrei um negro velho, único que nio 
pttle seguir com ot outrot doxe, já libertei pele 
senhor e assalariados, conatrangidet pelei ca- 
pangii a acompanhal-oi com amaeçet de morte. 
O chefe é um tal Chico Tristie,cenheeide como 
elllclador de etcrsvoi para negocie e qua, te- 
gundo noticia que acabo de receber, atti preto 
am Mogy-mirim. 

Presumo que o fim do atstlto 4 lavar et li- 
bertei daa fasendat á força, en laduaidot, pa- 
ra outroa pentot. 

E' provável que, ale occorrendo entra qual- 
quer nevldede, a força regresta ãs três heras da 
tarde para Complnai.i     

omoio de Justiça 

dos cursos, pagarípof uma So ^retfno 
acto da entrada, a jóia de 4nf 000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim como dos instrumentos de ensino. 

As aulas do curso debellas-artes pa- 
gam-se em separado pela tabeliã se- 

Siinte: 
usica instrumental.   .    .   .    341000 

Piano 241000 
Oesenbo 241000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pagamento trimen- 
sarde 301000. 

cedo—Infdlismenle—quê Urutu cintara u 
liem o hymno da libardado t ■' 

Inlelisineaia I 
/ ■■■MMBBmanwM 
Ht Oaaa-lu* Uo .Hlnhal 

Ra* l"'U-se no domingo u limo, a raaall* 
jm ...co KMI do Taeatro Ypiranga.   ^■, 

Ko      l xer^.to que sa amutluam Í80 aecii. 
,(. ^ãf0'H> p^ta panam^nto do que e sxiaJiS 
deve «u   : n;.rullriro Alti^lO PlCchl. 

EííIV rim p'aaeniea 23 aectonitiat. 
-NJ lerça-feir. cbeaara n circa He 80 IHBL 

Kranui para a faianda do ar. dr. Precopia ST 

—A gumaa moçat drtta cidade orgeaitrae 
uma IOCU dado de denta com o nome da—Gaü 
de Futuro. ^,, 

—C ncedera « liberdade Ineeadiclesal ala, 
madi-ta aoi <eu< escravoa mala ei seialaiM 
•enhorei; Antônio Joié Borget de Avlle tk, 
hnel Ferrei de Cerrargo a a asma. tn d 
Amélia H. de Sou»» Myqulta. 

Ptraoioaba 

Deemeronott-ie m«ls um aterro, em um U. 
lometro ãquem da estação Joio Alfredo. 

O maprcior geral da Compan ia Ituaaa pra* 
vidanclou para que te construísse sobre sua 
aterro uma ponte provisória do madeira, i|u 
de dar rsiaigeut aoa comboyja, at< aos a 
tampo ptrmitta s conitrucção de um ontrs 
efftcilva 

—O Piraeieabano trás o aagulnte: 
«laformam-noa, qua aa ultima noite de a» 

vallinhii, um larapio de nova eipecie,  ' 
da acabado o etpaetaculo, ao aahlro peva da 
circo, aprevaltando-ae do aperte qua gen|. 
mente te di natta oecasllo, tentou «poderar-ia 
de uma balia trança natural de uma aaahora, o 
que não conieguiu per ter alde torprshünãldt 
quando alçava uma grania thatoara pata CM- 
lar aquella euatoio aderao da mulher.! 

A 20 do mes corrente chagaram s «Ia cida- 
de 41 ImffligraDiea 

—Na cbacera de tr. Duarte de Mello, cahii 
uma faisca electrlea. deixando^ aea saaiidei 
bem como a dela pretet, per alguna monta. 
tos. 

Um cie que aatava próximo fugiu, ale tn- 
do spparaeido ms ia. 

—Pelo sr. Maneai Ferras de Amaral foi ef> 
farecido ae jardim publico um imponente cem 
marinho. 

Faileeeu o ar. Antônio QomM de Escobu. 
O finado era muito estimado. 

Redigiu e publicou diveraaa felhac. 

oorpo pollolal permanente 

A Eugênio Lula de Atevedo, aeldade a. M 
da Ia companhia, destacado na Fraaei, par- 
mittiu-te apresentsr um substituto Idcase. 

lanlta telesraplUoa 

Foi tuctorisada a abertura ae publico dt li- 
nha talegraphica já coneluida, entre a aitlflt 
de Louveires a a cidade de Itatiba. 

Mtlt um melhoramento. 

Impoato predial 

Oafariu-ta o requerimento do Wllllan 
Speere, tupo> Intendente da estrada de hrro la> 
Rleta, ao qual reclama contra o seersadtM ãt 
impotto prediel, feito pela reeabedoria previa* 
ciai da capital, ao corrente exercício, noa pré- 
dios deouella companhia, tea ter precedido s 
necessária  publicação da  Intlmaçao - para aea 
•«nhtiJmsaip erMune; e. msndov i*-* eae foi- 
pa suja, I sobretudo,! par Ae oaimlU^ 
escoves para unbaa e dentes, pentes dl 
aliasr o limpar, tesoura pai» unhas. 

Verlaa 

O anno lectivo começa a 1* do Feve- 
reiro a termina a 16 de Desembro, co- 
meçando entioas ferias geraes. 

Alem das ferias germes, domingos s 
dias santos, sto feriados : os dias 7 dl 
Setembro, 2 de Desembro, a Semana 
Santa e os três dias de oarnaTal. 

80—10 
O DIRECTOB, 

JeaqnlaH Smmé de AseTede Oeasw*. 

LOTO MARAVILHOSO 
PARA 

Aprender a ler rapidamente 
SEM   PROFESSOR 

Nas casas Garraux e Teixeira & Irmftu 

QOTTA, BHEUMATISMO.  DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
IsarsaSb de femUêde de Hedielne d» ferie. — fnmh Ventre». 

t m » ' 
A Terdadelra SoK ç«o CLIN ao Salicylato da Soda emprega-ae para curar: 
As Aflaeçdee Mb—matleiiiaee agudos e ehremieme, o Rtaenamtlaaao gatteao, 

as Vmnm trUmtmm e amacMlarca, e lodaa as veies que é 
seftlaauieB oeoationadoa por eelaa moleatiaa. 

A ▼erdadeira Seleção CLIN é o malhe*' fe»adle contra o 1 
a Ootta e aa Deree. 
tos ttmi easffieeçie detalhada . 

Smifir m Terdadaini Setofge de CUN * C", da PAWf. qm m , 
^^^^^^^^^^^^^mê^do»DroQ<ntlmt*rh.irm^fru^rn*^^^^^^ 

CAIMJRAS 
ESTÔMAGO 

S* iadtyeaaavel ds 
exigir a ttrma 

VÔMITOS 
fMMTAfflt 
r Imdlapommvjst *» 

Seckler l Conp. 
a Direita—14 

■ 

Perfumaria- Oriza 
-ORIZA SOLIDIFK 

MvsaçZo aonmriCA COM DIPLOU* DB nvmçzo BM raanç* s no atraAMOB 
Oa Varfumea aeUdqa 4A Sae.-onMi 

rmMiss HT MU n ss ns—s aiw. mtm m ptTm wtmgmm t SSff art «aa sa 
Uo encerrados, dêbelso de forma de lÃpi» ou PmmHthmm, dentro de tre*iilnhee éu 1 

tldrinhos fieis de levar eomiigo. Esses Mjápto-JPfíUeetam nio se etepórto a pedem m 
substituídos por outrot, quende ettiterem gastados, 

Tln a enorme rentetsm de communlosr o cheiro eoe ekieetee pttleo em eeataoto eem eltee, 
tem oe melher e som oi estragar. — HlTt iwuui tiniUTi rm HVMM iHTWTUuyUM 

• t«da • craaü<ara«r Mouse arauaoe^ Wojial, mtm, aba. 
Maosrroe ma Tooaa aa wwcinaa      I     ssata-i 

~ üxaaus no Mtnnio I 



ovctncxO PAULISTANO   23 de M 
!■! «n   i IMII       ii—WIIII in^wmaMii m h HIMMMI 

arco de 

ülo-oiaro 

Sito, 33 d* Março 

ub 
orlo Altgr* rMlgnou o MU 

muni- 

SKâLl!' '"""i* " ,au,lt« •'•o.«i>.nb«M. de 
«riiid» numoro d« |Mu«oti ixrlaticaaut i URI 
ihOiurcUlc, nu  taggtijj  p«U  vkturik do itu 

M» Olwalri, que, n* eltifS.. paru II.Q luur de 
vnro. üor m . ««ura mumcipil, nbt.ve l3< VQ. 
JJ^j

M"d'>A»»» nivaréirio repubUeaao ol>vese 

oampinaM 

Pira o contumo da cidade foram anle-hon- 
tem ibaildai 83 rei<t, cem o peto |un| de 3,180 

U- a eommlasao ao comraercio aeua i.one _^ companhia da operelta do ir AJolnho 
^r,e,u ao mlnt.tro {«• j»»'^» » ..uconeurao de Paria iam .ido mX* "ecl.d., e ..u.o' 
"r, a liberiaçlo total dt Cftrte. pacliculoi b- .t ale eonco-rldoa. 

—Filaram dar biixa na raurlcula da acua 
aarravcü oi •«Ruintct aeahorai : 

O ar. Joié B< mo Nogueira a 5. 
A esma. ara. d. Maria AoacUta da Moraei 

Carvalho a 0. 
O ar. Bento Bicudo a M. 
O ar. Llngar Millar ai. i 
O ar. Joaquim Alvea de Almeida Sallta a 4. 

Um vereador republicaao da câmara 
^Idí cidadã de P 
mindíio. 

i g eomalaalo do commarclo deita COrta 

Hoai>m i noite, quando no ThaMro Santa 
lana rapreaentava-aa o • B >ee>cio ». em ume 
?., tdtnK flnaei a ectrii Hermmu tere um 
Jlua', aendo iaterrampldo o tapactaculo. 

Ferim bnrriveii aa perlpaeiaa bavidaa no in. 
cMdlo do Th»kiro B qual, no Porto. Oeram-aa 

1 mortet e ha Dumaroaoa faridoa. 
ProvlaAo 

I   Ao tenente coronel Antônio Ludgero d* Sou- 
»a o Ciitro. foi hontamauneedlda provitlo para 

P.U1 o. w..a^.s .-.-rp,...—- .-.—o SWaiSíi ",,"tt,,to, * Cê'f,Ul'P0r Ump0 

rciiiiKO do gentrat Biul^ngar, foi-lhe rei< "" '"» «nnoi 
úndiio qus l>m aer tomadaa energicaa provi- 
itacut A câmara votou uma ma«fo de con- 
i,„Çi ao minliierio, qua obteva 980 votoa a 

[»»or. __ 

Foi lançado em Londrea paio governo do 
Ura<u>y. um ampratumo do vinte miihSea da 
paioi. __ 

Coaita enar no rjeado praildente da   Rela» 
de dt Carta, o deaambargador Joio Sartorio 

A eaKitrrphi do tbe tro Baquat conaternou 
ucldadea do Porto, e Baga; ocommercioj 
fichou, aubicrlpçõia, ancentraram>ia eadava- 
rw da muitaa lanhoraa a craançaa a da frmüiat 
laiiirat. '     __ 

0 governo do México aatá negociando um 
mpreitimo em Berlim de cincoanta milhSca. 

Cambio 391/9. 

^Da C*nfO TtUgrapMco ia Impmua.) 

1í»1 •aaoolonsda 

Em data da hontem foi aaneeionada a lei da 
orçamento provincial para 1888-1889. 

Oorpo poliolal 

Racolhiu-ia de Quaratingaatá o alferei da 8a 
companhia Sebaitião Pereira da Silva. 

Acha-ie exercendo o cargo da ajudante, Intc- 
rinamanta, deida 19 do corrente, o alferei di2" 
Avrei dn Citnpji Cittra 

Foi julgado impoiilbilitado pala inapacçlo 
medica, p»ra o larvlço do corpo, o toldado da 
4a companhia Frinciteo Pinto Madureira. 

OOMMSROlALi 

Santo*. 93 da Março 

Entraram hoje—I 300 taecaa da «fé. 
Véoderam-ie 15 00J  laccaa aoa preçot de 

tfWOa 4|8(I0. 
Mareado Ar ne. 
Exiitenclt—188.000 laccaa. 

Cambio 23 1/9. 

{De MOMO eo»T("j|»oní<«nf«) 

cnxmgmAam m m» Paulo 

Acham-ee hotpcdidea no Hotel da França, 
ckegadoa hontem. oa ara.: 

Dr. Manoel de Almeida. 
Thaophilo Ferreira da Silva Polyearpo. 
Lourenço de Almeida Prado. 
J. da Aula Bueno. 
ieU Fernandai Braga Júnior. 
Joaquim Bueno da Miranda. 

irloa 
Íuim Bueno da 

M A-tonio Farm. 
 —«. —í^ov» 

• Oorrlere Italo-Amorloano» 

O numero 40 deita folha, que ia publica em 
Milio, tra« um bom editorial aalientando aa 
vantagem que eo immlgranta italiano offereee o 
Braiil, a ainda uma correapondencia da corte, 
am que, da permeio com obiervaç6ea de aum- 

lado com Padro Strrn e pur outro com 
propriedado da meamn heracç», com 
duaa portaa e duaa janellaa na Irauie, 
para a rua .ia Vieturia, u uma porta, 
quatro jaaellaae um port&i, para a ru , 
do Uoniielheiru Nabiaa, runteudo quiu> 
tal, eatrebHriH o um eatabuluciuionto da 
puduria, avaliada prla quantia da oito 
com. i d« róie (8:001$). { 

Uma   CBn>k   «ita a rua do Coiiaellmiro' 
Nt-biH >, sub   numero deaiMete, com aula I 
Jauellaa,   uma  porta • um portko, ava- j 
lada pela qnttntia   de quatro conto* de 

leia (4:0(KH). ( 
B, para que   chegue ao conhecimento' 

de todos mandei expedir o premente e 
maia dou» de igual theor, que iier&o affl- 
zadoa noa lugares do costume a publica- 
do pela imprense. 

Dado e pawado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos vinte e um de Março de 
mil cito centos oitenta e oito. Uu, Joio 
Felinto Tourinho de Oliveira, tscrivfto 
de orphtos subserevi. 8—1 
 Ignacio Joti dê Oliveira Arruda. 

Canasi na Interlar da* paredes 

Para cnuaprlmento do que prescreve o 
wrt. 16 $ umco, tít 1* da l»i D. 63 de 81 
de M<Mü de 1K75 y em virtude de ordem 
da illm*. câmara abaixo damos trans- 
oripio o citado artigo e paragraptio e in- 
timamos com o praso de 0 meies a todos 
os proprietários a cumprirem o que elles 
Srescrevem sob pena da multa por elles 

eaignado : 
«Art. 16. Nos prédios que se forem 

edificando ou reedificando, haverá ca- 
nos no interior dus paredes para recebe- 
rem dos telhadas ou terraços as águas 

Sluviaes e par» as levarem por baixo 
as calçadas até as sargetKs. Os infrac- 

toros soffrorfto a multa de 301000, além 
de serem obrigados a fazer ou a pagar o 
custo da obra. A disposição deste art go 
refere-se a capital. 

§ Único. Os prédios cuja edificação ou 
reedificKção estiver começad», dentro da- 
auelles limites, ao tempo da pubhcaçfto 
destas posturas, s&o ccmprehendidos na 
disposição deste artigo, e os infractores 
sujeitos a mesma puna.» 

E pura que chegue ao conhecimento 
de todos lavramos este que será publica- 
do pela imprensa. 

8. Paulo, 21 de Março de 1888. 

KEAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes e vapor 
Dl 

S0UTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

Advogados 
Os ndv gados Francisco da Costa Car 

«alho eÁLitonio Alves da Costa Curva- 
lhocontiuuam com üsoriptorio de advo- 
cacia ei Campinas à rua dr. Qnlrino 
*'ti, teud" por agente uuxíHiu'Si! viuo 
Maurício. 

Incumbem se de todos oi serviços de 
ktia proflsHko i.Ili a «r* 80—SS) 

Sahiri para 
Hnallsaiaptan a Antuérpia 

dom escslsH pelo 
WUm da Janeira, 

•r«na.ari 
irrtueeM «• rato. • Kâaora 
umàrtitatLAMmi 

orataraTAiiin Ií l 

sasM^Ma IM awa a 1 

HernsuMhnee, 
Ltafcéae 

mointereiae, txçôi em brilhante relevo a onde 
smsncipidora qus de nono a tul percorre a 
noua província. 

OlMUuario 

Sepultaram-as no cemitério municipal os IO- 
guintea csdaverea: 

Die 91 de Março. 
Manoel, 6 meiei, fliho de Manoel Joié Alva- 

rei, morador na freguesia de Santa Epbigenia: 
broncbite capiilar. (Atteatado do dr. Jayma 
Serva.) 

Joio Ellia da Coita, 14 mexei, filho de Emy- 
dio da Cotia, morador ne freguesia a Sé : en- 
terito. (Atteitadodo dr. Guilherme Ellii) o,.-».. ii0.iv„r„ .    . « ._*. I?„I.J».„5»  v 

B nedicta. 1 snno e meio, filha de Franciico ***** Barbara ; de Santa Ephig«nia, V 
Buchmsm, morador na freguexie da ConaoU-ívioulart Penteado. 6—l 
Çko: vermea. (AlteaUdo do dr. Silva Leal.)       I 

Francisco, II mexei, filho de Manoel de Re- 
sende,   morador na freguexia da Conaolaçio : 

Çiktro enterite.   (Atteatado do dr. Franciico 
ibiriçá) 
Marie daa Dorea, 30 snnoi, brasileira, caia- 

da, íallecida no boipital de caridade : menin- 
gite febre remittents paluatre typhoide. (At- 
teitado do dr. Franciico Tibiriçi) 

Leonardo Fali b "   ~ 
lecido no hoapicio 
m   ' 

Os flscaes ; da Consolação, Alfredo de 
Azevedo ; o do Noite, J. Leita Penteado; 
do Sult  Olegario Braiiliense ; do Braz, 

Slerwlça de paaaaseoa nabalaa 
eatabeleelda «obre e rio Pnra> 
li>ba. Junto n eataçSe da Gru> 
■elre. 

liiiacau. —r.*ov« •*• **<• »**«• -•• ■ - --•" - . ^ 
ÇeÍJieüí Suv« V.mnhoi e ÜaniíldoGar- 

vilhoOnveia f-senao igual pedido.—Siüs- 
fi;a ai xigencus Uo artigo 1° do decreto n. 
1960 de U de Julho de 1811. 

3a SECÇÁO 

Deiignou.ie o dia 30 Je Abril próximo vindou- 
ro p ra nov mente reunir-Sí a junta do alists- 
minto miliur da p.ruchii da Conceição de 
Campinas. 

HXQUSRIMKNTOS DH1PACHAOOJ 

Do immigrinta Oiiverio Maria Anunta Ve- 
aéreo pedindo   pagtmcnto  da  auxilio.—Aoa 
dn. fiical de i omigração o do theiouro pro 
viacial para informarem. .   , 

Os Guilherme Elis Lahman. ajudante do di- 
rector do Caicalho, toliciundo ibsisia conet- 

FOLHETIM í 

Bmilio de Riehebonrg 

QUINTA PARTB 

O MOÇO OE RECADOS 

V 

i fAOLOl 

(CenlfoiMfâs) 

A marquesa fleou Ió cosa o moço do rtea- 
doa. 

-Senhor, diase-lhe ells, approximaado-se 
quando VSTM a nlnhe Blha e a minha oete f 

—Srs. marques^ respondeu alie. a ira. Via- 
••ndeaeede Mérulle osos Ilha acabam da fa- 
Mf orna viagem • eatio faligadas. daiiMBOS- 
Iheaeate dia as aoiu pare repouisrem. 
k —Mas eatoa impactente pur aa ver, por as 
Mi|ar. 

—A ara. aatoossa eatá. ha Mitos sanes, d 
pnva do pecwacu. 

-E'verdade, eoapiroa ells. Eatio, aaahor, 
sasnkir 
-S«. ira. aurquais, amanhã.  Peço lieea- 

epare ne retirar, taabo muito que íaxer 
|e,aaraclw qae cootlaua a acabe a miaha 

obra. Aira.O«iaaaeetUá minha etpwe para 
iraoe ambee á preftttora da policia. 
_ —Hnssja. nas, atada «ma palavra, aeahor. 
Ossafear raawao-M a miob* Uha o a miaha 

arranca a m«a- 
.rfadaLakroa; 

asn, daaviada a impostura, arranca a 
-~ 1 mleeravaie f ls* B- «asaa assa mleeravaie f ls* B*ri« d< 
•>a aorviçea quo nada pada pagar, 
cearia lha provar que aaa aou ia«r< 
■^ saahor. ak I dlga-m*, como pod 
■■ahsr-lhe a mmm reeeabecuaaaw. 

-*Me iaae aada Mm ano í* aer. 

ia«r«U.   Diga- 
poderel  

Pela repartiçio  de obras publicas, se 
FarrSuWiníoí'itslisno, fal-;f»» «oj"»; que recebem-se propostas até 

..„. _—spiciodeslienados: nephrits na- o dia vi  de   Abril  próximo futuro, ao 
encbymatosa. Uttsitado dodr. Meiquits.)   {meio   dia,   para   contratar-se o serviço 
.Í!^!!.Mi:óiJr.An^oíi.cJi!^?.0.'!ff"5!Ucima indicado pelo tempo de um anno. 

As propostas,  dentro do prazo, serio 
enA-^oiu-i.-^ouiv^íi-u™^..;  •■ 71 carta fe 
,ç.eds no dia 21 deite mex á eleiçio de uu. 
UK-do con. elho   e emino local, viito codod 
anteriormente eicolhido lolicitou  tzcuis  do 

frsguesia da Si : lesio cardíaca (Atteatado do j 
dr. J. C. Rudge, medico de policia) { 

Victor, 1 mez, Alho de paia incógnitos, mn- 

ae Io do corante, s grauUca^io do exceito de 
ioido do exercito para o do corpo policiai.—Ao 
ihetooro provincial psra informar. 

aiquuuuiMTOi OMPACHAOOS 

Ds Joaquim Msrisno G'l«io Bueno, direc- 
tor"da 1 eniitnciari», requeiendo tua ape- 
itntedoria.—Gtnceao, nos termoi do art. 3* da 
lei a. 19 de 1» de Março de 18,18 e ait 1* da lei 
o. 34 de 90 de Março do 18tít>, «pplicavcia a to- 
doa 01 empreganoa pre vinciaca polo aiipotto no 
art. lodaiei n. 14dei»de Março da IVH e 
cem o favor do art. tiü d* lei n. 18 de 17 de 
Abitl da 1814, viato ter provado contar ao 
tempo delia mau ds 13 anno» de aerviço. 

De Jeronymo Jate Rodriguet, ex-muticodo 
corpo policial, pedindo p>g«menta do venci- 
mentoi a que tem direito.—Ao theiouro pro- 
vincial psra pagar am teimoi. 

*-Ea aada peco: cem o eiixilio de Deoe voa 
■**•• do cuapnr a miih* mi.aio. • "•**- 
r«f*«M>a,as. saerquesa. a bucüada doa oa- 

"Visada 

—Mas, qual i csuia da sua dsdicaçlo t 
—A aympathla profunda s rcipaitoia qus 

aintopaia ars, marquesa, a piadada que des- 
pertam os giaodss aentimentoa e, lambem e 
aobretudo, a alfaçio que me inspirou a meni- 
na üenoveve, antes mstmo de eu aaber qus 
cila era a menina Lourença de Mérulle. 

—Como deicobno o eenhor que Oenovava 
era mmha nata, Lourença da Msrulle r 

—AhI como... lato é obra da Providsncis, 
ira marquexa. O pobre moço de recado» iam 
Unsaa horas da ocle, durante aa quaes hc« 
tentado no ssu bsnquinho. Então, adquire o 
coatuma de obiervar a da rafletir. 

.Para quem sabo olhar a ver, ara. marquesa, 
o mundo offaiace a cada imunto intereixm,» 
a precioui daicoberta». Oi calculua a ai pu- 
xões uehemie paia altitude, pe.01 asovimon- 
toa oa pavaionoima e pjr mnitai outiaa cou- 
aaa 11.1 »ninc.aiei para os udincreates. 

eA M»IU que ine f.x Pedro Oarasso, que eu 
conhecia, d«u-me muib que nflecar, pon- 
d^ne em uma pegada que segui paeiaotemen- 
te. como essas gi andas navegadores que vso á 
orocorade um no»o mundo. Ceoicgui. poi- 
isnío daaceMir que a maoiaa Geaoveva cr« 
tua aeu e*kh»i ao meimo tempo am certo 
oressr em embaraçar as lauuttvai doa méos a 
«m ainoar oa boaao es waocsatss a SMspar 
S» «ladaa que inta armavam. 

—Aitim, ar. Auteimo, o scahor é, aa mei- 
mo tempo, um pbiiasopao e um philaathropo, 
que se comprss sa oecnliar aa tomor* uma 
alta a imponente nuitão. 
.A ira. marques» liivn)ais>me: mai, ha 

o auor que d de verdade ao que e»U dissnde. 
1.Eis>osaasspsrsa«ads recoapema r 
_Uu«ado a srs. marquasa ds Saulieu funda 

SMS casas ds  bsasltfencis. reapuadeu  o 
 -■ — Miaitto de 

■tars, 

reconhecidos ou ingrale» p.re e aeabore 1 
A^srquua uvíom wlriiao de boadade 
A Sllaí a verdade aio eauvs otadids com 

o paraUala V* • humilde moço ds nados 
eaubtlocia eaU» aiU e ells. Etttvs. havia 
mwwumpa, daipida de todoe oe precoaeeilo» 

certo nereoaegsn de Meliste : 
eOauea vinoSsiaveisacsixar !• 
Nao M admüava com squslU elevaçio de 

^tíS-SoTomaJ» homem*, povo, »" P"- 
suoUfrati me.«oo«Je <l.e le.u edqaurto 
ZtSmSmí ** humanidade, stsa ceahsMsn 
w nas caasas qaa fsssn egç os u-"'— 

—O nnlir a am homem *■**• 
Mraçêo «.Müeaimo, dtSSO 

O fi Aaso.na agatraa aa mia da meiqaa- 
ia e levou-a reaptiusasseaia ao» lábios. 

Dipoiadirigitt-M para a porta. 
—aM anaaki. aáo d verdade, aeabar I 
—Sém, ara, merques», r-'  - "• 

ss IMS caias da bea»»fenfia. responda 
«oco de recado», e quando corro em. uxibc 
Hntoe deigreçado». preaacapa-ea, por vaat 
!o« a opA. d» P->íS» •« «sr. r 

cargo reipectivo. 
Ao dr. Impector debyglene que providen 

cie no sentido da is envlir lympha vsecinies a 
csmsra municipal de Itatiba 

DecUrou-ie: ... 
Ao meimo flesr s prcsidsncis Inteirada de 

que o vaiiolcto Butiolsto Felice fallecéra 
qurndoera tranapoitado parao laxsrcto onde 
entrara a doente Catarins Psnini, que, como 
squelle enfermo, reiidis ne cite de banho» da 
Ilha doa Amoret, tendc-ie adoptsdo ss nccai- 
taiiai providencl « para obtUr s propigaçao 
da epidemia neiio lacei. ..    .    _ , 

Arcsmtrs municipal da vills Bells ds  Prin 
ccxs que por falta de verba no orçamento  vi- 
gente, não 4 possível toeconer ss viclimss do 
grande tsmporsl, que ultimamente reinou nes- 
ss vills. 

VI 

taram-ta no tribunal o procuraram fsllar so 
procurador da republica, disendo que tinham 
ums importante commuolcsçio s fss«r-ihs. 
Ma» squelle msgiatrsdo sitivs ausenta a foram 
recebido» qnaii uamadiatsments por um aubi- 
tituto. 

Ers ssts moço ds trinta s cinco anno», olhar 
vivo, pbytionomia intelligenta e mineira» dl»- 
linetas. 

Mandou sitentsr os viiitsntei do mineira 
que flcsnsm illumlosdos psls lux ds jenella, ao 
patto que elle ficiva nt sombra; depois com 
toda s ctrtsxis convi.-oa-os a filiar. 

—Sr. lubilituto, diiio o pai Aotelmo, ha si 
guns anno» exerço em Parix s prcfltiío de mo. 
ço do racaJo» o |nlgo qus nunca sa levantou 
uma queixe contra mim: s autoriiaçio pars 
mo conter ver na vis publtcs foi-me concedida 
pois prefeitura ds policia e pels rocommenJs- 
çSo de um sito pecsonkgsm, que mo conhece 
ha quarenta annoi. Era ministro noite tempo 
o tom hoje uma cadeira 00 tensdo. 

1 Tanto en como stts senhora, ir. substituto, 
sarsdecemos a Bondada qus teve sm aos rece- 
ber eeit a rsvslsção quo tsaes que feserao 
tribunal: .... 1 

e No fim do mas ds Setembro ultimo o mari* 
do datu ssahsrs, chamado Pedro Oarasse a da 
■esioau saoos de idade, dessppsrscea de re- 
pente. A srs. Oaratte dirigio-ss ao committa- 
rio do policU da ssu bairro para lha dar parte 
do facto. _ „   , 

e Fuerem-ie eatio indsg<ç8es que nla deram 
resultados. 

a Agora, senhor, vimos dissr-lha que Pedro 
Oarasaa, attrahldo a uma cilada, foi traiçeeira- 
meaie atiaitinedo por um homem, que tinha 
tntereate am sa dsefexer dslle. 

—Onde foi commettido eese crime 1 
-Em Nogeot-iur-Mame. 
—Ehs tattemunhatr 
—Uma sd, am moça que podará ser ouvido 

loas ano sois aacssssria. 
—Malta bsm. ssss par qaa motive essa moça 

alo dsaaadoa ImmeJIauseate o cnm» r 
—A moça lga<.ra que Psdro Daraise fetsa 

attrahido e tal eilad» e julga alade que o siMa- 
tino foi o teu defensor o qas lha salvou a vida 
teainutuiKto o crtoM* 

—O que o senhor me eeti dixendo parseo-ma 
hgn «xtraordinario. 

—B' extraordinário, com effuto. er. tubsti- 
tuio; mai, lado lera cUrameate explicado 
luaada so iattroir o proesaao. So a moça gaar- 

illeartn dr assam—li tommeitida oe sua 

Visa. 
no dia 7 de Abril 

O PAQUETK A VAPOR 

TRENT 
Esperado de Southampton a escalas 

no dia 7 de Abril,  sahirà depois da in- 
dispensável demora para 

Monlevldéa e 
Vuenaatyrea 

Todos estes   vapores sio illuminados 
4 luz electnca. 

Para   passagens, carga e mtns iufor 
maçfles, com os «gentes 

Holworthy.Ellis & Comp. 
RI)A DB SANITO ANTOIVIO, AO 

SANTOS 
Ü paquete a vaper 

Sabirà para 

Souibanipton 

Com escalas pelo 
e Antnerpla 

Bla de Janeiro 
Babln 

Pernambnee 
tilabeae 

Vise 

NO DIA 22 DE ABRIL 

Professora 
Uma senhora estrangeira offere-se 4 

leccionar em casas particulares ou esco- 
las publicas ss seguintes, 4 saber : Al- 
lemio Inglez e princípios do Franeei. 

Também da lições de piano. Informa- 
ções na rua Alegre n. 86, sobrado. 6—6 

Informações   com o sr. Carlos Oerke, 
ÍrofesBor da Escola AllemK, rua Onu de 

unho n. 14. 

ToucA-laíriliis 

oeraesNK 
Csis Piptoa». (Cerne u»lmil»¥tl} 
FM» 1 uera^NMNUTO m uu uniun 

doLcii.su. UnitKtm » p 
 SMtO 

oaioe raooniitl- 
ii.iLie. itãlsrai i eovflcto. 

e t J-íI» r^olow w lodo» o» tontons; 
aoü a ■■■u.'. liiflueacla, dearanecuiM«a ue 
iií«'.)!!oul«.-:i£ir;í,i«Uíj:teo«Pi>i;llla,Mrt»- 
l<;c.in- -w >M muaculo? o vollãm aa (r>rçui. 

I&a^rara-eecom exilo eonlta» tname. 
«anel*, oa «aaataaBlaa nsldee, eeata- 

4» aeleu**»,   s 

^ 

iMiHiniao, aMlaetlaa 
aniMiJ» e aeaeaaaptS». 
11 ii-HESíJF.,. rmi;*; i» HnfiUíi, Peris, 

a iotf«a «a raarmoelae 

Norddeutscher LIoyd de Bremen 

O vapor allemão 

cofrefíWWBV^ __ TStlídsTT, 
de 4001000, que ?8eêbeu pars ss obrai do Poatl 
Ibio do rio Vsrdlaho, nsqnslle município.— 
Oeu-ta conhecimento ao thstouro provincial. 

orncioi oxtPACRàDOt 

De preiidente da dirsetoris ds Companhia 
Bragsntins, pedindo psgsmento ds qutntis ds 
18;800íü00 proveniente ae juros vencidot no 2o 
•emotus de 1887.—Ao theiouro provincial. 

Ds c irecton» |geral de obrai publicai, infor- 
mando o officio tm qus a câmara municipal da 
Penha da Rio do Peixe pede entrega ds vei bs 
—Idem. 

Da meims, pedindo ps rs dsr spplicsçio a 
verba da a.OOOJOOO consignada srs ás obrss ds 
cidâa ds Csconde.—Idsm. 

proeeaçe, d porque • homem que se lha apre- 
•aawn como defeater a a qaam elle Ialga do» 

»m.t«aK»-!ao a 
dõ te calar 

—Ahl 
—Ba. eaaher. coatíaoaa a moça da r 

aão fuâ teetemnaha da lnTr comaiariiio 
sa ama propriedade fechada; mee. dapeiada 

vi o asaaaelao e o cadáver. 
^eaoAaacUsMuamigitirsdo. qasota. 

nhor vi* a ininlas a a cadáver a tsmbon 
gaardea ai sacio f ... 

er.tubedtato. iquaí calada ald heis, 
aiitiilir aaam oqaeira aeradt- 
d csaddsntia da  

rior. Primeiro que tudo nio tinha provs ibioluta 
do crime a nio conhecia o ssiatiino; foi tó maia 
tarde que soube quem ers o ssisssino s que dei- 
cobri ao mesmo tsmpo qual ars s cauis do 
«rima. ,        .  .   , 

-Muito bem, sobre tudo isto so firí a lus. 
O senhor vio o csdsver, qus 4 feito delis f 

-Depois de lha ter atado muitas pedras, bti- 
tenta grsndss psra o conaervar no fundo <i'a- 
gu>, o aitattino Itnçou-o so Msrne, em um lu- 
gsr que dsilgnarsi e onde, eegundo eipero, se- 
rS encontrada 

—Hoje mesmo tsrio feiui potquissi nc no, 
em pratençs do commissarii de policia ode 
alguns sgsntss ds prsfeitura. Naturalment-- o 
tenbor acompanha s ssses tenhores r 

-Sim, sr. substituir, o s ire. Osrsut tatn- 
bom 

—Agora digs-ms o aoms do ssusiine. 
—'Chsros-se o barão de Lubrun. 
O enbstituto deu um pulo. 
O sr. ha rio de Lnbron I Ah I toma cautela, 

lanher, toma cautsls I A sus accutição cabe 
tobre um homem que gosa ds alta contidsra- 
cão na sodedads parisiente. 

—Bem o sal, tr. tubttituto, apessr disso s> 
cuto atte homem em alto e bom som e sem 
nada roceiar, porque sei também que a com»- 
dereeio da que goss este homem repousa so» 
bra bases bastants fragsis; nio reiiitiiá ás pri- 
meira t ioveitigsçõee dspolicls. 

O tubititate absoou s cabe<e em lignal ds 
duvida j tinbs fiesdo penssü»6. 

—Sr. snbmtuto, continuou opu Ansslmo. 
tsnho que lhe Cuar outra reveleçio: O asssSll* 
nada PedraOaratse sderaon-socem um noma 
e com um titulo qaa nio lhe pertencem; ah I á 
um velhaco muito strovido a muita habll I Alu- 
gou aa ma SaiaVOeais um quarto da hotel 
onda sa Ias chamar Estavam Eria ; maa alio d 
tanto BrU como Lubroa. A ssahara Osrasso r«. 
conheceu essa missrtvel; 4 um italiana cha- 
mado Psolo; em 1880, ha dssatew snnoi. ea- 
uvs alada am Mersslhs; nesse tempo o Itália ao 
Paola era am vsgabundo qaa ss saeoatrsva 
eonsuntameate ns prsl»; vivis de rapina a ara 
iá malta temido; como v«. promsttis. 

O magistrado volton-so para aviava. 
-A embora eatá bem esrtr. diaae elle, de 

haver reeoahedda aa Barão de Lubroa o ittlis- 
ao Paola f 

- Abeolaumente corts, retpeadea ells asn 
haaitar o com vos firme. 

O tubatituto ficou par ura momento calado o 

informsçSea muito aárias o 

■H^" » w iumunn.» «•? i»«a»NHoa ae 

DRsJEROMMODEClTO 
MEDICO E OPERADOR 

ESPECIALIDADE 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e apfrovado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dá consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultoric 
rua ioti Bonifácio n. i2 (antiga rua do 
Ouvidor) e aeceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em sen consultó- 
rio como em sua  tesideucia 4 rua do dr. 

court.     ■"   «i*"»» '   '        -..-->'  
8o Domingos Villele ds Andrade. 

IGUAPE 

Io Antônio Jeremies Moniz. 
3* Luis ds Souza Castro. 
80 Antônio Pinto ds Msgilhiss Mesquiu 

S. JOSÉ DO BARREIRO 

Io Joaquim Gomes ds Siqueira Rela. 
3* Dr. Antônio Gomei doi Reli. 
3a Franciico ds Quolroí Misesrsnhsi. 

S. SEBASTIÃO 

Io Valsrisno Antônio Nsvas. 
3» Josá Antônio Pinto. 
80 Joaquim Laurenço dos Santo». 

a Pala que respeite ao crime, nós nte pada* 
SMO. par ama amplas deauade, «pedir am 

de prislo contra  
„jccaiamdsatea»eiaa»oaqa»paraada 

loasaerobariodoLubroa. 
eila  mspaassbUUadss mm <Hsa«a dss 
isas as próprios magbusdosdsvsm hesiter. 

No 'aso prsiinto daos aeaasalheda   a m 
áaparaaioooeexparmoaetsrqao 

—Tem rszio, sr. substituto, também nio 
vimos pedir-lhe que procede immedlalamente s 
prisão do falso barão do Lubroa. Ne minha 
opinião á precisa qus seja encontrado o cadáver 
ds Psdro Dsrssse. 

e Mantenho energicamente as minhas decla- 
rsçõss e ser-mo-ha ficll secumulsr ss provss 
de crime do birio de Lubroa. 

. K.ifríf-ito, ar. tubttituto, te quiser flesr 
irameJisiamenre informado a respeito da cer- 
tos actos do acelerado que se f.z colmar bario 
de Lubron. mande imunhã ou esta noite mes- 
mo u.n í£íUX': intelli)ienta á cau da ira. Mar- 
quesa de Siuliej na rut de Varenaes. A ira 
de Saulieu ha de farnecor preciosas infurmi- 
çãtl Ha tatnb ao pahi.io de Saulieu uraa 
meçaque pode        t interrogada. 

. Eoião o tr. . .latliruto ficará tciente do qae 
é cepis o bsrão de Lubron, julgna com ple- 
no conhecimento de ctuia e tomará a» medidas 
que julgar nsensarias. 

—Pois teje, tenhor. Um dst nottot oommii- 
ssrios ds palieis hs d» epreienur-te smsnhi 
em casa da sra. Marquesa de Saulliu. 

O tubttituto trsaimiuia rapidsments divsr- 
sss ordens. 

Não ao perdoa tempo, parque trss horas da» 
poli alguas homeai, ao meio doe qusessa 
sehsvs s viuva Ourasse, estavsm reunidos sm 
Nogsnt, nss msrgsas da Marns, no lugar indi- 
cado pelo moço ae rscadoa. 

Dous outros homsai, msriahsiroí, dentro de 
um barco, explcravsm a leito do rio, srmadea 
de grsndea eroquee, qas mergulhavam ité o 
fundo pira dstcobrlr a csdsver, tinham pen- 
tado em inda: vis-te d margem da rio an 
esisfTlttKft-, S«b!«a ai parto iaterns per 
nma espessa csmad»-dt aUatrip ; um cerro 
fúnebre sttava m rue, tiaha. aie9 alua, tra- 
sido da Paris chloro, etaaaciss a olsos sroaa 

Tinha chegado a noiu o nio havia an só 
curioso nss margeni do rio. Levaram erchetee, 
nss como não fieeem ascsssarlos, nio ae ha- 
viam acceadlda ; cam eSeélo, o edi estava mai. 
tepuro,ealua cheie prajecuva alassebrea 
peisegem. 

Contoda-ss petquiiai duravam bsvis |á bss- 
tants tsnpa o nio Unham dado nenhum re- 
saltado. 

Ocommiuario d»palieis o as hamsas qaoa 
acompaahavam perdiam a paciência e e coa- 
fiança a erem do opinião qoo já era tampada 
acabar com aqnaUa trabalho iautil. 

—Vanos lá, disso a eommiseario aa pai Aa- 
selmo, aetd bem certo que nio se eagsnoa 1 E' 
mesma aaslo lagsr que «tá a cadáver r 

—Sim. soahor, d meemo aqui, reconheço per- 
feitamente o lager, afirmou da novo • moço 
do recados. 

—Então ss pedras qas o deviam segurar ca- 
hiram o ells IM Uvado po a ca: reate. 

—Pwnistosm scrediur, sr. cannissaria aa 
palieis,quão cedsva aio foilevsda pela car» 
nato. 

—Eatratsata ness 
e a senhor meemo v* 
trsbelham. 
- Trabalham, aan 

Companhia Paulista 
Dl 

Vias férreas e fluviaes 
De ordem da direetoria convoco oi sra. 

accionistns para areuniio em aseembléa 
Seral ordinária qna ter4 logar no dia 1* 

e Abril do corrente anno, is 11 hora», 
nesta escriptorio, a na qual serio apre- 
sentsdos relatório, parecer do conaelho 
fiscal e contai da companhia, relativo! 
ao semestre findo em Deiembro da 
1887. 

Ficam suspensas de  I* de Março em 
deante, as transferencias de acçOes neste 
escriptorio. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro 4e 1888. 
Eicriptorio Central da Companhia Pau- 

lista. 
O secretario, 

Aloneo 6. da Fonseca. 
(8 p. s. até !• de Abril). 

éiêiáÉiiàáiáiiêiiiiiiÉiè 
l Cu DAS VAtEUNAt FIAMEZAt 

PÉTRÊOLINE | 
uniu N HSU, [«nta a maia, MSM isn. 

A Mrvaaouaa N VAeSIMM ntAMOaXA 
mmiea BM intínihs sMaansUaa 

anefcn» aas^fôs»». j^^^neaenine,l 

9 fanaa aa ^WaH^^Mdi 9sM ^^Paa^ ••* JgaiW* 

•»• SnM> . MU «tona* MntH ttn   In» lliqii» 
« illlimiM luVamaiu. 

a Mraeeirn «ii 'tM . temi -nuu aaaaeWSSa 

num - u. MA ae taauamk II — taiua      ' 
HnmmnmSle-^erta.-Maeanaaa—aa^i 

iMiiiléièiièêftèiiiièiê 
Banco de Credito Beal de 

S. Paulo] 
Convido aos accionistas deste banco a 

reunirem-se no edifloio do mesmo, nesta 
cidade, no dia 96 do corrente, 4 1 hora 
da tarde, em sess&o de assembléa geral 
ordinária, afim de lhes serem presentes 
o relatório do anno findo,e o parecer dos 

orncios OXIPACM AOOI 

Do coronel commsndsnts do corpo policisi 
informando o cfflclo em qus o slfsres Ayres de 
Csmpos Caitro pede psgamsnto da quantia da 
881000 qus deapendeu em São Roqus com alu- 
guel da cata qus ssrvio ds eicriptorio da dele- 
gscis.—Ao dr. chefe ds policia. 

Da chtfe do policie rem et tenda os recibos 
ns Importância da 281300 proveniente de des- 
psssi isitss com a ettida ds uma força de Unha 
na eidadede Jundiaby e pedindo para sar a da» 
legado rmpsctive IndemniMdo daqnslU qnsna 
tia.—Aothasoura proviaciai para pagsr. 

dar-lhas an con- mente. E'-me pormittido 
sslhor 

—E', cem csrtess, diga. 
—Marinheiroa. gritou o moça ds reesdos, 

»pproximem-te da margem e pracarsa debaixo 
dssss mstiiço da tsliai 

Ot doui homeni obedoceran s oondnaaran 
a procurar exacumeate aa lugar qna lhe iad|> 
cava a pai Antelmo. 

Os repsats um delle» socoatrou an abSttsa- 
Io qn: nSo <he porscea ser asm rsls,aempa» 
dra  nex ledo. 

-Ah I diste elle, creio 4a4 aqui «stá qual- 
quer ecu^a : 

Tirou ia;cira.-n«nis Ja água o cro4Uoque 
trouteatn K- ■■■:■: i' roupa ^'la havii arra;- 
cailo. 

—K'o cadáver, disi» oout-, sirto-o. oa" 
âstá muito eatiirrado ao Iode 

Os   "ous homens usiiaiiot etforçat ■   ., -. 
bo de sigun» iaauat» um corpo b o &an J 
gio á superficie da água. 

—Bem vi, ir. commissirio, bem vê quu a 
mstiahaenginedo.excUmouopslAni I   J 

A viuva «Uva mal o commovid», caoravt. 
Depois de novos e penosos ssforços, os cai 

riahci 01 coategoirsmtirar pars fora laagu^ 
a cadáver que deitaram na relva. 

Oa agsatse ds poUds ttnhsm aecsndiJo Irei 
archatas. 

Ocsdsvsr inchado, decomposto, aprs ■-•ia. 
am aspecto horrível e hempilaata. 

O coanissarto disse á viuva que si apptuxi» 

Chegada áquelU estsda de decompôs . t, »• 
dos os cadsvsras,qus ntiversn matadas . igsa, 
p.rscem- te Cantado. Paulias Daraise .--t : is 
de ter coatampUda por initantei iquí • iria 
tes reetes, alo hesitoa sm diser: 

-E'msa msrido, Pedro Dsrais» I 
^R3SP0h»eea-lha a MUtars, aa sapa.ot jue 
rinhTSH.jS.» o qna lhe raauva d» ro. 

HecMhioftLSm aeguida uma faca d 
OM teaduvas&v«a dos bolsos do mo to 

Emílm. deelsroo^ato «aatldotlnha   -, 

IhaThavtaiuitoiaaaor,-W*à"«n">   ■'' 

Aa orelhas da cadáver esttvsn 
inchadas i apesar diaio, o  commwtsrio de poli- 
cia pado variflear a prassaça daa doas argolas. 

Já n o podia existir s meaor duvide tobre a 
aatUado da morto. 

Po ardem do aagbtrado msttdrem o cada* 
varaacaixio. ospalaáraniobroalio esssaclss 
a óleo aromatko, dsp a cobrir»m-n'o com 
ehlcro O caixio (oi sm tegnida fechado a leva* 
do p» a o carro fúnebre, que ia tranapertar ea 
reetoe de Pedro Dar atte pwa   Paris, onda «ca- 
ria ao Mor gue. 

Mas a cadáver aio ss lovla 
naqooila Ingabroeeubeladnsata. 

No dia ssgniaio. da maahi. ás 9 heras, s via- 
va Darasso recebia autoriiaçio para piscsdsr 
aa saMrra da wrya 4a sea narida. 

' (Csatfaàa) 

- 
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DR. cmos vmm 
MEDICO OPERADOR 

DAM 

Uousultorio—Itaa 4M lM#«ralrU, *», do 1 iU 8 horas. Telephouo 180. 
Kusidtíuc.ia ■Mam Aurora ttt.—Telepbono a. 42. 

exeollantos   apoientos   paru o tratamei 

Àttendc a diamndos para qualquer ponto da província 

Diupftu   de   excollsntes   apoveatoa   paru o tratamento de clientes de QUAL 
QÜKHcli 

n 

Capital, Três Milões 
ÍCiere» êm SO. 

de Libras 
:0OO3tOO*) 

(OB LIVfCBPOttL) 

Capital,  Dous Milhões de  Libras   Esterlinas 
(CERCA DE 20,000:0000000) 

Fundos accumulados. Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CÜWCA DB BB,—KWMWWW) 

Segura-se   contra o risco de incêndio prédios, moreis mercadorias, etc. 
nas mais faroraTeiBCondiçfles. 60—89 

IGENTE EM S. PAULO 
VICTOR NOTHHANN ft COHP. 
 Rua de ggo Bento n. 49  

DR. PEDRO CEUDOMO 
Hedioo e operador 

Ex-profiBssor lÍTre de anatomia-topographica e operações da faculdade 
de medicina.da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 8 annos em Paris e Vienna, especialmente : cyrurgia 
em geral, gyphilis, moléstia da pelle, da garganta, dos ouTides e das fossas na- 
saes. 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da corte onde clinicou por 7 annos, 
emprehondeo nora riagem a Pariz, antes de Tir a esta capital. 

Residência Hotel de França.                                                 25 2 
 OonHultas. no Largo da Sé n. 11, de 1 t» 8 horas da taHw.  

INDUSTRIA NACIONAL 
Fabrica deMachas e Palitos 

PHWORÍ^âüRANpA 
Sal) 

F^r      Paulo.     rt^. 
JorqeElsenbachaC'.' 

Phosphoros de segurança 
fguaes aos melhores importados do estrangeiro 

Üs legítimos phosphoro» nacionaes   encontram-se nas prinoipaes casas 
oommerciaes e especialmente nos seguintes estabelecimentos : 

Peixoto Estella & Comp. 
Lebre, IrmSn & Mello. 
Rudulpbo Whanchaff St Comp. 
Bruhns fc Comp. 
Bricola Rodrigues & Comp. 
Alberto Pereira & Comp. 
Pedro Antônio Borges de Comp. 
Costa fcCcmp. 
José Ferreira Ac Costa. 
Joio Tramoi. 
Sou» Macedo St Comp. 

«ANTOW 

Budolpho Whanchaff fe Comp. 

PaiSo Figueiredo fe Comp. 
Emil L«mberk. 
Monteiro da Silra & Comp. 
Guilherme Chriatoffel de Comp. 
Carvalho St filhos 
Antônio Ferreira St Irmtos. 
José Pinto Msgslbies Cardozo. 
Antônio B. de M. OliTeira. 
Francisco de Almeida Nobre. 
Monteiro Soares St Comp. 
Joaquim Proost Rodoralho St Comp. 

BIO DB JANBIiKO 

GuimarKes Fontes de Comp. 

CAMPINAS 

Gomes Pinto & C—Pedro Â. Anderson & G. 

wm 

AGENTES   GEBAES 25—8 

Collegio Zvahy 
20-LADE1RA DO PORTO GERAL-20 

Esta Companhia inaugura provienriamente o ramal, que 
mento de   Immigt-açSo;  com 

O C^llecl* Iirahy,dirigido pelo dr. JOSB* MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-se à educaçSo completa dos alumnos que lhe forem confiados 
Ensina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
seus alumnos com oa conhecimentos necessários, quer ávida pratica, especial- 
mente «o Commercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispOe o Collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Oymnastica e demais exercícios   indispensável à edueaçKo pbysica, 
Piratihingt vai ao aloja.' base da educação moral e intellectual,  merecerão especial cuidado para a sua in- 

Companhia Canis de Ferro de ^ Paulo 
ra provienriamente o ramal, que da rua Piradàlnga vai ao aloja, j base da edueaç&o moral e intellectual,  merecer&o especial cuidado para ã süi 
mo horário W^Jg^líiSriíj^gjBformyads com a tab«Ua Tariavel, mas discreta execuç&o. ,   C*„a «t,,'í|U'wtt Pr0<''** *" 
t~ *-£*—-:.'.'7.. >i«^'tfrxa^   SiS iSi . O Tastoeíiflcio, on^vr.-V.»in" itót^ühfu ürúraTuiAi,    UttTUiauieuM) np 

Internato e Externato 
BB 

Instruoção   primaria o  looundirii 
10—RUA DO SENADOR  QUEIROZ—-tO 

Esta estabelecimt nto, fundado em 1S80, acha-se or^ani^ado com todos * 
elemnutos precisos para ■ati^fa■e^, quanto possível, aos justos fina a qna a« n^ j 
peq, toirando a «eu oargoaedneaçtopbystca, moral e intellectual dos alanui i 
Ou-* lhe forem cr nfladus, dendê a iustruoçto pr:maria até habilital-os para a w 
tricuU em qualquer academia do Império. 

O edificio em que funcoiona actualmente o collegio está situado ate nm fa 
bairros mais aprasiveia da capital, com grandes recreios arboris»doH,horU, Jardia 
e vastas aocomodaçOes satisfkiendo a todas as presoripçOas da bygiene. 

O collegio eeià provido dos melhores elementos notados nos estabeUtl. 
mentos congêneres. 

A valiosa cooperação de professores illustrados e conhecidos, a pratica 4| 
magistério que o director tem exercido ercrupulosámente durante dose annoi, o 
habilitam a corresponder a honrosa confiança que lha teem sido prodigalisada p* 
los dignos paas de família. Continuar a m«recel-a formando ciaadios morigsre- 
dos, instruídos e utein 4 patna, eis o que aspira o direotor. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manhi Aa 6 d» tarde. 

BlreefÉ* 

A direcçSo geral do estabelecimento é 
eiercida somente pelo direotor. Um doa 
professores, porém, na sua ausência 
por delegação sua poderi dirigir a 
te disciplinar e pedagógica. 

Cara* de EatmU 

par 

O ensino geral é dividido em primário 
e seenndario. 

frtmmrlm 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetica,   grammatiea   portuguesa, 
frammatica francesa,   exercido de re- 

acQio. 
Cnrai* «ceandarl* 

Português, francês, inglês, latim, al- 
lemto, italiano, geographia, historia, 
ehorographia e historia do Brasil, phí- 
losophia, rhetorica e poética, arithme- 
tica, algebra,geometri» e trigonometria. 

Cmdleç•«■ de AdmümaUm 

As pensOes devem ser 
mestre adiantado* 

pagas por tri- 

Pensionista  1501000 
Meio-pensionista  1001000 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do Curso primário   . 8uf 000 
Materiaes  31000 

v,!.ta di informação do diraetor da iiutruc^ao 
publica, não «em lugir o qua requer. 

Do dr. Carlos Reis, curador do dementa Jacob 
Atser, recolhido ao hoepicii de tlienadoi, pe- 
dindo que te o considere como pínsiooista da 
província. — Ao administrador do hospício da 
alienada para Informar. 

3a SECÇAO 

Recoiamendou-se ao direotor do nncleo ço 
lonisl do Cascalho, que informa qual o motivo 
da retirada daquelle núcleo do colono Hana 
Ramas Hanson, se pôde clle voltar a oceupar o 
lote que dis alll possuir, e si ha outros deaocu- 
pados e quantos. 

—Declarou-se i thesauraria de fasende, que 
fica approvada a altsraçSo da tabaila para a 
cobranf a do Imposto municipal sobre líquidos. 
bebidas alcoólicas e sal. entrados no município 
da Sentos.—Deu-se conhecimento á respectiva 
cassara municipal. 

—Dcslgnon-se o dia 30 da Abril próximo pata 
novamente reunir-ie a inata do alistamento 
militar d* parochia do Rio-Verde.—Deu-se co- 
ahaeimento so espitio do porto de Santos qoa 
es papeis relativos so exame do machlnista de 
rebocador 5. Paulo, do trafico daquelle porto 
Manoel Cavaco, foram ramattidos ao mlniste. 
rio da marinhe. 

tmj ,/ur iei« (;«)'»«*, que nho wíu«ia ser off«n» 
didas por decretos de semelhente naturssa. 

Com o movimento da liberuçõei que se tem 
Operado, o valnr do escravo está da tal sorte 
àmesquinhado, que o imposto, votado, abior- 
vendo-o, tornar-so-ia com ráslo mexequivcl, 
e, quando nSo o fosse, conservaria o caracter 
de prohibitivo da propriedade ssrvll, e portanto 
ofiensivo das leis garaes do Estado. 

Basta attander ao valor legal fixado na lai 
n. 3810 de 28 de Setembro de 1885 para veri- 
ficar-se a naturesa da offenaa arguiJa, poli as 
ultimas classes da tabeliã do ert. Io dessa lei. 
referentes a escravos de SO a 65 e de 56 a CO 
annos de Idade, desapparecerUm desde logo 
por força exclusiva da referida imposição. 

Nem prevalece a circunstancia ellegada no 
debate pari a elaboracio da lei de que a o es- 
cravo nao tem mais valor na prcvincla e, por- 
tanto, o Imposto nlo offends direitos do nin- 
guém : a allegaçlo aio é esaeta, quer se con- 
sidere oe factoe em eeu natural desenvolvimen- 
to, quer se attenda á lei em suas múltiplas dis- 
posifãea E, ai verídica: foase a allegação, não 
seria curial que e AssembUa Provincial se jul- 
gasse com faculdade pare impftr tasa,p«asda 
sobre propriedade, iasnbslatcnte no conceito de 
seus membros por falta de valor 

( 

Accresce tributando  com  Imposição 

Of riCIOS DCSPACMADOS 

Da Sociedade Promotora de Immigrsção, pe- 
dindo seja paga a Ângelo Floriu, inuoduetor 
de lmmigraM«. a quantia de 197 66-|000 i< 
Uquidada pele thtsonro provincial. — Ao the 
acuro provincial para psgsr. 

Do capitão de porte de Sentos pedindo pa- 
£ manto da importância do StlglOO. dispeodi- 

com e sequisição do espetos paia a escola 
do aprendUes marinheiros.—A' thesonrsrla de 
fasenda para infermsr. 

Oe mesmo, sujeitando á spprovaçlo da pro- 
sideneia o sen acte concedendo peraaieslo ao 
iaspoeior de immigrsção daquelle cidade para 
eeubalccer o sscripurie da respectiva reparti- 
çlo no extinto arsenal do marinhs.—Idem. 

Do capitão cemsandaate da Mmpaohlade 
cavallaria ioformande o pedida de 

Íasto edificio, 
•«oilna.^Jj.- 

fazenda para informar. 

*í alumno 

.aesouraria 

Seoretarlaa da pollola 
Occurreneias do dia 30: 

a« dtUgacia i» ttmana 
Foi posto em liberdade Miguel Joequim da 

Costa a transferido para a cadf a Salvador do 
Espirito Santo. 

Por ébrio foi detido Antônio Josi Vicente, 
sendo logo posto em liberdade. 

Foi mandada recolher á Santa Casa de Mise- 
ricórdia, a indigente Maria Rosa da Silva. 

Subdeltga-ia \de Santi Epkigenia 
Foi detido o allomlo Vaelmum Seme por 

ébrio. 
Subitltgaeia ia Consolação 

Foram postos em liberdade Domingos de 
Paula Ramos, e Antônio de Berros Itú, asslg- 
nando oate termo de bem viver. 

SuHêligacia éo Vraf 

lualqi 
ou Oi 

usr  o pensionista,   de 
, «IIA íem^rü UTS YoffJííiTttu couvrirBtrüt , 

risado pelo governo provincial e de ao- eriptores de acçóes det>te banco,a realísa- 
côrdo com o art. 28 da lei n. 05 de 11 de rem a primeira preftsç&o de suas acçOes, 
Abril de 1887, (lei do orçamenta vigen- na rasSo de 20 % (vinte por cento) na 
te), se faz publico, para conhecimento agencia do Banco Mercantil de Santos 
de quem interessar, que esta repartição oeeta cidade, na matriz do mesmo ban- 
recebe dinheiro por empréstimo a juro co, em Santos e em Oamninas na casa 
de seis por eeuto ao auno, expedindo let- dos srs.Santoa, Iruiftof St Nogueira,até o 
trás » praso de seis mezes, recebendo-se dia 29 do corrente mes. 
quantias de 5.0001000 pnra cima. j    S. Paulo,. 11 de Fevereiro de 18H8. 

Secretaria  do  thesouro provincial de Pedro Vicente de Azevedo. 
S. Paulo, 13 ia Março de 1888. |        13 

O secretario, i 
10—8 José Felisardo Tunior 

M. Freitas Paranhos. 
ItmndíDiiu da Sil»a. 

Companhia Garris de Ferro 

exagerada e uniformemente, escravos de todas 
as idades, com aptidões diferentes, sujeitos a 
ônus variados a pertencentes a senhores, mui- 
tos dos quaes sam liberdade para transigir, ain- 
da incorre o imposto em vicio sn«staacial, que 
torna-o completamente inacceltaval. 

Per tacs motivos nego saocção a esta raso» 
locio.       . 

Palácio da preeidenda, 11 de Março de 1818 
—Francisco i» Paula Rodrigues A/MS. 

«a SECÇÃO 
Autorison.se a dlrectoria geral de obiaa pu- 

blieas: 
A impor so contratante do serviço de passa- 

gem da balsa sobre o Parahyba, em Pindemo- 
nbsngabe, es multas em que ineorren ea man- 
dar preceder aos reparos de que carece a refe- 
rida belsa mediante a desprsa da quantia de 
30C|000 que correrá pela verba aibres publi- 
cas em geral» do vigente orçamento. 

A chamar coaenrreates parae aorviço. de pae> 
sageas na balsa estabelecida sobra o rio Para- 
hyba, ea estação do Cruaelro.—Den-se senbe- 
«mento se theaonro provincial. 

'Foi poeto em liberdade Manoel Joio da Crus, 
a f ram dctido.oi italianos Miguel Enlciase M- »„,„„-,A „ UMM An P^v^ndit A Frederico Ferr»rl. presos em fligrente. por te- ra» Aurora até o largo do ^ayaandtt e 
r«m praticado ferimentos em Antônio Gabriel ra» Aurora desde a rua do Visconde do 
Teixeira e Joaquim Fi mino Consalvee de Sen-: Bio Branco até o largo doa Protestantes 
xá. mandando a autoridade examinsr os offen-1    j^ propostas, assignadas  selladas  e 
^niarnepresentedoaso dr.  le delegado delM»^ devem ser entrwues na  secre- 
pollcl«. Antônio Pereira Campos e  Isldre dau"-í-  "-"'■-"•'•""    «♦* "   ♦"«   •<■'■  «.«=.-•"«» 

O dr. Pedro Vicente de Azevedo, presi . , 
denta da camira municipal desta ca-' 06 b.   raUlO 
pitai, etc, etc. etc. ..   ,   . I    De ordem  da directoria desta eompa 
Manda pelo «MMOta  edital chamar nhi», convido ossrs. aecionistas par» a 

concurrentes por 6 dias a contar de hoje, louniio de uma assemblé» geral extraor 
Í»»r» o Mlçamonto » parallelipipedos da diliari» no dia 28 do corrente, ás 11 ho- 
ra» do Visconde do Bio Branca, desde » rM ^Q ^ ^n tratar-se de assumpto 

Costa Teixeira. 

KDITAES 

ene fax e tepente qusrtel-mestre da qnuffla de 
IMIMO. Imporuacb de preataçlo» . Mgejsde 
parteacoau ao > sargento CyfcBoo Je«4 de 
Helle —Em vista da inforauao da theeoors- 
ria da laaeoJa de^ll iq «T rw, 
■MÍeqia«pt»TÍ^acii nciar. 

«es, ais h: 

tari» da camar»  até o fim do referido 

relativo as condiçOes   do novo eontracto 
com o governo provincial. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 1888. 
J. M. Pontes, 

Onarda livros dn companhia. 

Clinica medico obsletrica 

Odr. P. 

« postos em administra^to os b«ns deixa 
•los por Manoel Oonç«lves Donario. na- 
tural de Portugal, e que fallecen sem 
testamento e herdeiros prewates ; pelo 

qaeominateriodaagricaltora/uiorUouaven-.que convido os credores do dito finado 
da de 80 hsetaree da térrea devo*"Ss« aituídaa 1 virem se habilitar no preso de um snoo 

.S^^c^^i^íeSiíSS;»»^»-' d0 «•,6 *• »•«-*•* 
£0 ioapector espadai de terras e colonisação. 

Bdltel geean mrase de nna «ame 
O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda 
juiz de ausentes de*ta imperial cidade 
de S. Paulo, e seu termo etc. 
Paço  saber aos que o presente edital ;^m à mu\t* de 6 •(. o 

com praso de um anno virem, quepor?m,jg 0B impostos «obre reges e outros 
este jutso e cartono do escnv» j qm oate iebicul'»s, e»pitalisUe, ca^as de modas a 
Mbsereve, foram arrecadados, arrolado* j, ifouiM de loteríis   Convida-w» portan 

praao. 
Secretaria d» camar» municipal de S. 

Paulo, 20 de Março de 1888. 
O fecretario, 

Antônio /otrçuim  da   Costa Guimarãeu foTmado ^  fi^uldade de medicina do 
Bordeaux a habilitado pela Faculdade 

Pela recebedoria provincial se fax pn- do Rio, antigo externo dos ho*pitaes de 
blieo aos interessados, que por todo mes Bordeaux (concurso de 1880) ex-interno 
de Abril vindouro, arrecada-se o   2* se   dos asylos de alienados do departamento 
mestre aem multa do  imposto predial e do Gironde (concurso de 1883), com lon- 

1* semestre; e ga pratica nosooomial, nos hospitaes de 

á  theeonraria de fasenda 

omcie DisracaASO 

REQUCKIMIMTOI DKSPACHADOS 

F De Cotcrd* Gerame".», immisraQte, pedindo 
leaiisiTn de om lote de terreno no núcleo o» 
laadsl da Ri -irlw Prato—Ao *. In»- i««r es- 
pecial de terras e cr'Ioni"-io pare informar. 

Ucs Immigtaatea W.Uamaina Anieiioe Zm- 
eeee D.^menieo, pedindo pagamanla de aaxllie. 
—Deferido em vlaUdae InformoÇOee doe inspo- 
cures geral de immrgraç3o e do t eaouro pro - 
«tadalae. 184 o 487de4do Fevarebe aMeioe 
10 de corrente 

De JoSe L*he Hei 
aaxilio provincial á aua filha 
lamlogaroqu.-roqner. 

smjx.^: 
Fiscal da 

Do engecheiro fiscal da companhia de gas, 
formando o oflkio eas qni e reprceantaote de 

«mpanhie de gas pede pegaaaeato da quantia 
S aH»000.-Ao thesonro ptoviadel. 

RiqUmnxNTOS DISHACMADOS 

De Manoel Maria Bahia A Comp. pediede 
para náür ser aaacciooada a lai, qoe dia kr sido 
voiade pela AssembMa Proviacwl, uncedenJo 
prhilegto para a eeecessio de aaaa ferro-via ea* 
trea esução de Itapevs ea cidade de Santos — 
Niore   qw* deferir. 

Do vigário de Tetaky. eoUeitaade entrega 
da verba-—Ao theeoars provinete l. 

S* SECÇÃO 

Foi nomeado o dr. Lota Oonsaga do Ama- 
reate Crus para essrcnr iaterinemcale o carga 

:» do c rpo poltcial d«ran'e o imp Ji- 

» contar do 
1887. 

Bpara qne chegue »o e9nheeiraento 
da todos mandei expedir o presente que 
será afixado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Dadoepaasado nesta imperial cidade 
deS. Paulo, aos 3 de Março de 1888. 
Ba, l)in<z Prado de Azambuja, escrivBo 
e subscrevi. 10—8 

Ignaeio Jisé d* Oliveira Arruda 

pMculi 
JrUtnl 

confie- 

i et"^"' l^°. Z^ZZIJ kosoõdãria provi»-  P» 

da Netlo. em goan da licença.—D. u-a« 
ctasato ao lheaoaro provincial. 

Anieelioii see cuinesi weniisnte do cor- 
polMala darem cneeommee descarregar 

««rãlêíe fljcleme 
Em VMtude do qne dispOe o ert. M do 

regulamento que baixou com o decreto 
n. »554 da 3 do Fevereiro do anno de 
1880, » inspectoria geral de hjgíeue fas 
Íublieo pelo praao de 8 dias, que o eide- 

Io Mareoa Corrêa de Miranda lhediri 
giu » seguinte peiiçfio com  documentos 
£e satiaíasem aa exigeadaa do art. 85 

citado regnlamento : 
Marcos Corr«« da Miranda, cidadlo 

jbraaileim. <;aa»dn, de in"r»lidede irre- 
prrhea<.ivel. residente na Brfeçto d» Pe- 
dreir», municipio do Amparo, com liog» 
pr»<ie% do serviço de pharmaei». achan- 
do-ee habiliudo para montar e gerir um 
wtiMwiM—» é$ Bi «to, i«|Mr • 

to ai s srs. contribuintes  » eftatuarem 
seus pagamentos, dentro do Citado pr» 
SO.    ' ; 

Becebedoria provincial d» Capital.  S. 
Paulo, 30 de Merco de 1888. 

O administrador, 
(2) J.  V. remira. 

França, tem o seu consultório 4 rua d» 
Quitanda n. l,de li 1[3 áa 2. 

Residência, rua d» Victori» n. 26, 
cantn d» de Santa Ephigenia.Telepho- 
ne 808. 

Attende » chamados » qualquer hnr». 
Aus pobre*, gratiti. 30-4 

O pae que tiver no collegio ires filhos 
terá o abatimento de 10 •[, sobraiSMti 1 
sOes, e o qne tiver quatro o de 15 •/, 

O trimestre será contado do dia«magi 
•Btrw o alumno, e um» vez começado, 
considera-se vencido e deve ser psgo ia- 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em feries ou tenha faltado es snlti 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva, 
mente do collegio algum alumno, MO 
pae ou tutor deverá avisar ao direotor 
com antecedência, afim de que este piM. 
sa dispOr da vaga qua ga TM dar : aqui. 
le que o nfto fizer será responsável ptlo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo es despesas certas a osl. 
culadas para um numero limitado dl 
alumnos, o collegio nlo pddé ter loft> 
res vagos, sem greve prejuiso de NU 
interesses. 

•elude 

E' permittido ao alumno sahir «os do- 
mingos quando nlo tenh» commettids 
alguma falta no correr de semana.   86 
Soderá sahir nos outros dias acompanht- 

o por seu pae, tutor ou oorrespondeats, 
ou por ordem esoripta de um destes. 

Bexevel 

Um torno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares de meias, • lenços, 6 eeroulu, 6 
toalhas, 4 fronhas Í0,"o5 por 0,»86,) S 
colchftH, 6 lençóes, 1 cobertor da li, % 
çeroulasjiara banho, 2 sacoos par» ^roa- 
Trai)pas8a-se"um  negõAo de   eeiSi.' 

cos e molhados bem afreguesado. 
O motivo da venda é por ter o 
dono do mesmo de retirar-se por 

incommodos de saúde,   par» o interior. 
Informações no leigo d» Liberdade 

a. 30 
S. Paulo, 20 de Março de 1888. 

3-8 

l 
operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista deBsatoatlsMdeaMwaa- 
SM, consultório e residência,   ra» da 

nta Ephigeni» 67. Telepho netifi. 

Banco Popular de S! Paolo 
Aio convidado^ os srs. accienistas des- 

te banco » se reunirem no di» 24 do cor- 
rente, ao meio dia, no prédio a rua Di- 
reita n 20. sobrado, afim de proceder- 
se » iustalleçlo do banco, visto acha- 
rem-se satisfeitas as condições para isto 
exigidas por lei. 

S. Paulo, 6 de Março de 18^8. 
Dr. Pedro Vicente de Atevedo. 

M. Freitas Paranhos. 
Ismael Dias da Silva. 

 (até 24. elt.) 

Casas e fabrica a venda 
A rua dos immigrantes, (Bom Retirej 

vende-se 3 casas pequenas, rendendo 
cada uma mensalmente 351000 e ontr» 
maior com bem montada fabrica de cer- 
veja e licores. 

Informa-se á ru» d» Imperatriz 10, es- 
crirtnrin. 8—2 

Collegio Cross 
Aluga- 

Avive Um» checar» na ra» d» Tnbatiairiiern 
Soado recolhidos ao deposito   munici- com  commodos par» grande familin e • 

pai 10 frangos, 15 dúzias de ovos e 30 pr«p> oomraodo 
paimiios, por infrecçlo dos erts. 352 e 
158  do Gõd. de Pcsturas Munieipaes, 
aviso »e peasoae intereeeadas, qne serio 
postos aa hasta publica ao dia 23 do 
corrente, sabbedo «o meio-dia/na porta 
do Poço d» C»mara Municipal. 

S Paulo, 21 de Março de 1888. 
O fiscal, 

A. C. de Santa Barbara. 

Exame trimimaal noa dias 24,26 o 97 
1 do enrivnto. ás 11 horas d» manhi. 

Convido »todos os intoressedes. 
Ae feria* c tneç.m no dl» 28 do cor- 

rente e terminam no di» 5 de Abril» 
qu    do reabri'-M-blo aeaalea. 

,       .    „        „  .        8 Paulo, 20 de M«rço de 1888. 
Par» tr»ur com Joaquim Pro. st Bndc« Q ^ireetnr, 

valho ia Comp. á ledeiradodr Feldo  8-2   {(.It.) Dr. Joh* Cr»t. _ 
i. A—5 (•»».) 

jjlM 

Profi i Professor 

AVISOS 

OSSOrA Aatnaie de Matt» P»r«e lapodeao, «■ 
Predse-se contractor   ame profe»«ora easis particnU^a- aem   «>a« rwideocia, 

de português, geog aphia, frnoees e stps- á rua  do S-inini.ri(> d»-» Bdoeendas a. 
. esoimente pteM per» ensiaer 3 meninas d0, %* seguioV s   mate'ies, Po-t"g* ssa 
jea   um» f-seade sita a» f egnesie de L»,;m ft^d   '  , 

Trea Corações, ponu> terminei d» eetrad» Dr.   UlySSeS   CfUZ 
deferro «Minas and Rio*. eom longa   prstie» de hoepttees e f 

jtil s nrtiln O dr- Pamphilo HtRoel 
frei-e do Carvelh», sditgnls sem ea sn eoa- 
eeiheiro   0««rto4e Ate*e4eadr. JedeMontai- 
re, r» I• - í- ir-aaeia,4 r«ade 8.Benton.St. 
' Asrendc e ehaaadee para qnslqner poeto da 
gerT-nele.  

AdeaeeBia   wQ advogadaPorilrio A. 
Tigueir» d'Agflâer, tem Seu escriptorio á 

a W a. 3. Basideaci» r«a Bpie- 
10. 

ve 

Per» meia esclarecimentos o indicações mede em embas ea Cseeldeda ds —<fr 
a—rias proenre-ee a ea«»d» ra» d» dn»de Brasil, A«acontradeemssae"»* 
peratriz a. 46 A—>Ao Caemoeolitaao. sultorio ao imrmm das •* m. •» ••*••' 
ChrietUeo W^beodoerfer.   t-5 alt.    d^ de MetodiemeSdm«arde* 

mudou a sn» residsad» per» » »•• ■• 
B—relBaenem.*»: 

I FSPBOAUDAOS . 
.'    Moléstias d* criaeç»*, de ea^eres. do 
'peUee sjphiliticee. < 

¥59 F. de E Yiaiu 

Rua de San to An tonio, 56 
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2i SECÇAO 

dldt um gratlHciçie per Mrvleoi prMI«d«* 
duraalstiuieacU do mpecilvo dlr«aor.—Ao 
dr. Hicd •$ immwçia pirt infarnatr 

D* Jo*4 Ribeiro tollciundo um priio doUr- 
rtt —Ao ir intpietur dt theiourint da fj tendi 
• dr intptctur eiptcUl d* urra* • eolonlta^So 
para Informaram 

0« Joio Guiihcrma Hoffir.an pedindo concai- 
alo da lote* da tsrrti no núcleo colonUl do Cai* 
calho —Ao dr. Bicai da immigra^Io, ouvindo o 
reiptetivo diracior. 

Ao impacior dt Thasouraria da Faitnda, 
quo o Mlnliiario do Impario consmuaicara a 
concettãc do cradilo da l!í:000g00ü pira lOC- 
corrar oi indiRaotaa varioioiot. 

Ao pratidanta da câmara mualcipal|da  Slo 
. Slmlo qua a praildaneia dava lar iotiruida d<t 

lano prtfoUgal, at inganuat Emilia a Aloaa- irr«gulaiidadeiquaiacomalMram nawa cam - 
drloa.—Como raquer ; d«u-ia conheeimanio á j rt, aiclulndc-ia param, o qua M refarir a poli- 

0* SEÇÃO 
HBqUIRIIiaNTO    DHPACHADO 

Da Joi* Dimiio Patuaa, padlndo raiava- 
manto da multa qua lha foi impoata pala collac 
lotaria do Amparo,por nüo lar dado a raatrlcu 

SfKpMW» * y*1™1 **".• p,•,,• A    utoirLa da qua foram ramovtdo* para 

tf^^i^Vnrà^fe »*P-l««fdo8oo^torlo 
tt"1»,■"„",»'luuuuii"! oa liiiib«i,amrsipo»u Communicouaaao  dr.   1* aacraurioda At' 

^«'IO do lodo corianto, qua vltto lerem tambléa L(git:aiiva Provincial, tflm da quo te 
''i"   ..nantot algont vtroidora» daqualU ca- drva ftiar icianta á maama AttambMa qua am 
"'cam ura que de accftrdo com o dUpotto daia da 13 do correnta m«a  lol atnccionada a 
^'/'loüo ar<ig<>!i3do davratoa. S029 d» Oda mandado publicar a  lei criando um tagundo 
^ >     ÀL 1881. ta convoquem ot retpr etivot officio da ttboliiSa da nottt a atcrlvlo do eivai 

"!'                        - - ... — f— . — tm Argíli , em ütW 4, W( , Ui auwru.ndo o 

nu»—■.... uuo ao accoruo wm n oiapvata aaia aa ia ao correnta m«a  ioi amectonada a 
""''IO ia artigo'^ do de>relo a. 8029 da 9 da mandado publii 
*0>    71.1881. to convoquem ot raipretivo 

c,íMrfr"dVríciof da lnitruc<ao publica, Bear 
Ao .io o tcio do contelho municipal da 

""""ü.   üUU dctlgnou o  cidadlo Franciteo 
ffiSd"kS>«W« P"« '•«« intarioamanto •» 

praaidaata da província a orgtaiaar, dctda já, « 
•arvifo da hygiana a talubndada publica. 

Ü SECÇAO 

Approvou.ae a litta nominal doa ampregadot 
Accu.ou-.» «» £ "     d ,   ^mfUt„ dt da Companhia liutna • tMpeetivoa vcncimen- 

Bahia o '•'••l" .".",,. JSmZuSl , «••• ba"1 W"» • d» P«MO*1  rovaval a augmaa- MlUcçao do U»» atqualla província. | •£•£ no eMrclcl0 'd# ld88.i889.-Dau" o co- 
^■"SímbrMdVcontalho municipal do Slo nhaclmanto ao rttpeetivo enganhaito fltcala 

ü o conttlho dtquaiw município nada maia 
h^nUr.0rV.''d.0í,adr:i..ub. que dava ram.tt.r 

A. ÍI. «íiaa d»t ut.ôat dacamtn. raittí- 
W?..cu« d-var«.<loret, aiim da habihur 
Ctl 
{,,".0 officio do 8 do corrauta. 

orficioa DMPACHADOl 
n» dr inapattor de bynitna, padindo paga- 

»«iodaquanua da aue|5a - idit uadatpwiaa 
S«« M»"rbunculotoa   ca Conceição do* 
íí'   „ih«T—A' tMMUraiU de fasenda. 
WKrdi^Swi ™*w* í« p«»- 
,. ?í». Jota Potttrlo da Silva. Uiendo diver- 
í.y.b«n.u««.-Aodr. procurador fttcal d»b. 

«.«to dM datpeiat realU*aat com o tr.ttmtn- 

latia de fiasod» P»" ta»«n«- 

RKtUBRlUCMTOi DBPAOHADOI 

n. Frtnciaco Evatiato da Oliveira Fraitat- 
3«.ar DUSÍKO da a.daira d. Ponta da J*c«, 

?Ih? padmdo pagameo» da t.ut vancimantot 

%ffl&Ksfsra«««... pro- 
f««r auSltílutod. ctdaira da Araçanguama, 
^indô oaaímanto da ordanado qua dauou de 
RS^JÊ^uro P'«*»»cl.i para 9»»» 

"íiiF^âdaco Antônio da Silva Silvado, pro- 
Jír d" «rr. daMogy-mirlm, fa..«do igual 
p,â"1 V^aníTABtonio da Godoy. profaiior da 
frÜMiUA? luqutòuacatttb.. padindo ramo- 

de Hu»tyta. pedindo pagamento «••«»«* 
"mVntot uot icta. de baiamoto • D.iambio.- 

"íSN-rcito de Aievedo, »•«»*<»«'«» dfl M' 
província a o honrado praaidanto dexta atrem- 
bléa. E' lato, é ata* divergência que tem origi- 
nado o qua chamam hydra datnarchia. 

E' certo qua a anarehia não é provocada paio 
abolicionitmo, a lim pelo governo, o abolicio- 
alimo tem-se manifattado de medo honroso pa- 
ra a província da S. Paulo, porque tsm-te li 
■Itade á acontelhar ot escravo» qua abando- 
nam ia fatandat, manta o pacificamente, aero 

Ereduzira mínima desordem. V. exc. compre- 
ende quanto dava t província ao aballcionit. 

mo qua poderia ter agido diveraamenta   E, ar. 
{iraaidente, procurar contrariar a marcha br> 
hantae trlunphante qua tem tida esta quee- 

tla é daaconhecer todat at conveoi-nci»» d 
memento é colleear um intereiaa que jinSi 
Mm maia ratão de ter am lueta com o legitimo 
lotaraaie do patriotitmo. 

E* inditpentavel. e • província deve exigir, 
que o nobre praaidente dotta aatembltetoma 
natta ataompto ama poai^o clara o definida, 
pira qne a. etc. no parlamento geral ae|a uma 
contiautção do qua 4 nesta anembKa. {apoia- 
du.) 

S. axc roanifeata-ta clara epotitlvamante >e. 
braa queitão n«tta attcmblét; entretanto o 
presidente da província, apparentando accSrdo, 
centraria na pratica o teu peatámento. 

Ha portanto perfeito daaaccOrdo entre o RO- 
varno provincial e o honrado chefe da U.iiio 
Conservadora. E' precito qne um ceda o lugar 
to outro. 

Conuiata.me tr. pretldcnte, quo o nobre cha- 
f* do partido coatarvador não tenha tomada 
ama petição franca e definida como eiige a 
lealdade de tuaa convlcçôaa annunciadat nes- 
tt cata. S esc por teu prealigio, pela tua posi 
(|ono teu partido tinha o direito de dirigir a 
opinião da tant cerretlgionariea tobre (tio pon- 
te, e por eontegointe, eoilocando-aa em clara 
potiçio, devia chamar teot amigos o iaolar. 
•a de praaidente da província, ti i vardide, 
corro ea factoae demonaram. que t. rae. acha- 
se em dttaccordo com cila Não 4 battante que 
tnd|g4qi;aetiioam perfeita harmonia, d pre 
Cito que et factet o comprovem. 

OSK. A NOQUBIKA:—Uaao n^bradapu- 
t«donão citaotfactoa quedemonttrimesta 
Tarianela. 

O SR. C. RODRIGUES :-ltto tem tido por 
demaia diteoiido ncttaeata e eu mo deaviaria 
do Ando miahaa caaatdaraçSea te fotte neern' 
panbtr o «obre doouttdo nette terreno. 

O SR. A. UNS:—Bata na eeaicwnela pu- 
blica, id olo «d Ut* qu»oi nle quer 

O SR. C. RODRIGUES i—UMm et oob-et 
daptuadoe. qu-ndo ao pôo em evidencia a dl 
targanda da nchre preaidenta deata Aatamb^da 
•em eadminiatradorda provaoa—Jiiem.não 
M trata da pega de eacravoa fugido», mat de 
Kaaiaraordtmprecu-ando aeebertar etaa di* 
Irargaacla cam a a«gartn«a publica I E'o cha- 
vão qne tem eervido para aorohrir o rombo que 
te nota naa IMrat do partido do governo I 
■' poia indlapaaaevei. qaa o honrado praal- 

deaiMdaau Atwmbldi, Mlaadot posição emi- 
naataqoo eceapa, em aaa partido, felaalo a 
Mliçla pvaati(teta ave «dquiiiu ao pai*, colle- 
q»a te n^ama atütada daflalda. ou abdique tuaa 
CtdvieçSae perante toda a previacla ou eólio 

-maadmi- 

Aatkt. ao catado de dabiedede em que eati 
•.Use. da eai MÜjÉI td podam raenltar. como 
•am reamlaado teanmeroe melea paraatta pro- 
«tocto | fMao, a* for «■ lado • poai«lo do aa- 

piadaaiaaiatiiia aoerer emparar oa retarda- 
rMotaeqa«»tlo<iaalem«aaet«rvil, por oolro 

cr dotta Attemblia 
ito aboliew 

_ dettea latareatM, e ahl 
oe eniMt aafaadoa a Ia* 

aoRwdoP.i«a(4^»> 

theaourarla de faaenda. 

Dia ig it Marca 

Ia SECÇÃO 

orncioa uKtPACH Aoot 
Da dlrcctoria geral de obrat publicai, Infoi- 

mando a pcii^â J da câmara municipal  de S- 
1J".v,,;r.Taaõ.var tobro o tatumpto ao qua Jate do Rio Pardo tobre entrega de verba.—Ao 

?AVJd°Vfficw do 8 do corrente. thetouto provincial. 

6* SECÇÃO 
Foram nomeados : 
O bacharel Joaquim de Oliveira Machado 

Júnior, piomutor puulico de Iguape. 
O dr. Aqukliao Leite do Amaral Coutinho, 

directoraa Peniteuciaiia da ca(ilal 
Uaciaiou-te ao delegado de Saotot, em refe 

reocia ao ot&ciu do 14 do corrente em que rei- 
tera u psaiae de pagamemo dai de»p(.s<t fei- 
Ua com o tranapaiu de bagageaa dosetüciae» 
uo ue>tacamaat< do 1» e H0 baulhão do infan- 
taria o da ioi ça do 2» corpo de cavalitria. que 
acmeihaute pagamento já fui ordenado a tha- 
suutaru oa laaenda por duayacho de 29 de Fe- 
vereiro ultimo, 

Commumcou te: ,   ,   , 
Auminitterio de justiça a thetouraiia de fa- 

aenda ; ,       .   ,, 
(jua cm ti da corrente o bacharel Simao Eu- 

genia deUavetra Uma entrou no exercício do 
.arge de |uia municipal do termo da Capão Be- 
oilodoPaianap.nema para que foi nomeado 
por dccieto uedd de Novcmoro do anno pas- 
tado. 

Qua am U o bacharel Rogério Pinto Ferras 
reattumiu o exercício do cargo de juis munici- 
pal o de orpbaoa do termo de Araraqutra. 

Qua cm 14 o bacharel José Marunt Fontat 
Juuiur entrou no «xtrcicio do cargo da promo- 
tor publico oa comarca de hii. 

idlatarMn» qne te «em Jad« na 
onaadot daMtide 

■ t-eotreechelida 
loa 

OrriCIOt DltPACUADOt 

Do intpecter do thetouro provincial Infor- 
mando a reprcteattção do medico da câmara 
municipal da e«piial, no temido de serem su- 
batitutdas aa latrinas da caaí».—Ao dr. direc- 
tor geral de obrai publicai para infoimar. 

Do commandante da força do unha cm San- 
toa rcptweutando contra o Ucto de haver o 
ihemura provincial mandado coitar, a contar 
porque as pessoas manot compascat ;s e qu^. at- 
uo revertidas dessas cari;aa Ciia-.!i para exem- 
plo apenas a poveaçSade S José di fjraàyon- 
ga ; nesJu o anna passado qvie reclaino dsstH 
tribuna provicl«nciisdj honrado admimstraior 
contra a passinoa auioridaiii puiicial daqua!U 
loc^lidadj, ho.nca asm etcrupula, homem saia 
a iDiaima habilitação p.ra o cargi, quasi anal- 
pbabato, mas que tem, entretanto, u.ca qmli 
dada que o recommenda i administi is"âo, é um 
energúmeno pailiii:'.> dos mais «xi^raios, da- 
quelfes que não privam maio» da acçãj, qat 
constder-m tod>sos meios haas com lauto que 
consigam teut tini 

O SR. C. SALLES : - EitâJ vae ser delega- 
do perpetuo. 

O SR..G RODRIGUES:—E' o que tom acen- 
to ido: í autoridade .ácido a inauguração desta 
situação. Não ha abaixo assignado, nao ha rc- 
pretentaç o do povo que convença a a iminis- 
tração da pro viacia que deva demitir a^ueilc 
tubdelegado. 

Ainda nloha muito timpo que á propósito 
de uma questuo da cama a muni.ipal de S. J"só 
do Paranytingü, quando esta tratava Ue ele- 
ger teu presidente, este ridículo mandão da al- 
uda entrndeu chamar a força publica, notiii- 
cando mait pessoas do povo, e pottal-a diante 
do paço da câmara para ameaçar ot vereado- 
ret a cbrigal-ot pelo torrer a tomarem uma 
medida que ello entendia ter a mais acertada I 

Pende do honrado chsfe da policia da pro- 
vinch uma representação, da qual fui portador, 
porque entendi que em astumptoi desta or- 
dem, quando periga a tranquilildado publica, 
era dever meu dirigir-me a s. exc. e_cnaaa«r a 
attençSo pura estes fados pari que não se per- 
turbe a ordem publica na localidade; porque 4 
rtalmenta impossível por maia tempa qic. os 
povos de S. Jos4 di Par^hyiinga possam sup- 
portar as arbitrariedades e abusos que quoti- 
dianamente comctte etta autoridade. 

Esti repretentaçãoestá firmada por um cor- 
relixionaiis doa nobres deputados. 

O SR. A NOGUEIRA:—Por um correli- 
gionirio nosso r quem «1 

OSR. C. RODRIGUES:—O sr. Júlio Cé- 
sar Fetrtire. Nio to comprehende, portan- 
to, que em uma proviuda. como esta, que tem 
fóroa de civilisação >inda a administração con- 
serve se moda e quida diante dat arbitrarie- 
dades que este autoridade tem eommcttldo; 
dlant' da represem»çóes dirigidas dão td pela 
p,rul-çâo, Lomopniaeimara municlpal.(Afui' 
Vi tem ioir. R>irig* Lnhtio.) 

Ura, nao bS'«ra iutiitic-tiva para cite faç- 
to. ainda meamo que n»qu lia localid tdJ não 
houvatte houcoa do partido donuunM; alli 
oa h,, pordm, e bem ae v< ^ue o governo prt* 
fere manter aaie h.memarbitr.rki calr.biU- 
no a nomear um que por tu i boi intenção, por 
tuaa qualididet possa m.lbor aalvagaarJar i 
aMorançi publ C, 

O SR. A. NOGUEIRA: -Admiro a lingua- 
gem do nobre .1-(vil-do 

OSR G. RODRIGUES.—O nobre depura- 
do teu rstio de f jier eita rapsra; mis aa não 
poiso por m i< le npJ Ccnter ■ indigoacão 
que tumulto  ea mim   (Af Mito 4*11 de ir. Ao- 

Eu que nao «oilumo vir 4 tribuaa eecutar, 
eu qu« só venho 4 esta tribuna por motivos de 
interesse pablico; ea que tive occniâa de <*■• 
ma<- a attencão do goverao para ot tesujtidat 
desta aateruade.. tinto-me realmente íodif 
■• to «ate a io Jrde-enc» do goverao I 

OSR. A. NOGUEIRA: -Mat. nao temot 
autori ladct em Moer dai Croaae 1 

O SR R. LOBATO:—Dícltroa a ImpMmcla 
do goverao para maater a ordem a ettegarar 
ot dirertas ia IWdaies .... 

OSR. A. NOGUEIRA: -A eoaelaao d do 
aobre depated*. „   .    .   . 

OSR   G. RODRIGUES:-Ea S   J^4  de 
PnrahVtingaocomasoJavtí do destisamsoto 
teia eemaoltUo ama serie inint^-nj Ma de 
arbitr.rieda les. t«m laeadido oa .IOTS-C liai. O 

„,„,_ arrancaJo  irtdivMuos aeb pretext»  ds noefi- 
da ore- clospera fcrça paWlei; a pnprUyu^tii*- 

(JaarmaJide caeíte temespanc.do CIII!íO«, e 
aos donos dos «tibsloci ceoto» cana- 

do  lamfini P*rs KKharem saaa portas tatea  d.s 

O^Wt^NOCUBHUddMeprW. 

Palácio do governo de S. Paulo, 19 de Março 
da 1883 -Tendo o presidente do centelha mu- 
nicipal de Santo Amaro e eonaultado como 
proceder, quando um doa mau.broí, depoit de 
pronunciar-se acerca de qualquer medida, re- 
cuiava te a ttiigosr a teta da tatilo retpeetl ■ 
va, ainda com a declaração de vencido, respon- 
deu vmc. qua, nlo havendo a lei cogitado da 
hypothese e visando o facto exposto embaraçar 
a regularidade do serviço do ensino local, cum- 
pria que se o flaoaaa constar na acta, t Am de 
que a rasponssbilidade moral dos actot prati- 
cado! em preiuito da Imtrucçio reeahltsa In- 
teiramente tobre aquallet que at motivattem. 

Approvando s dedião exposta, cem a qual 
concordou o conselho superior de inttrucçio 
publica, assim lha d-cl ro, em resposta ao offi- 
cio n. 819 que a 16 do corrente mex me dirigiu 
vmc , s quem Deus guarde.— Francisco i$ 
Paula Rodrigues Alves — Sr. dr. director da 
mstrucçio publica. 

—Palaco do governo de S. Pauto, 19 do 
Março de 188» -Expando, em officio de 19 do 
mvi fin Io, que o juli de direito dessa comarca 
relevara as multas impostas a trat cidadãos, 
sorteadot para tervir ntt sessões do tribunal 
do jury, qumdo já te achava em andamento a 
ratptctiva cobrança, consultt-me vmc. ti póds 
prevalecer semelhante acto, Independente de 
clrcurcitancia indicada 

Declaro-lhe, em respeita ao citado officio a 
de accordo com o parecer do dr. procurador 
fiscal da fasenda provincial, que, ex vi do dis- 
Boslo no art, 4* § 4/> do decreto n. 4181 de 6 de 
larço de 1888 e do que estabeleceu o aviso 

D. 318 da 6 de Outubro de 1871, 4 licito aot 
juizes de direito relevar em qualquer trmpo as 
multas qua tenham soffrldo os jurados.—Deua 
guarde a stnct — Francisco de Paula Rodri- 
gues Alves.— Sr. presidente da câmara muni 
clpalda Boctina.          .» . „ 

—Palácio do governo da S Paulo, 19 de Mtr- 
o de 1888.—De poise do officio da vmc. de 17 
Io Bces patttdo, declaro-lhe, de accordo com o 

parecer do dr. procurador Ascal da fazenda 
provincial e em retpotta ao citado officio que, 
não dispondo essa câmara de suppUniet em 
numero egual ao dos vereadores ultimamente 
suapensos e schando-se, por cosequencls, im- 
possibilitada de reunir, 4 appli-avel ao caso a 
providencia da chamada de todos os vereadores 
do qustriennto findo.e não de slguns, os quaes, 
uma vez investidos n '■ administração deite mu- 
nlciplo,terão de eleger o que te incumba direc* 
ção dot trabalhea e o respectivo tubstituto — 
Ueus gutrde a vmc — f raitcdco de ^»aii/ii 
Rodrigues Alves.— Sr. pretidente da câmara 
municipal de Slo Simão. 

Detignou te o dia 34 do corrente mex pira a 
inttallaçio do contelho municipal da Dota Cor- 
tagoa 

Recommcn ou-te: ...... 
As câmaras munlcipses de N xareth e de 

Bragançs que cxpeçtm aos membros do res- 
pectivo conselho de instrucção os competen- 
tes diplomas. .   „,   ,,    , 

A' câmara municipal do Rio Verde que pro- 
ceda oo dia 27 deite meç á eleição de um mem- 
iitiT.itRio á LuTzTêíxsira de- Bufeacourt S.ibri- 
nho para u<o e goto desta estrada, no tuesm > 
anna requereu co tracto perant i a presidência 
JSíU província para exaouçSo da Ioi. 

A prcsidimcia di provinci», n s termnt da 
lei, mandou ouvir a Companhia S. Paulo e Rio 
Je Janeiro, inloressada nssto sssumpto 

Estacooipanhin respondeu, fazendo diviisat 
considerações tendentes a demonstrar a i ,con- 
ventencis de ser ali executada por oalrooi 
viue nio a companhia, rãi declarando entre 
tanto ta fazia a ostrada conformi a lei exiKia 

0 governo entendeu o muito be^a que a c jm 
panhia r.ãoquerli faaer a estrada, e voltando 
os papeis para o thesoura v,1■,JV'nc'i,' P"a '^^re 
alie ser ouvido o procurador-flsca', oste rpro 
sentoualHamatoh|ec(ã;s tobre a Interpitlaçiaü 
da lei; objacções de natureza tol que o admi- 
mstradar da província teve de iubmettel-at ao 
conhecimento da atssmbl4a para resolver. 

Estai objecçó» r«fírlam-sa ao art. 4o Ja lei 
qne permitt a JO roncessicnirto ter estação na 
cidade de Caç^pava. 

A Aiseubléa, por tua cmmistâo de  ccntti 
tuiçãu v jusiiç?, da qual fazu parte, se n-io me 
engano, o nobre deputado pel>2«di»tri.-,to, de- 
clarou o modo pelo qual devia ter interpretado 
o art.  4a dessa lei (api.ado do  sr, L. Cha'- 
***•) ,    , Entretanto, o presidente da província creou 
nova dilfic-: Idade, decidio quo a Astemblea ha- 
vi-, interprtado a lei de mudo inconveniente, 
por um parecer da commitsão de constituição 
e justiça, o não por vma tutra Ioi, e sob 
esse prstexto não fez o contracto embora o en 
ge beiro Bittencourt declarasse queabria mão 
do Ml 4°, que esse artigo ficaria para elle como 
te não existisse. 

Ainda assim nada conseguiu, foi precito vol 
Urde novo a quettãná Asiembl4a,e esta de- 
termincu por uma vez que o go»erno fizeste o 
contracto, ,,,     . 

Assim procedend,?, a ^ssemMés deu mali 
uma vet evidente prov-< da importância que 
üça a esta e«trij», deu prova do que a consi- 
dera como uma das mais importantes jue te- 
mos na actualidade [Apoiado do sr. L Chaves ) 
E assim 4 : ,    ,     . 

V. ex sabe qce 4 tendência da provinde de 
Mi tas desviar para a ettrtda Rio e Mnas « pro- 
dueçco que actualmente se encaminha pela 
província de S P-ule, já pela Impertaola eatra- 
di de Pindamonhangaba em Santo Antônio do 
Pinhal, já pela renha do Rio da Peixe, |4 par 
outras pontos pelo* qum ot produetares 
acham com-nodidade en procirar esta pro- 
víncia. , , 

A provincia de Minas procura eocamlobar 
soas UrhJs férreas de mndo a chamir assa pro- 
ducção para lá. vindo assim a prejudicar nosias 
fontes do renda 

Era pjrtantr, dever de patriotismo de tndo 
administrador da província empregar saas me- 
lhores esferçot para que etta estrada f JSSS 
quanto antee rvatisada. 

O SR. K. NOGUEIRA :—Nette ponto tem 
tol< r-tio. 

O SR C. RODRIGUES :—Entretanto, tis!m 
nio tem acontacido ; vai para 5 anisot qne o 
engenheiro Bittencourt emprega todos ot seua 
esforçai para raalita;So dessa ob-a e m Ja tem 
podiiic nsenair porque infelit aenu e estra- 
da -le norte fm «emore levantada obitacalot. 

O SR. L CH WES:—H <je nla 4 mait a da 
Norte. 4 a de Pedra II 

O SR C RODRIGUES : -Sei a como fSr, era 
devor do administrador da provincia promover 
avante antaa aritllttçâo deita «ttraJt Olit- 
teral do norte da pravtnda ettd em completo 
abandono: T. ex. o a etia labam qae cem e 
coattrucçaa de estrada dt Nirt ■, o exteota 
littoral do norte da provincia ; oede td o ma- 
■ieipiadeUbaiabe c ntt 14 Icguaidantantlo, 
V.lta Baila, S 3-bistiio. Caragoatata^a etc , 
ettd cempieumenta abatido, aeha.ta no maia 
deplorável esudo porque «quílla «stra 1» let- 
vku toda e prodn-çâo W procurava aquallet 
pertoa de mar 

Níst-s c ndicões, «-aa «straja qae t» cons- 
t: uissa viado dae divisai do Minas.at'iv«s n j» 
a estrada do Norte,  e   precorandi o porto de 
Tabatioga. oo oarrfqai f >SM asais conve-ii • 
te, vMa não td dar vstnr iqucllat terras, le 
raettr 

cia ou 4 economia do muulclpio, que o gover- 
no sd pode conhecer, por via de reeuraa. 

Accuiou-sa o recebimento do officio do pre- 
sidente do Rio Grsnde do Sul de 27 do mtz 
findo, a que acompanharam dois exemplares 
dos relatórios com ouso Marechal de Campo 
Manual Daodoro da Fonseca e o dr Fausto de 
Freitas e Castro passaram a administração 
daquella provincia aos respectivos sueeeiseres. 

orncios OISPACIADOS 
Do director da Instrucção publica communl- 

cando que o professor de vllla de Ouarehy, 
Tbedoto de Almeida Mello, assumlo o respec- 
tivo exercido.—Ao thetouro provincial 

Do metmo, participando que concedeu 15 dias 
da licença eo profattor da vllla de Santa Isabel, 
Jes4 Fernandes Cardoso—Idem, 

Oa camsra municipal di Bocaina, enviando 
os documentos d* 'despesa com o tratamento 

Da câmara municipal da Penha da Ria do 
Peixe, sobre a cobrança de Imposto de csplte- 
çio.—Idem 

Do director representanta da Companhia Se- 
roeabana, pedindo approvação do regulamento 
de tarlfae ultlmamenta organlsado.—Ao sr. en- 
genheiro fiscal para Informar. 

Do thasouro provincial, informando o officio 
am que a câmara municipal de Slo Josd do Pa* 
rsbytinga pada entrega da verbas —A' directe- 
ria geral da obras publicas para Informar. 

RX^UKHIUXNTOS DSSPACHADOS 

De Jorge Seckler Sc C» solicitando pagamen- 
to da quantia de a58|300 proveniente de forne- 
cimento feito 4 secretaria do governo no mes 
de Janeiro próximo findo.—Pague-se. 

Do meamo, Idem quanto ao mex de Feverei- 
ro ultimo, na Importância 277|4U0.—Idem. 

6a SECÇAO 

Foram exonerados, a pedido 
Bacharel Cailoa Augusto Pereira Gulma- 

A thesourarls dafsxenda. Manoel Affimso Gala de Oliveira, dos de !• 
*~ supplente do subdelegado de Cajurú e de Io 

HxquxRitiKNTOs OKSPACHADOS I dito do delegsdo   de   Guaratingueti.—Deu-se 
De José! Augusto da Assis Tol sa, professor conhecimento so dr. chefe de polida 

i,Co4nrc^hdyobU,l, Í,"P"r,,,dO00diMd9UCeBÇt SlchVidMsToVXgostode Ornellas, do 
De Josnns de Jesus Telles,  profess ra do cargo de promotor publico da comarca de Ea- 

BomSucceito.requerendodmexeidellcença.;plrfto Santopira ade Jundlihy. 
-Concedo irw mexea I    Bacharel Mineel  Jos4 yilltçi, da de Lo- 

De Claudlna de Siqueira Andrade, professora. rena para a do Espirito Santo. 
dojtttiba, solicitando 4 mexes de licença -| i;^», "^«^.rcondas de Moura pro- 

De Jo 4 Badaió Xavier de   Paula, proíesior motor publico do Lorena. 
do Patrocínio de Sapucaby, pedindo remoção | 
Kara Santo Antônio do Pinhal.-A'   vista da i 

iformação do director da  nstrucção publica,! 
não temlugar o que requer. 

Da comnierdante Affonso Teixeira, requisi- < 
tendo que ae lhe comprem os bancot-carteirat, i 
dettinadot 4t etcolaa publicai, vltto vendel-ot 
em condições vantajosas —Idem. 

XIRIRICA 

le Joio Carneiro doa Santos. 
ae Josd Parreira Franca. 
3» Joaquim Tolentlnode Mendonçe. 
Remeturam-ss os titules ás respectivas oa 

meras munldpaes. 
^Forsm rectlficados: 
O seto do 86 da Fevereiro ultime dedaran- 

do-se que o cidadão nomeada para o cargo de 
1» supplente do delegado de S. Slmlo 4 Joed 
Teixeira Pinto da Toledo o ao Josd f 

PARA SANTA   RITA DO PARAIZO 
Delegado 

Cipitio Antônio Joaquim de  Souza Cetta 

CAJURU' 
Supplentes do delegado 

3a SECÇAO 
orncioa DIIPACHAOOI 

Ta Sociedade Promotora de Immigração, so- 
licitando ptgamento do auxilio quelhe 4 devi- 
do pela Introducção de Immigrantes vindos no 
vapor Pâ—Ao dr. fiscal de Immigração e ao 
thesouro provincial  para Informar. 

Do Io juis de Faz da vllla de Deus Carregos 
communicando não have-te reunido a junta 
do alittamento militar per falta dai llttat 4 
catgisdos intpectorei de quarteirão.-Ao d*, 
chtle da policia para providenciar e devolver. 

REqUXRIMKNTO  DKSFACHADO 
Do immlgrante Nardo Hilário Antônio, pe- 

dindo pagamento de auxili .—Ao dr. fiscal de 
Immigração e ai thesouro provincial para In- 
formarem. 

4* SECÇAO 

Foi exonerado Joaquim Fortuna» de Olivei- 
ra Filho do logar de agente do correio da fre- 
guesia do Pilar, e nomeado em substituição An- 
tônio Vitira de Medeiros.-Deu-se conhecimen- 
to ao administrador do correio. 

Determluou-sa a câmara municipal de Cam 
no Larno de Sorocaba que f>ça recolher aot 
lüsbfl .r„..i-ci^.. ,0,feTi, iirmimtco/i UM» 
ox,)lioção ii(;c'""_j nobre deputado republi- 
cano representiuto pelo 7° distrlcto. S. exc, 
aa magistral discurso qua pronunciou nesta 
casa em relação ui reformas de que necessita- 
va o paiz, orocurou demonstrar que essas rn - 
firmas só podiam ser feitas pelo partido repu - 
blloano. 

S exc. hi injisfifpara com o psrtldo liberal. 
S. exc d SíJ que nao podiam ser feitas pelos 
partidos mon^rchicos porque o parlamentaris- 
mo e a burocrieii a im os est:ius di monar- 
chia rcprcsentatUa e sob este regimen não pn- 
diam ser feitas as reformas ; a eu respondo ao 
nobre deputado : nós procuramot alargar a 
esphera da amono ris das províncias, dar toda 
a expansão atuas forçss produetor s e pro- 
gressivas, tem nos linport»»iaoi qua nu desen- 
volvimento dessas forças a dessa autonomia 
vamos esbarrar com a forma de governo. Se 4 
preciso que esta desappareça para vingarem 
taes medidas, ella que desappareça, porqus a 
soberania da nação antes de tudo 1 

{Muito bem, muito bem I) 
(Continiid.) 

awaiaaireMggiweCHwggga 

PARTE QFFIGIAL 
i-xpeatento dn prealrlextola 

Dia ai de Março 

2a SECÇÃO 

Palácio do governo d? rovlncla da S. Paulo, 
21 de Março de 1^88 —Te ido o con e ho muni- 
cipal de Santa Cruz do Rio Pardo lhe consul- 
tado si nos attest. JOí do exercido dos profes- 
sores, convioha a declaração da frenucocia 
media de alumnos nas escr Ias que dirigissem, 
rtspoadeu vraca. afirmativamente porquanto, 
no tocante ao pagamento de honorários subs- 
istindo os efTeitos da resolução desta preildea- 
cia de 11 da Novembro ultimo, a alludida de- 
coração se tornava precisa para a organização 
daa diversas estatísticas, aecreacendo que ella 
fornece importantsa esclarecimentos de qua nio 
se pôde presdndlr. 

Approvando a dedsio exposta, com a qual 
concordou o conselho superior da instrucção 
publica, sssi-a lhe declaro, em resposta soem- 
cio n. 333 que a 19 Jo corrente mex me dirigia 
vmce. a quem Dons gusrds. — Francisco de 
Paula Rodrigues Alves. — S-. dr. director de 
Instrucção publica. 

Pa'acio do governo da província da S. Paulo, 
21 de Marco de 1883 -Havendo o profcttor do 
bairro de Sertãozinho, M rcel ino Jo 4 de F: 
ria, lhe dirigido uma consulta afim de aabar ti 
ot sctuaei profetsoret não vinliciot, uma vez 
reprovidos no cx me de que trata o.srtigol/7 
di regnlaraento vigente po'erão continuar a 
reger aa cadelraa da qns tão preprletarloi, 
ate findar-se o prato alli marcado, eu ti ti per- 
d;m, antes de esgotado esse preto, reap ndeu 
vmce , por intermédio do contelho muni. ipal 
respectivo, que ot alIudMra profastorci tem d: 
deixar oi cargo» que exercei, rd-nente depoit 
de term neioiquella praao dentro do qual lhet 
4 licito prestar tantos exa«es quintos se tor- 
nem predsos para conseguir a approvação 
ermo o julgsmento. nos casos indicados, ape- 
nas procura haMlital-os a gozar das vaatsgaaa 
da legislaçio dominante 

Approvando a decisão exposta, com a qual 
coacerdou o coesalhs superior da Inttrucçio 
publice. «s<im lha declaro em resposta to cffi- 
do n. 333 da 19 do mex corrente que, a respei- 
ta TSí dirigia rrate. a quem Oeui guar t^. — 
FrMcisct Jê Patla Roiriguet Alves. —St. dr. 
director da ioatrucço publ ea. 

Accus-o-seo recebimento d-offii-loem qne 

1* Manoel Ignaclo Pereira. 
2o Josd Edusrdo Carneiro. 
3o Joaquim de Paula Guimarães. 

Subdelegado 
Joio Gaia. 

Supplentes do tubdelegado 

Io João Evangelista do Prado. 
2o Alfredo José Carneiro. 
3a Urias Virlato da Silva Mansos. 

GUARAT1NGUETA' 

Supplente do subdelegado 

lo Alferes Antônio Josd Vieira doa Reis. 
Remetteram-se os títulos ao dr. chefe de po- 

licia. 
Em additamento ao acto de 10 do correnta, 

supplentes dos juizes municipais quo faltam 
preencher: 

ARARAS 

lo Dr. Permlnio Abreu Uma Figueiredo. 
2a Joaquim Josd Tadlm, 
3o Domingos da Rocha Mattos. 

CASA BRANCA 
lo Aurellsno Modestos^ Castro. 

.e&^lftfflL-lMftiltfOSr. ohef^MUo» BltMn- 
providenciar., devolver. 

D.i Sociedade Promotora de Immigração ac- 
llritando pagamento do auxilio que lha 4 devi- 
do p4a introducçãi da immigrantes vindos no 
vapor Provence.—A.o dr. fiscal de immigração 
e ao ih.soofo t>rovii;ial paralnformurem. 

Do dr. Arittides Franca Meirelles comm nl- 
esnda have ■ se manifestado um caso de varíola 
na cata de t ■epção de colonos no Ribeirão Pi- 
res, e bsm assim pedindo aulorlsação para to- 
mar as providencias que julgar necessárias.- 
Concedo a autorlsação pedida. 

Do intpector espacial de terras e colonisiçlo 
solicitando provtdendss no sentido de serem 
pagas as contas provenientes de armaxentgem, 
conducção de bagagens o trtnsporte de immi- 
grantes, vindas p;ra esta provineU por conta 
do ministério da agricultura.-A' thesouiarla 
de fasenda para Informar. 

Pinto da Toledo como acha-ae na proposta do 
sr. dr. chefe da policia n. 26 de 23 dsquelle 
mex.—Deu-se conhecimento ao dr. chefe da 
policia. 

O da 10 do corrente daelarando-se que os 
ddadlos nomeados supplentes dos iulaes mu- 
nldpaes e de orphlos do termo da Franca slo 
oe seguintes: 

!• Jos4 Gucrner da Almeida. 
Se Josd Aaaattdo Rodrigues Nogueira. 
a> Thomas Josd da MotU. 
—Commulcou-se: L , 
Ao mlnistsrio da )ustiça a thasouraria da 

fazenda: 
Que em 8 do corrente o bacharel Leopoldl- 

no Martins Meira da Andrade, por iocommodos 
de saúde, deixou o exercido de cargo da |ujz 
municipal e de orphlos do termo de S Carlos do 
Pinhal e em 18 do mesmo mes entrou em goso 
da licença dedOdiaa que esu prealdsnda lha 
concedera. ^   .      , , _ 

Oueem 14 do meamo mex o bacharel Joio 
Baptlsta Pinto da Toledo entrou no exercido 
do cargo de juiz municipal e de orphlos do ter- 
mo do Bel4m do Dsscalvado para que lôra no- 
meado uer decreto de 29 do mex ultimo. 

Ao dr. chefe de policie e ao coronel comman- 
dantd do corpo policial haver aido deferido o 
requerimento cm que o guarda urbano Vlctor 
Innocenclo do Nasdmeato pede treasferinda 
Eira   o corpo   policiai   permanente,  quando 

ouver vaga. . . 
Ao dr. juiz municipal de Ateas, que pela lei 

provincial n, 38 de 18 de corrente foi creado 
um2oeffidoda tabellllo e cscrivlo do eivei 
ntquelle termo. .    . 

Ao dr. chefe de polida, que por despacho da 
presente data foi ordenado ao thesouro provin- 
cial o pagamento da quantia de 281300, Impor- 
tanda das despesos feitas com a estada de uma 
força da linha na cidade de Jundlahy, quando 
alli esteve em diligencia. ,   .« *. 

—Autorlsou-se o coronel commandante do 
corpo policial permanente a excluir do mesmo 
corpo o soldado Fnncltco Josd de Campos. 

—Declarouia: .   _ ,   . j. 
Ao presidente da Relsção ficar-se sclente da 

haver concedido 20 dias de Ucenca ao promotor 
publico de Bregança, bacharel Theodoro Rei- 
chert Júnior. . ..     ,. ■_ 

Ao dr. chefe da policia ficar a presidência In- 
Mirada dos motives pelos ouaes o subdelegado 
da vllla de Santo Amaro vio-te obrigado a re- 
quisitar daquella chefia uma força p.raalil 
manter a ordem publica. ,       . 

Ao juiz municipal do Tatuhy, em referencia 
ao officio em que solicita a remessa de um con- 
tingente de força pubUca para fazer cumprir 
um mandado de dcspsjo contra diversos IndlviA 
duos na fazenda aCapella Velhea, mumclpto da 
& Joio de Guarehy, que •«W*lBl*nt^1 ?

i0. * 
possível ser attendldo slmUhante pedido em 
vitta de insuffidenda da praçae na capital. 

Ao iuU municipal da Slo Caries ío Pinhal, 
em referenda ao officio communicando haver 
no dia 6 tnnsmlttído a jurlsdicção de seu car- 
3e ao vereador mais vetado, visto ter-se finda- 

o a 98 de Fevereiro ultimo o quttilennlo doa 
snppltntes dos juizes municipais na província, 
que houve equivoco em similhsnte procedi- 
mento, porquanto o alludldo quatrlenmo ter- 
mina a 20 do Corrente. 

De Luiz Rodrigues Vianna o Francisco Vi- 
cente de Oliveira Cavalcante, soldados do cor- 
po policial, pedindo permissão para apresenta- 
rem substitutos.—Como pedem. 

De Raymundo Josd Lvpes pedindo por certi- 
dão o theor da informação prestada pelo tub- 
deUgtdo de Itaquaquccetuba em virtude da 
qual foi negado o pagamento dos alugueis da ca- 
sa de aua propriedade que seive de cai'Sana- 
quella villa-—Como requer. 

De Júlio César Ferreiro pedindo providencias 
afim de ser mantida a ordem publica em S. Jota 
do Parahltlnga, visto ter soffrldo uma tggrts- 
aão do sargento Antônio Rodrigues Montc-Mor. 
—Ao dr. chefe de policit. 

RXqUXRIMXNTOS  DXSPACHADOS 

De Josi Rodrigues Ferraz do Amaral, colcic- 
lor de rendas geraes de Campinas, solicitando 
30 dias di licença, em prorogtção.—Concedo. 

De Felitbino Antônio de Moraes, collector 
da villa de Santo Amaro, fasendo igual pedi- 
do.—-Idem. 

Do director do núcleo colonial dss Caonss 
solicitando pagamento da Importância de 
207^3)0, despendida com medicamentos forne- 
cidos para os colinas do referido núcleo.-Ao 
thesouro provincial para fagar, em termo». 

Da Leslere Pasquale,imraigraate,pedlndo pt- 
gaiseoto da auxilio.—Ao thetouro provincial 
para Informarem. 

De Narciso Cagnaci fazendo igual pedido.— 
Ao dr. fiscal de immigração o ao thetouro pre- 
vlndal para Informar. 

De Bizzatl Ssrafino, Caetano Bilota, Cona- 
tantino Bilota, Henrique Fulunarlo da Concei- 
ção, Ângelo P. ntolfi. Domingos Josd de Souza 
Veiloso e Filadelfu de Souza pedindo conces- 
são ds lot-s de terranea —Aodr. intpector es- 
pecial da terras e colcnisação para Informar. 

Do immigrante F>nnuechi Matteo .pedindo 
lhe seja concedido um passe.—Compareça na 
secretaria do governo. 

4» SECÇAO , 

Foram exonerados 4 pedido Fnndsío do Ma* 
galhães Couto do cargo do ageato do correio 
de Capitão M4r, e Joaquim Gomea de Oliveira 
de igual cargo no Ribeirão Preto; e nomeados 
para substituir o primeiro, d. Silvina Ser.jdio 
de M g Ihãst Couto, e o segundo, José H-»no- 
rio da Souza.—Deu-te coaaacioitmio ao admi- 
nistrador do correio. 

Aatcritou-se adiracloria geral da obras pu- 
blicas a mandar proceder 4 cbras da reparação 
decidia deBviucatd, m>di.nte a despesa de 
3004000, que terá levid-, 4 conta da verba 
eOnras publicas em geral» do orçamento vi- 
gente. — Deu-se coniuciiaento eo thssonro 
provlnclsl. 

Eovloo-se 4 prealdoadada provinde do Pa- 
rsoi, conforme pediu, a iafera'çâ9 prestada 
pelo thesouro provincial eceres do numere do 
salmacs aua pissersm os barreira do Itarard, 
no anno da 1887. 

Den-ao eonaedmenlo d theeouraria do facen- 
de qne o adaMnlstrsdor do correio, Josd Fran- 
cisco Searee teguio pira a c8'te ao dia 89 do 
corrente, paataodo o exercido da cargo ao 
rctpectivo cooudor. Joio BaptilU de Al-im- 
bary Palhares. 

6» SECÇAO 

N. 12.—Pilado do governo da provinde de 
S. Paulo, em 21 de Março de 1888. 

Illm ir.—Respondendo 4 comulte que v. t. 
me dirigio em officio tcb n. 37 de 3 do mez 
findo, 4 propetito do procedimento que deve 
ter o collector daa rendai geraea de Jacareby, 
relitivamente 4 deliberação tomada por algum 
fizendeirn daquelle município, em reunião 
celebrada a 98 de Setembro do aono pastado, 
tenho a dedarar-lbe que vale a manumlttão 
nromettida para o fim de ter judicialmente oxi- 
llda. 

SI a promessa 4 condicionai, o escravo não 
tem o dirdlo de exigil-a, senão depoit de cum- 
prida a condição. Exigida e pronunciida por 
tentença judicial, deve aeguir-te a averbação 
no livro da matricula, na forma doa arla. 21 a 
24 do decreto n. 4835 ds 1* de Dezembro de 
1871 e 1» S 1° do regulamento 4 que te refere o 
decreta n. 9517 de 14 de Novembro de 1S85. 

Antet disso, pordm, o procedimento ao n fe- 
rido collector nlo deve ir tldm >'■• comulte em 
iatereitidul, tobre o que effectivamente te* 
nham aliei arbitrado em ralação aot tem ct- 
ct avós, pira oeffdto 4 qne se refere o aviso 
circular de í3 de Dezembro do anno próximo 
passado. 

Dom guarde a v. »—Francisco dê Paula Re- 
drigues Alves.—Sr. Inspector da thaaoureria 
delazende. 

N 

sratarl* da pollota 
Occurreaclas do dia 88 : 

aa Delegacia de Semana 

Foi posto cm liberdade Josd Savai lano da 
Crus, a foram detidos o Italiano Pescosl Con- 
tador, vvr provocar desordem erma:o de nava- 
lha ; Nerbcrto da Costa, por turbulento; e 
Vicente Antônio da Silva, por desordeiro. 

Foram mait detidot o lego poeloe tm liber- 
dade João Augusto Loureiro, por ter detret- 
peitado o sargento de renda; Benedtcto de 
Azevedo, por ébrio e desordeiro ; Guilharme 
E1-. y dot sanioa e Vicente Francelino doa San- 
toa, per terem eneentredoa brigaade ; e o me- 
nor Henoel Benedictc, por ter ferido com uma 
pedra Eliaa, lambam menor, tendo eete exami- 
nado pelo medko, que jalgou intigaiacanie e 
o Canta. 

SubdelegaeUdoNtru 

Foi recolhido ao Asylo do Mandiddade Viaiy 

Subielegâeia dt Santa Ephigenia 

ornens oasPAcaADes 

, -^ ^H i da 5 ot. Catado MlterkwSa^ j Oo theeoor» proviadel. informando o rjqoe. 
Rio de J ndro pi.il Ipa o fun lação do intiltu-; ri*ento e^n q»e « "nsara m-ja.dpa' da Frea- 
ía P.ateur.-G mmuSeeu-.eiídr.  latpeelor c, pede «oiea^dequot^-Uferoo e direc- - 
de hygiene. . 8^fc g^«' d«.05fM_ fSSS*        - -  » 

Declarou  -e Do mes-ne-, sob-? a estreita de8009000^ jedHe' 
lellat íe^es. le-'      Ao dr. iospecior d* byüeae ficar a preside»  pe!o vig«io d: J captraoga, pare obt»» | c i 
mm riria aferir ato loMirada de «w forun r—orido» fará f»ig.~Moa 

FciditiJoo cocheiro Benedicte Jotd ( 
çtlve;, per ébrio a ter desampaiado o tUbnry, 
retaluadoe tai-a.l disp.rar. 

No acto datar c. aduzido, Geeçalvee sei- 
tratoa ae gaardea do potto o fea paaiedea- 
miétm na eataçte, chegando a aiiomhei a pia 
daxadrac. 

Subultgxiã da ComttOçá» 

Foi poeta em liberdade ■«rgarida to Silva. 

. 
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7- ilo latvl^oi dmti ordem, ir.praitdtau, qu« 
Ura lido preittdoi, reií-mt- diaor, pelo» roprt- 
lenuntei da provlocu do S>. Ptulo ao parli- 
mtnto I 

S« é verdide qua foram anaulladai aa pro- 
poüai ríceliid.i» para ai obraa do Caca do San- 
tot, i(UO mais u..iv. fit i prbtaUJa a roallaoçlo 
dota nDra, «sin l--.t > que redunda em prtjul- 
ao do uma |irovlncia iauira dava ficar |>ara 
aampra consignido como um óataarvlço prei- 
tnJo ii [itov acia tic'ohonrado niniatrodaagri- 
culcura. 

Ha porto Jn 10 rnexai ar. j "ildeoto, qua 
aat i papcU cxtuinham do miauurio da tttta- 
dt ptn o Jatjtricuitura, ladlraetoritdo obra* 
para ■ do tUczouro, onooaunto a ultima no* 
liei ■ >i IJ ruo ir or a lar lido nas joruaoi 4 
que bavouJo profunda div«rgaacÍ4 entre a dl- 
rectoria de obrar o a do tbeioura, iam aar au- 
nulladna aa pro',)oitas I 

Cuita mo crfii, ar. preildento, stmalhante 
prolcl icio c.rrendo o uiaunpto pela pa>ta de 
uinmimttro |>auli>t .oiocujai raio» R»U aolver, 
coiu » hombriJaU-propuado ». «i..., com a 
•nergia do Alho daito. província, »olvo digo ev 
taquo»iSo;de modo a que a obra >e rtaiits 
quanto ant«»,te| a (ttiatoita ao meno» cata »t« 
plraçio da provincia d» S. Paulo I 

Eii porque, ir. pc>identeL eu lamento qua 
•a aaaemblea provmcine», nao tenham a uto- 
piitudo qua aaria para datejar, niu posiam di- 
rigir pjr ti o» interoa»*» da província; porque 
•o auim Ãra cõs ji terlamoa e»te melhora 
mento reallaado ; auim como muito» outro» 
que dapcndeui do podar gsral a qua não pode- 
mo» lalitfazer por nos falUr competência para 
tanto. 

O que eu quiiera para a» aMambldua provin- 
ciae», »r preildento, quiasra para aa câmara» 
municipaes; a deacentralianeao que ardente* 
mente detejo para aa província». deMjo igual* 
monta par<i oa município»; ampliar a aaphara 
da aceao da» câmara» municipae» 4 uma ne- 
eaaddada que de dia em dia »a impõe ao ealu» 
do a madituçio doa homena publico». 

O município devo ler completamente autono* 
. mo, o município deve cemiituir uma communa 

regaado-ja >eguaJo a» sua» neceaaldadaa,   »o- 
Sundo a» »UH» circua»laRcia» da locdidadat; 

e clima, de ra^ureo» etc. ets. Deve girar,  aa 
bem  que ligado o»  Intereeaa»   gereai,  deve 
Íiirar noa interesse»  eipeciae» do município, 
rança e livremente. 
Assim pensando, »r. presidenta, eu não pea* 

«o deixar do reconhecer na» camaraa o direito, 
que me parece ter sido posto em duvida por 
alguém desta bancado, o direito de petição á» 
câmara» suaicipaes. 

Eu enteado quee»»edi eltoque i garantida 
cm toda amplitude do ddadío, as c-maraa de- 
vem ter como coilectividada. (Aíuíro tim do 
*r, C. Sallti.) 

Se i verdade que esse direito encontra tau 
fundamento no facto de nio ser contrariado 
pala legislação vlgenta, porjmai» latitude qua 
aa queira dar ao art. que tem aido citado da lai 
da Ia de Setembro eu nf o compreheudo como 
6 qua um espirita, verdadeiramente liberal po- 
de nagar uma attrlbuiclo qua não esti aspre» 
aamante negada em lei I 

Portaat», a opinião do orador aobra este »»■ 
sumpte, e que au tinha nacessidada de enun- 
ciai*», perque o diatrlcte pergunta-ma como 
penaa «obre a queatlo, a minha opinião i qua 
a» cam-ras devem ter plana liberdade de diri* 
glr-ia ao» pod.re» publico» aobro qualquer a»- 
»umpto que IntereiMaobam commum do paia. 
{Apoiados ) 

Assim, »r. presidente, »e < verdade, qua au 
não poiso, por exemplo, como a câmara da S. 

"do 

doa conservadores e tendo alio impugnado pelo 
orgio do partido aa imprensa, nfio 4 esacto que 
o coniolheiro Antônio Prado, estando de ac* 
cordo com o preaidante d» provincia no acto da 
não aancfão, »e mo»lrecontridictorio. 

No tau procedimento só hs coh rencia. 
Oa conservadores, com o conselheiro Antônio 

Prado, adaptavam a medida do imposto, ma* 
em condições exeqüível», »em olf n>a de dispo* 
»i(õe» da legisiaçao geral. 

A maioria liberal-rapublieana prefario votaUo 
como o concebera, e á deapeito daa judicio»»» 
observeçõas do Itadtr conserva or. 

Era conseqüência necessária da intransigên- 
cia da maioria, a denagação da saneção a o 
apoio iio conselheiro Prado a doa tau» amigo» 
da A»»embléa i essa acto da idmialitraçãe. 

Isto i iogiro a concludente. 
Oeixamo», portanto, d consciuncia do próprio 

escripior do ai ligo editorial da Província, o 
dstfidlr ss forim juita» a victoriosas aa sua» can 
sur»s co couicihoiro Antônio Prado pelo facio 
de apoiar o acto do delegado do governo, que 
veio dar rasão ao voto do» con»ervadora> con 
trao imposto, no» termo» am que foi votado o 
proiecto da lei. 

REVISTA DOS JORNAES 

^flirj». quanto i necessidade da revogação 
?"* art. 4°. da constitulçã •. sa não tenho a eonvic 

çto de que nii podemo» viver da baixa da noa* 
aa forca de g varao,não posaoentretento dei» 
xar de reconhecer a a»sa câmara o direito de, 
interpretando a c pin.f o da aeu município, pe- 
dir pelo* mal» legsaa a revisão ou revogtção 
do qu«lquor art. da constituição. 

O SR  C. SALLE3:   Essa posição sim,   < 
lógica. 

(Con tinia 

CORUElfl PIOLlSíàilO 
V O linpoato «obre esoravos 

A Provincia de S. Paulo, am aeu adictoria 1 
de bontam, á respeito da nlo saneção do pro* 
jecto de ;ei cr ei nlo o Imposto de 400$ sobre 
cad» esmvo ainda matricula Io, tornou poten * 
te a »ua acostumada injastiça na apreciação do 
prceadimento doa »eu> adversários política» 
sempre que e»te» »e affastem da trilha qua lhea 
traça a orientação mental do redactor prind* 
pai da folha republicana. 

Em veade analyear «criticar os fundamen* 
tos jurilicoa do  acto denagativo de ajncçlo,     ÜTJitriod* Noticiai iá tt tuk-linhat, en\J 

j^fm júsliücat *s suas CÍSiüfãi »êrt»onr»do ad* 
ninittrador da provincia, a tolha republicai 
investe contra o conselheiro Antônio Prado, 
qua, com razão, snppSa da accordo com « dalo. 
gado do governo naasa questão, invectivando-e 
da Ineohsranta a da contradictorlo na aua polí- 
tica abolicianiata, porque consente que • pre- 
sidonte da província anteponha a sua opinião á 
da malária liberaUrepublieana da auembUa 
provincial, qua votou o projecto. 

Por nessa vai, deixáramos de Ia.';) tudo qua» 
to approuve á folha republicana dlser em daa* 
abono do caracter política do cer.sclheiro An' 
tonio Prado, qua, no preatlgia d« MU nona aa. 
tre os seus concidadão» tem a cuior prova da 
injustiçi do taes apreciaçSo», para mostrar 
s6»«hta quanto o articuiHa da Província d* 
S. Paulo sffa>«oa-«4 do caminho da rectidão 
política pira poder gti.. JJ-o do modo porque 
ofes 

Segando a falha republicana, o conselheiro 
Antouio P:a!o raodificen cem o poro de pasta, 

^. .. aatca; bp?ai&u j respeito da bbe tação da 
proviücu. do S Pavla, coma demsnstra o sen 
accerd. com o pr.- "Jofte da provivic.a aa 
qna»t2o do impoeta. 

E' evideats, portarte. quasepriiteaJe d:du- 
tir d» confrentsção da soa sttitada de hoje na»- 
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A nlo saneção do decreto da AaiembUa 
Provincial, lançando o imposto de quatrocen- 
tos mil r<ls sobre cada escravo matriculado na 
I provincia, o qua importava da facto a abolição 
Immediata, auscita reparos do ostlmaval diário 
republicano da manhan. 

B* mais uma iilusão que A Provincia v< 
detapparecer e sumir-se no aeu horlaente vi* 
suai. 

Apostamos, porém, que o celiega esperava 
pala denegação de saneção. 

A attitudu da b.meada conservadora em re- 
lação á rátha com que a maioria accidental da 
Assemblia encerrara a discussão do projecto ; 
o pronuaeiamento .do nobra leadtr da mesma 
bancada; aa declaraçõa» edicioriae» deeta fo- 
lha,—tudo fazia provar qua, abandonado o 
projecto, tal qual fdra formulada pelaa eppo* 
aiçfies colUgadas, a rejeitadas aa emendas do» 
nossos amigos palitico*—o partido conserva 
der repellia m limin» a taxa dos 400g00D a era 
licite, era racional pranunciar-sa o modo da 
pensar do iliustre administrador da província, 
conaervador distinetissimo, a tal respeito. 

A denegação da sancçlo, pottanto, a nin- 
guém aorprehendeu, a não aer ao aatimavel 
collega, cujas illusóaa vlo assim sa dasfolhsn. 
do uma a uma ao correr dos aanos, ao embate 
daaidéaseao precipitar do» acontecimento». 

Encere unedtoiiequi file, 
Qui file, file «t disparsit. 

—Prossgue o ar. dr. Marco» Arruda nas 
suas nota» de hyglene, ad luetm per luetm. 

Outra era a divisa dos censpiradoras do Htr. 
nani i—Ai augutta ptr angusta. 

O digne facultativo endereça as suas crite- 
riosas obsaivaçõas 4 iliustre municipalidade 
da capital deS. Paulo: trata da constituição 
tetfurlcV dos bairros btiz?!. da çjpiul, dos 
bairros turfosos o di alguns preceitos Eygia* 
nieo» mais necessários para as edificações em 
geral. 

Recommandamol-a» a attsnçlo dos intera»* 
sados. 

Ma» onda dlsbo »e ascondaram a» dUbinhe» f 
Imaginação de poeta • 

Síria imaginaçSo de poete, si não fusie um 
estado piychologlco anormal a significação 
scientifica da pbttn—Diabinhot afuu. 

Macaquinho» no soiíu podiam lambem de* 
noniliiar-iaos nosao» üubmhui 

Era uma variante, apa »s. 
Camilto Caslallo Branco escreveu o ie- 

guiale: 
« Agora deu-lha a t*IHa de querer casar com 

um cabo do artilharia.» 
Tolha neata pbrase »ignlfica mania. 
Pvi» bem, sr. Tarquialu», fique trauquillo ; 

escrevamos aquelle phintasia, parque na et* 
b*çs, durante certo tempo i* piychologitm o 
anormal, tínhamos telha, mataquinhot, diabi- 
nhot, e em tio granda qusntidade, que o totão 
qu»»l no» velo abaixo. 

(Perdão, Jos» Telhe.) 
E com esta resposta viramos o feitiço con- 

tra o feiticeiro. 
Agusote-ae o eapirituoto a delicado Tarqui- 

nias na redoiça desta phrase da Tito Livio : Si 
emiseris vocain, morleris. 

+ 

gun»dl»» do «oao »»  farj»»  trabalharam am 
caldear grandu» p«Ç»» de ferro. 

Fabricação dl aço 

No enno findo começou s fabrl.ação de aço 
nu eslb.UcIniinio. 

Foi rmnraiiada o pracesv^ de cimeatição, qus, 
comqumo i j i um d s p o:essos mais anllüos. 
4 o uue aindi ho|u foin .«o-  aço» mais finos 

Ficam aiu dapokila 0 OOJ k lo^i amnoi» ds 
SÇC 

No corrsntt Himo |á sa tff-ctuou mais outra ', 
campanha de aço, uu|4 qualiaade não 4 inferior ; 
édo aço f-Oilíni) n.. anno tindo 

C»ds esmpanhi fornece 7,0u0 fcilogramma» ' 
da aço. 

Oficina dê machinai 

A!4m do» trabslhm exaeatado» pira o eug* 
mente da fabrica, foraeceu-»» algum material 
4 nova fabiiea rio ferro do J.eup ren^umh». 

Cumpra mencionar lambam   a fabricação de 
:maendaa para canaa, engmhoa do serra, moi> 
j nhos e ferregen» para despolpadore» e secea* 
dores de café 

O valor do irsbulho proprlameota deata ofi- 
cina montou a 38.3801000, que foi applicado a 
74 911 kilogramma» ua farro-guza o ferro mal- 
itavel, produsido na» respectiva» oficinas. 

Quanto 4» olli-ln s, 4 o »(guint* o pessoal : 
Forno» »llo» e fundição  
Refino     
M chio»»  
Modelação  
Carpinieiia  
Pedreiros  .•    *    ' 
Mina» e caaservaçio daa est edae .   ■ 
IVeraração do cumbualivel .... 
T ankpurlea  
U .rneiro    .    .   :  
Enfermaria  

A populaçã > toM'. ascende a 000almas. 
'204 

termo, 4 cathegoria de vilia, te« feiia rit 
aa padres I Com 'laian.vaalaitor,. ,„-.■•• ttí elelteree i 
paKoal   pjta  oecupar  us poucos «ütÜlL*** 
fregueai» e já com pro|ecio» de Wffa/^**** 

-O» jon.e» tem annuneiade uu, Utto-. 
equl de marear dia para fesiejsr a tituneím ■ 
4i/-egu»fia e até da termo... Ohl veeSGfS 
de dar noucia> 1.. Quem estas liohst li,M 

afirma quu-infeliiiaanle—estamo» muli» í" 
ge de tão felis dia. ""^ »•• 

Com cartu» lavrador»», que chegam 4 DSI 
dos partido» monarchico» para o repubUeu? 
por cause d» emancipação eervil, não ura£ 
cedo—Infdliamenta—que Brotia cintará u 
Iwoi o hyionn da libardade I •' 

inlelismeala I 

Doaora«n« ata i-ia<««itoa 
Aate*hontem receberam-se mata capital vá- 

rios te^graiumas relativos a desotd. ns havuu» 
n» Rass»ca. 

A ». ex o sr dr. presidente da província fô 
re, em data d« 31, dirigido o seguinte, do sui> 

Eicolat d,Ug,do: 

•Hontem,  pela» sele e mela da noite, um 
Funrciensm duas  escola»; uma, custeada grupo de escravos desconhecidos e camaradas 

Ainda anie-hontem contávamos aos nossos lEÍ0!l?4Ía5!KB^.^«!5^Ç2r-aí'l.?i-"Í»»«slt«ra« a ftaand» da Antônio Uite , . ^ .    L     <■     J i   J       i nos, sendo 00 n«» aula» diurnaa elonassulast    - . j , 
leitores o effeito benéfico de um raie de sol se- nocturnss ; outra, do sexo feminino, custeada s",,io •,M «aeootHdo, um do» as»ait>nie» o 
bre o pântano escuro da hypoeondria que em*' peloa cofrea provia.ises, regida p->r uma pro* agarrou, e Leite ia ser morto, si não fosse a m 
pasta per vaus a atmosphera moral do homem.; fa«sor» normalitta, freqüentada por 61 disci- tervenção do feitor, que fiz fogo sobre o »R 

A prova éramos nós mesmo. P Em uma população de 600 elmaa, ai duas es-' «rM,or' "»•«•»<»«•» l-anoedUtemente. fugindo 
Atreva da uma trlsteaa desconhecida se nos «,1»» Uo ffequenudas sssiduamekte por 183 ^ 0U,rM 

amontoava n'alma, pavoroit e voret, cerrada discípulos. a«»««i» 
Aprendijei 

O Diário Popular inssre, aos anumplot do 
éia, um artigo, a propósito da nio sancçlo de 
imposto provincial de 400|000 

J4 4 o segundo. 
Sem duvida coatiaaar4. 

a sinistra : era como uma dlonda, chamada flfir 
carnívora, cujo cálice, como bocea devorante, 
a consumia lentamente. 

Ela que, per4m, um raie de sol rompeu a 
plúmbea muralha do c4o nevoento, depois ou* 
tro, meia outro, até que o dia brilhante, como 
esplendido feto de dr Iradas alegrias, rasgou o 
ventre dss nuvsns pardacsafaa. 

Pois esse primeiro e fulgide raie da sol, se- 
guido por outros mais, fez*nos descer 4 alma a 
alegria, enxotando sombras o tristezas. 

Ainda mais: 
Esse rsio de aol deu vida a una reta murcha 

qua pendia o nacarado collo 4 borda de um 
copo d'agua, a cujo aapacto eymbolUava aobre _ 
nossa meza um eortção de poeta lyrico, cachai-Í    mento da fabrica importaram 
cado de melaneholia. „<m  •   •.■..•.•.•   •_ •   •   • 

El» a dialogo travado antraembos: fàSZf:^^9-.   '.   ! 
Idem cem enfermaria   .... 
Idem com a escola  
03i tonelsdss de carvão que fica- 

ram am deposito  

O numero de aprendlscs que freqüentaram 
as oficinas da fabrica foi de 80. 

Os aprendizes moram em família e recebam 
ume gratificação conforme o serviço que prei 
tam. 

Dttpe^at d» producçio 

A censlgnsçlo msreada para as despesas da 
fabrica no mno passado foi de 882 8401000. 

As dsspeses fe<tas com o custeio foram aó- 
mento de 810 4171178; havendo, portanto, um 
aaldo da 81:8281088. 

Cumpre bem discriminar estas daspezia, o 
considerar qual o resultsdo ds praducçao das 
oficinas. 

At obras executadas pare o aug- 

O Raio de Sol (amoroso) 

Levanta a fronte pendida... 

A Rosa (aeeordando) 

Eu morria para esta vida... 

O Raio de Sol 

E' cído I Aeceita o mau beijo, 
Cheio de foge e de amftr I 

A Rosa (reanimande-se) 

Ah 1 que calfir bamfasejo I 
Que bemfasejo ca!8r I 
Sinto no tale um desejo, 
Um desejo alentsdfir, 
Para a luz e para a vida... 

O Raie de Sol 

Pois ergue a fronte pendida, 
O' meu amBr I 

-,  _.  .  .,    + .. _,..., 
Desconfiamoa que esse raio de sol, alím de 

ser magano, ara fibra de algum coração de 
poeta lyrico, e que a reat ato passava de uma 
coquttte disfarçada. 

WBNCBSLáU vm QUEIRóS 

37:88^8» 
15;ttM|000 
7 8804000 

1:110|Ü00 

10:T74fOOO 

mÕ8ltÕ&Õ 
O valor da producçio 4 o seguinte : 

790.000 kilogramma»  de ferro 
gusa produsido pelos eltos for- 
nos vendido em gusa e obra» 
moldadas pelo preço médio de 
180 rs. . . . V . . . . 118:6001000 

894 000 dites de ferre malletvel 
■ 180 r»       43:9208000 

7.000 dttot de aço cimentado a 
aSOOrt.   .        8:100(000 

Trabaihoa exeeutadot na oficina 
da maebinas       89:563»000 

Idem na oficina de refino no for- 
jtmento de diversas peçat .   .       7:600(000 

INDUSTRIA 

Tarquiniut revela-te pouco reverente poliu 
glorias do tr. Joaquim Nabuco, que foi a Roma 
ver o Papa a pedir a Sua Saotidade o teu apoie 
moral, a tos bancam, am prol da abolição da 
etcravaiia. 

a Ora, uu Nabuco, tire o cavallo da chuvas, 
observa o collega. 

SA porque o iliustre deputado paraamhncaae 
patenteou o teu respeita pelo Santo Padre 

XIII. 
Boattel 
—Sogusm : maltas noticitt o tnnuneios 

Fora dos bastidores — a Oaftta do Povo es- 
creva umas considerações desconsoladas sobre 
• situação. 

A14m dos novos borliontas, appella psra oa 
'ais maces, o gloria in txceltis, o Deu$ ignoto, 
Pondo Pilate», a autonomia da» proviaclaa, a 
dita doa monicipio», a velha cigana, a monar- 
chia o o per me rogos regnant. 

£' muita coesa. 
T«m rasáo deao entristecer o cellag». 
Ven, o sabej». 

Vabrloa da farro do Ypanema 

Do interasMnta relatório apratantado ao Mi- 
I. :.U d!Ágfleulíura pelo nosso illuitrado 
am;g3 sr. dr. Joaquim da Sousa Mures, digno 
dinetor da fabrica de ferro de São J não do Y pa- 

na, referente aos t '-'hos executados no 
decurso desuno de lito.. le ha de ser in- 
cluído na exposição que aqdelle Miaisterio 
tem de ler ao psrlamanto—eabe*aaao praser de 
offaracer aos Isitorea alguns dados dignas de 
ettenção. 

Desta ves siads,—tiraata a modéstia—>omo» 
os primeiros a publicar almilhantcs aponta- 
mentoe,}que interessam ao publico em geral o 
aos Paulistas am.particular. 

Minoria o/undenln 

Mina rica . . . 
Dita pobre . . 
Calcarão . . . 
Schisto argilloso 

1.980 900 kilegrsmmas 

88H â.O        • 
tn.wj     . 

r   Gi' Iicltani t» San Paula tratem a coatiaua- 
aa qu',siIo. com o seu procedimento oS be item, fa ^ g^^ A i^^, «^ A,,,,,, pMW. 
». «   ^be* j «wssMI, a conelasSo da  «uajfc.,^,,, UMori, j, R^^.R,.,.. 

Antez o patfino ii MM. 
Anita r, mariaajo Siribi. 
Antee até • ipiceelaturo italiano. 

Cembuêtivel 

Carvlo 3.803,000 
3.074 cub. 

Oficina do altos/ornoí e/undição 

O numeio de ergas foi de 16.971, coosumin- 
daas mataria» prima»seguinte»: 

Carvlo   . 
M n»» riu 
Dita pobre 
Caleaiao 

1.637,100 kiiogrammas 
1.181888 » 

197.914 » 
181 616 » 
«e.M8       » 

A producçio respectiva foi de 796.000 kllo 
gr.mmasdeferro-gase, seado98000 de obras" 
molriads». 17 hbraa sterliasa • 

O neve alto forno »er4|n»ta em activide feio- 18 »chellings. 

811:0731000 

EXCOíSO do velor da producçio sobre as des- 
pesas de custeio 78:0608341. 

Devemo» notar que esta proilucçãa fÓJs effa 
?««•/"_{/ viníagens, pois o» preços notados 
slo inierlores aos do nosso mercado. 

No entanto os produeto» vendido» lommsm 
spen»se6:316g000. 

Pondere »en»atamente o digno director que 
aa causa» que concorrem pira tal resultado ne- 
gativo pódem-te retumir no teguinte : 

—A fabrica nio te acha em condiçõst com- 
mcrclaet. 

Todo o commercie no pais 4 feito a prato. 
Sem agente» ou repre»entantf! am .j; :rios 

lugares, tem prazo e, per conseguinte, sem 
aceitar letras, a sem empregados encarregados 
das cobranças, a fabrica nlo pdde entrar em 
via propriamente industrial. 

Os transportes embaraçam a remessa dos 
produetos para determinadea logares. 

Uma tonelada de ferro malleavel paga da fa- 
brica a Santos, sem iuciuir os lmpostos,3l|080, 
4c6rte, pela via férrea pagaria, si houvets" 
transportus diractos, 88|800. 

Ao Jshü, panando por S, Paulo, 78g9t0. 
B o frete de uma tonelada de ferro de Liver* 

pool a Santos importa em 18 ou 30 scheilings 
Portanto, o freto do Santotá corto d mais ca', 

ro do que o deL-verpool (Inglaterra) a Sintas 
O» iretes lio exorbiients» ; maa tio iguaas 

para todos. 
O que cumpre procurar 4 a remesaa da pro- 

duetos. qua debaixo do mesmo peso tenham 
makr valor. 

Exiite outra causa que concorra para a falta 
do atblda de» produeto» deate estabelecimento. 
E odirector, »o men lontl-o,  pede permlssãu 
para u»ar de um» expressão que talves não se)1 

a mais coaveoimts :—4 a Mu da reclame. 
Pensa mesmo que se procura depreciar o* 

serviço» prestados paio estabalecimeato. 
Coetnaa sa diaar :*-a fabrica do Ypanema 

nãoprodus. 
Vejeaoe.—A producção do uma fabrica este 

em relação e dependeacm com oa apparelbee 
que emprega 

Com 1 alto-forno, de ■ metros do altura, a 9 
ferias de tefiao, difijilmente se obter4 mai>r 
producçio. 

Opieçodeferro malleavel de proveolenca 
inglesa, que vém CM aoasos mercados. 4 de 6 ■ 

e paga de frete 
echelitofi 

SriÍí;?b'# wai<to,^4«»P*«*««j   BatretMto; aa  Inglater/f.bricse fmo. 
t pndncçlo dee aetuaaa fotaoe-altos 4 do V* cu*u w la*** **«W* a tonelada : 4 com 

ZfiOO kiiogrammas per dia 
A prodoeçlo do oovo f jrno alto coaclâido 
ri de ia000 kilegrai 

Oficina de/erra malleavel 

Estivaram aasctividade,dareaia o aaaola-1/ 
do, duas fotjas de refino, oade o eeler perdido 4r 
aproveitada Sve8es,seaber: i 

!.•   aqaeceado o ferro-guxa qoe vai ser *•- 
eu martellade; T 
aqueceadeoferromelteavel qoo valsar 

esta. que o ferro do YyAme, que coatt 1806 
Mae ada, deve ser comparado. 

O forro-gusad fornecido aos esiabeledi 
toadoEetado o a algumae CabricM da capital 
aMjOOOa leaalada. 

Campe nour que o Araeaai de Marinha for- 
M aatas. para cenas faadiçfiee, de ferro- 

guM, vindo do» Estado»-Ualdoe, que tapart». 
voem 140|000a tonelada. 

Com a f ranqaesa que o caracteriaa, o sr. dr. 
Mana observa ao» alto* poderee da Esudo que, 
—ei a fabrica deS. João do Ypeaema tem de 

vereda fr»n :emeate tadaatriel—tAiseMe 
■MM empregaparlieutsr peleri com vaaugeo» 
iMliaar ee pawiotacae daaajee do governo Im- 
perial 

O pessoal eo-npôv»e de : 
Idireeser, 1 «iudaate, 1 «odko.i almoianfa, 

1 ascrtptarario, 1 ag^ate. 1 copolima, 1 fiel do 
alaotinfa. 

Antoala Leite seguiu bojt p»ra Mogv-mirim 
e também o cadáver do oasasslnsdo. 

Hoje, ao mele dl», voltaram o» «ggreetore», 
analtande a fazenda e fugindo es emprega' 
do» » 

Outro telegramms, também de ante.hontem, 
dizia pirecer estar assentado o attqua ás fassn- 
das vialnhas; o que nlo ss resllsou. 

O delegado de Megy-mirim, por aua ves, re- 
quisitou 80 praçs» em trem especial. 

O governo tomou as providencis» urgentes, 
qua o caio requeria.e deu ordem para, em trem 
eapacial aeguir a força necessária ao restabe- 
lecimento da tranqüilidade. 

Hontem, recebeu o exmo sr. dr. presidente 
o seguinte telegramma do delegado de policia 

e A força chegou 4t nove horas. 
Segui com alia psrs a fazenda da Antônio 

Leite. 
Achei-a abandonada, portas srrombsdas, vi* 

vares espalhados, • consta qus alguns objectes 
forsm roubados. 

Encontrei um negro velho, unieo que nlo 
p6ie ssguir com os outros dose, j4 libertos pelo 
senhor o assalariado», constrangido» pelos ca* 
pangis a acompanhal-o» com ameace» da morte 
O chefe 4 um tal Chico TristIo,conheclde como 
«lliclador de escravos para negocie a que, se- 
gundo noticia que acabo de receber, este preso 
em Mofty-mirim. 

Presume que o fim do sssslto 4 levar os li- 
bertos das fasendas 4 força, ou tedusidos, pa< 
ra outros pontos. 

E" provável que, não oceerrendo outra qusl< 
quer novldsde, a força regresse és troa horas da 
tarde para Complnas.a 

Offlolo de Justiça 

Foi provido o cidadão João Pinheiro de ÜlhOa 
Cintra na serventia vitalícia do oficio de 8» es* 
crivlo da orphãos e ausentes da comarca de 
Campinas.            

Autorldadea pollo|aaa 
Foi concedida a ezonereção, que pediu Tho- 

mss José ds Malta Júnior, do cargo de 2' sup- 
plenta do delegado da Franca. 

—Chama-sa Marcelliano da Coata Bezerra a 
não Marcellino ds Ctnta * Bezerra, o cidadão 
nomeado pare o cargo de delegado do termo de 
Santa Rita do Patta-Quatro. 

Conourao Intarnaolonal 
Foi-nos transmitiida uma informação a re»- 

pslto do grande concurso Internacional das 
Sciencias a da Industria, que tem de se resliaar 
am Brnxella», no corrente enno. 

A informeção, cai» publicação »e aos pede, 
4 a seguinte: 

ORAHM CONCURSO   INTSRNACIONAL    DAS sri»H- 
CIAS • DA INDUSTRIA OI BKUXSLLA».   1888 

Convidam-se es invsntoree do paia psra to* 
mar parte no grande eoneurao oa classe inter* 
oecionel do engenho industrial (invenções pri- 
vilegiadss.) 

Formeu*sa e dita cl»s»a p»ra reunir em sec* 
São eapreial todas as invenções privilegiedss 

esde 1675. 
O» concorrenie» poderio exp6r com pouca 

deapesa. K administração da dita classe faa 
todaa •» despesas relstivs» aoasseoto, colloca* 
ção, install ção uniformo para todos, ornato, 
do compartlmento, manutenção doa produeto», 
auim como ao pessoal ene .rregado do serviço 
durante o tempo da exposição o dse informa- 
ções fornecidea «o» vititadora»: finalmente de 
tcd'sa« custes, é ex-rpeio daa de transporta. 

De maneira qie, com a quantia reiativamon- 
te mínima de Mda* oa»» custas accaasorias, o \ 

ai. Oaeflu* do A*inluU 

R.i,. i Mu-tx nn domingo ulimo, » 
dm ...co mas do Taeatro Ypiranga. 

Ko l 'or-u. que se emittissam 160 acela. 
de JitWO i^ra paiiamenio do que a secitJofe 
dtt<u au 'impruilriro Atli^io Picchl. 

Estivram piesenie» 88 acoioniai»». 
-Na ier«a-(eir.. chewra n earca da M ligai. 

rranus para a rareada do ar. dr. Precoplo Da 

—A gumas maça» desta cidade orgsals-rsn 
uma IOCI> dade da danse com o oomeda-Gala 
do Futuro. " 

—C ncedera >< liberdade incondicional e Ia, 
medita «o» >eu< eecrevo» m»i» o» •eniail 
senhora»; Antônio José Borges de Avli», (JT 
hnel Ferras de Carrergo e a asma. m A 
Amélia H. deSou»» M««quite. 

PIraotoaba 
u-se m>ls um aterro, aa tta 
n da estação Joio Alfredo, 
gerei d» Compen la Ituaai D 

Daimoronou- 
lometro équem i 

O inipretor gerei d» Compen le Ituaaa pr». 
videnciou para que ae construísse sobrs ssst 
sterro uma ponte provisória da msdelra, ig^ 
de der ras»>gens aos eomboyas, at4 aoa e 
tempo permitia a construcção de nas outrt 
effactiva 

—O Piracicabano trás o seguinte: 
e Informam-nos, que na ultima noite de a* 

vsllmhis, um larapio de nova espécie, dipoii 
descsbsdo o espectecule, ao eahiro povo de 
circo, aproveitando-se do aperto qua {trai- 
mente sa dé nessa oecesião, tentou apoderar*!* 
de uma baila trinca natural de uma senhora, o 
que não conteguiu por ter tido sorprehendléo 
quando alçava uma grania theseura para cot- 
ter aquelle custoso aderne da mulher.a 

A 80 do mes corrente chegsrsm a ests cidi- 
de 41 immigrsntss 

—Na chácara do sr. Duarte de Mello, ethli 
uma ftitea electriea. deixando^ sem tsatMai 
bem comO a deit pretos, por alguns moina* 
tos. 

Um cão qua eeteva próximo fogiu, não tts- 
do ippatecido meia. 

—Pelo ir. Mmoel Ferras de Amaral foi ofr 
ferecido ae jardim ppbllco ua impoaonte eont 
marinho. 

—Faileeeu o ir. Antônio Goma de Eseobu. 
O finado era multo estimado. 

Redigiu a publicou diversas folhas. 

Oorpo pollolalpamnananta 
A Eugênio Lula de Azevedo, soldado a. 8(1 

da 1» companhia, da»t»cado na Franca, ptr* 
miltiu>se apresentar um aubttltuto idôneo. 

Xalnb» telegraplxtoa 

Foi euctoriieda a abertura ao publica da li- 
nha telegraphica ji concluída, entre a eittçlo 
de Louvelrea o a cidade de Itatiba. 

Mala um melhoramento. 

Impoato pradlal 

Deferiu-M o requerimento de Wllllaa 
Speen, »upe> intendente da ettreda do forre Ia 
glesa, no qual reclame contra o secreseloM 4a 
imposto predial, feito pala recebedorle provin- 
cial da capital, ao corrante exercieie, aos pr4* 
dios di luella companhia, sem ler precedido t 
necessária publicação da iaiimsçao paresea 

- conhecimento a jeeune; o maadou-M que fos- 
se restituida aquelle cavalheiro a quantia 4* 

Oomaroa da Bragança 

Ae btchsrel Jos4 Maria Bourronl, juls nbs- 
tltute da comarca de Bragança, foi concedido 
um mes de licença psn tratar da sua studs, 
onde lhe convier.  

S4da da oomaroa 
A remara  municipal da cidade do BapirlM 

letou 4 presldeaeia da pre- Santodo Pinhsl ofic 
vincls, solicitando a mudança da tida dsaaella 
eomerca da cidade da Penha do Rio de Peixe 
para a do Eapirito Santo.       

A Alfândega de Santos nada* da 1* a 814a 
corrente rs. 002:0911451, eamoaa do readss 
em o mesmo período rs. 88:7001116. 

MiUtaa 

Forsm multados: 
Por Infacçlo do art. 890 das posturas aasi* 

cipses, em 10|000 o condueter de carroça a. 

Por infracclo do ert 64 das mesmas peito* 
ras, emSfooo, Aawwrlo Pepo. 

Perante o subdelcg-oo de policiada freges- 
za doB-as prett ulança, aato-hootam,o to* 
dividi. O Frederico Ferrari  

Baptlaadoa na agrada do 9» 
Padro 

Dia tf 

Caetano,naie do a 13 de Fevereiro date saee, 
fl h a legitimo de JJS4 Baptista e de Isabel Cre> 
telle, italianoa. 

Euelides, nescido a 14 de Maio de 1887. filae 
I Ritimo de Belmiro Joa4 da Silva Oliveira a 

, Elvira da Silva Oliveira. 
I    ElpiJio. nasci Io a 9 de Janeiro Jeate eie», 
'filho lacmmj di Ca'taae Taaeradio de Toe* 
rciaa Laureill, ital.aaos. 

Dktm 
Albrrtiaa. nasci ia a 4 do corrente, filha li' 

.'li.ba d  Maaoa do Riga Faltado O de MaMS 
b*l F «raeir-elo. portagaetea. 

Luts ■ Ro a, nascida a 4 de Fevereiro desis 
t 

Aoionlt, nascido s 8 de Agaato do 1667, ilfc* 
natar' I Je Beaedicta. liberta. ,., 

IzeheL nesCids e S d» Fevereiro, filhe lelW* 
aa de Caalide Loa oaço Corrls da Rocha 4 
do Isabel do Carmo Moraea Rocha. 

rxposilo' in.entor não precisaré até deslocar 
para ter a coricaa de ser rrpresaota Io cabal- 

mente. 
Em »oe quelldade de expositor pó I». q >»• 

rendo, concorrer ; en're no Catkal->go Ojficul; 
ene invenção pôde ser »abmetti * 4 p «-ia* 
ção do» jur-ys competentes e. aldio üsio, r ca- 
be um dploma especiil commemor tivo do 
cenperecimenra. 

Dirig<r.ee: 38 me de» Pelai», am Brus Us». 
eesr. H RACLOT. dircciar de classe inter- 
nacional do Eageobo Industrial (lavMçfes pri* anno, filha lefrffua do Jflão Jolio 
vilegUdaa.) ttgnaleu a de C i istina Palaval, fr 

Xiaslacro da oldada 
Seguio hontam para o Balem do Deteelv -do, 

vnõe Io' demorard elguos dias, o nossa p-es* 
leate emigo tr. dr. Cerqueira Mendes, deputa- 
do previocial pelo 9* distrtcto. 

Brotaa 
Escrevem aes daquella vllle: 

sCom a presença do dr. iuis municipal dea-eo 
a avaliação das imi«rtanle» fasends» S.  Jero-  _,. 
fü* • S-Zia^cjaco. penhoradea pelo Bsnco 'mento de eiode de eoata 
do Brasil 4 Ssmfrn d Silva. .' 

For»m avaliadores o coronel Jooaqaim Sivw 
torso, maior Hyppeiite Peno O ar. Cyro Mar* 
ceodea. esteado praeeatae ee edvrgadoe dr». 
Gabriel D da Silva a Fernando L. Ribeiro do 
Faria. 

Foram avaliaJa< — amba», por 137:0006000. 
Collecada na Serra do Dourado, apesar do 
meito eatragsda, d etta uaaa das malhera pro- 
priedades agrieolaa do termo. 

O dr iuis manieipei ■areou a toe audiência 
do 16 do Abril per» s prece indiciai Consta 
que a fssMila (as daa» esieo hoie 
iMo d muito mais de d 

PaUV«l O 

|sa 

—Fellaeea o sr. lasd Vieira de Albaquerqae 
Jaalar, moç» «qui basuate eetiasda. 
I—CoaiUáa 4 grassar o seramoa. faaendo 

muitas vienmaa eni 
—O prejacuepr 

vaadoa IraguaM 

rassar o sarampo, faaendo 
tre ee ereençaa. 

preseatado 4 A»»embl4a ele 

Ajuda <to« 
Communieeu-si 4 theeoararia deeta P»*,'f 

de qua,dooeafermi<aioeo«aavfoodo M* 
nUtcrioda inatka d^Sdocorreose sara, tts* 
■'   roaeedldo o credito de 180|000 p»npaaj 

manieipei o'da orphlo» 
par» o termo de 

Parerdeat doer dslsgsda do . 
Ihida 4 cadda dosa diaia. aAã 
coavaaieote deet oa, Meria MU| 
tia Sento, aa csaploa 

tal. 
onjrtarr» 

O sr. dr. Nostor de CarvalW, _ 
dr». Felixardo Cavalheiro a U1y»eeeC»« 

aoa.' fof-Ti late-hoatoa. do Mlracp**. * SUt Z 
laorymaLnma filha doer. feed Plaa, • 
4tfo ám OneruBiea. ^    —- 

O verme omrahido 4 do | 


